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SEÇAO 18 

ANQ_ XII ,.- N-' 16~ CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE !957 

·coNGRESSO NACIONAL 
· Presidênçia · 

• 
· Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto'' 

o Pl'esidente do Senado Feaera1, nos têrmos do art.r 70, 1 3.•, da 
Çonstituição e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do congresso Nacional para, em ~ssões conjuntas a realizarem-se em HJ 
e 22 do mês em curso, à-s 21 horas, no PQ:lâcio d::t: qamara dos Deput~ados, 
tonhecerem dos \'etos presidenciais. a.bnixo dlscnmmado~: 

Di11. 10: -
veto (parclal) ao Projeto de Lei n.• 883, de 1955, na Câmara dos 

DeputadoS e n.o 141, de 1957, no Senado, que dispõe sõbre a Reforma da 
Tarifa das AUândegas e dâ outras providências: 

Dia 22: 
Veto (parcial) ao PrOJeto de Lei n.• 1.181, de 1956, na Câmara dos 

nePut-ados e n. o 92, de 1957, no senado, que reorganiZa as Secretarias 
do Minlstérto Público da. U~ junto à Justiça dO Trabalho, cria o res .. 
Pecttvo Quadro de Pessoal e dá outras providências. _ 

Senado Federal, I de Outubro de 1957. 
Senador Apo!6ni.> Salles . . 

Vice~Presidente no e:otereicio da Presidê":ncfa; 

''ol<loo<, •• _. 

\ 
'} 

O Preside-nte do Senado Fedeml, nos têl1llo5 do art. 70, § 3 ... , da 

Constituição Fedeml1 e do art. 45 do Regimento Comum, com·oca as duns 

Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se no 

dia 29 do mês em curso, às 21 horas, no ed lffc1o da Câmara dos Depu­

tados, conhe.cerem do veto. presidencial ao ProJeto de Lei (n.0 636, de 1951. 

na Câmar~ dos Deputados e n. o 25, de 1953, no Senado Federal que 

dispôe sôbre normas gerais de regime penitenciário, em conformidade do 

que csta.tui:o art. 5. 0, n. 0 XV, letrn. b, da Constituição Federal e ompli~ 
as atnbuições da InspetÕria Geral Penitenciária. 

Senado Federal, em 7 de Outubro de 191>7. 

João Goulart 

SENADO FEDERAL 
i'residentt - João Goulal1 lV!oe-

Presidente da ~públlcal • 
Vlco-Preslctente - Senador Apolônio 

... 
Çomissõt$ Fermanenfes 

CJ>rnissão de Constituição 
e Justiça 

1. ~~~,;.etário - se~or Lima Te!· Ounlla Melo - PreSidente. 
xetra. Argemtro de FlguelreQo - ;vJce. 

~.o searetd!'!O -·senador Frelto$ Ca· Presidente <21. 
valcantl, . Gilberto Marinho, 

3, o Seo. etário - Senador V!JOrlno Benelllto ValladarM, 
Freire. Oaspar VeUoáo. 

4, • secretário - senador Kerg!naldo R~ Carneiro <11. 
Cavalcanti. Lourival POntes <J!i 

t.• suplente - Senador M<-'ão Lima GulmarAes, 
VIeira. · DameJ Krl-. 

3. 0 suplent1 - SenadO!' Pr1Soo doa AttWo Vlvacqua, 
&ntoa. - . Ltne. Preotea: 

u Juracy Maga1hlleS 11)',; 
Comissão Oireto111 sr. Francisco aaUoW. 

Apolon!o Sal<ls - Pres!dentL 21 subi!Utnldo temporàrl&mente pelo 
Lima Tetxelra. Sr, MArio POrto, 

l"reltas Cavalcanti. 

Vlotor!no Prelfe. 
Kergtnaldo Oayalcontl~·· 

Mourão VIeira. 

3) substitufdo temporAriamente pelo 
Sr. Louro Hora. 

41 Substltuldo te!Dporàr!amente 
pelo Sr, João VillasbôM, 

Secret<\rlo - M!c!Cimo dOS SUiltos 
An<lradO, ' 

Comis-são de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente, 
Fernandes Távora. - Vice-Presi-

dente. . 
Carl08 Lindemberg. 
Gomes de ·ouvetra.-·0)' .. 
AJ.enca.stro autmarft.-es,oj 
Linneu Prestes. 
AIO Gulmor!les. 
111 Sub.stltuldo U!mporàrlame11te 

pelo Sr. Fausto C&bral, 
Reunll!es iiB têrças-felras, iiB 16 llo· 

ras. 
Secretário - Renato Ohermont, 

Oflcl&l Legislotlvo. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Loulllval Fontes - Presidente. 
Ezechla.s da Rocha. ,., Vlco-Pres!-

Comissão de Finançai 
Alwro Adolpho - Presidente. " 
Vlva.lcto. Lima - Vice-Prnt<lel\~ 
Lametr:1 Bitten~urt, _ 
Ari VIanna. ( · 
~ofre CXOtnes. • 
Paul,.. :Pernandes {1)' 
Carlos Llndemberg. ) 
João Mendes. . 
Lima c•mmarã-eft: 
:·austo Cabral; 1 

Domei &:rteger, \ 
Jura.cy Magalhâ-tlti 1 

Jllllo LeJte 12) • , ' 
Othon MA.der. ( 
Lmo du Mattoa .. · 
Novaes Pllho. 
Domingos Veilllletf. 

dente. ' Gaspar Veloso •. 
'Gilberto Marlnlw.· Mourllo VIeira, 
Mourão vtelra, Attlllo Vlvacqul(, 
Reglnaldo Fernandesc Otacllio Juremalil 
Mem de Sá. (ll Llnneu Preses. \ 
Ary VIana. · Mem d" SI.. "\ 
(!) Substítnldo, tempohorm>tlel1te (ll. f:Ubstltufdo féli!POI'f1'lilmiii!e 

Prisco dos Santos. ' 
secreti!.rlo: Luiz Nabuco . rmretor ReunJOe3 - TêtçfiS·fe!rllll, i\S 

pelo Sr. Novaes Fllho.all; ttl pelo Sr. Sobral Barreto .. 
Secretârlo ;.__ Diva. G o • 

10 Reuniões · ;.. ·Qutnas-!etras, 1\s 16 <2> Substltuldo temporl\rl11111tll~ 
noras, pelo Sr.. Lutterbaeh Nu111,. 

~ral da Secretor!&) ilOrallo 



ULATOfiES DESlÜNADOS PAHA 
0 o::Çé'-.. .t!E::TO DE 1!158 

Al1L!SO n" 1 - Receita - Sr. Ju· 
r.ar.v Magal11frcs. 

EXPEDIENTE 
o=:f"ARTAMENTO D:Z (MpRENSA Nf..CIONAL 

Outubro -de 195 7 

Comissão Especial incumb,da 
de elaborar os Projetos do 
COdigo Eleito' ai e do CódigQ 
Partidário. 

João Villa~bôas - Presidente. 
Anexo nv :.:: - Poder LegislativO :_ 

Sr. U:mllnbOS Veta.<;co. · Dlf<ETOR G:ERAI.. 

Ane:io n" 3 01 - l'r1bunal de Con-
ALBERTO DE BRiTO PEREIRA . Mem de Sá - Vice-Presidente. 

ta..<:. - 5r. t-"austo Cabral. 
- CH~F.ti DA SEÇlO OE RlitDAÇ10 

Gaspar Velloso - Relato1 do Pro• 
jeto do Código Eleitoral. 

Anexo n• 3.0:& - <X•nsclho Nac:o" 
naJ de LconotnJa - Sr. i'·austo va MURILO 

e<FRVIÇO DE PUBt.le~ÇÕ!:iS 

Ft:.RREIRA ALVES ~kLMUT HAMACH!=:R 
Gomes de onvetra - Relator d.o 

Projeto do Código Partidário. 
Lamelra BittLncourt. 

Ani!xo n" 4.01 _ Presidência aa Franci.soo Arruda - Secretário., 
Repuo11oa - sr. Lima oum1arães. DlÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. Comissão Especial designada 

bnu. 

Anc.'o D' 4. ' - DASP - oenno, SEÇÃO 11 para Opinar SÔbre a denún-
Lllll..t r-.-.t;J.ga.wJ.es. ct·a oferec'd t P 

Anexo n• 4 .. ; - Estado Maior n•< • I a COO ra 0 ro• 
Fõr<;as ATiiladas.- br. Lmla Guun• Impresso nas Otlcinas do Depar!amen'o de lmprenoa Nacional curador. Geral da República, 
rã~,;oxo n• 

4 
•. _ cRÍFA _ Senna,· AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 Sr. Carlos Medeiros da Silva 

Lima Guuuarães. Cunha Mello - Pre2idente. 
• Anexo n• 4.05 - Comis:;ãó de Re· ·A S S I N A T U R A li Lameira Blttencourt - Relator. 
Pm.~ões de _Guerra ..:_ S_r. Llilla Gw· Argemiro de .Figueiredo. 
ma.r~s~ C ONJ..RIOS Sebastião Archer, 

Anexo n• 4_06 _ comissão Vale 00 REPARTIÇõES E PARTICULARES' FUN I Fausto Cabral •. 
São Francisco - Sr. Li..'11a Guima- Capital e Interior 1 Capital e Interi01· Nova.es Filho •. t 
rães. Lineu Prestes. 

Anexo nv 4.07 - CNEE - Sr. Lima ·Semestre • . .... ••••. •• Cr$ 50,00- f.3omestre •••••••••• .... Ci$ 39.00 Mourão Vieira. 
Gulmarães. Ano •• .. • • • • • •• • .. • • • Cr$ 96,0( Ano •• • • ••• • • • • • • • •• • • Cri 76,00 Mario Mota. 

Anexo nv 4.08 - Conselho Nacio:1al Prisco dos Santos,. 
do Petróleo - Sr. Ltma Guimarães. Exterior iExterior Gaspar Vélloso. 

Anexo n11 4:.09 - Conselho de tie· Ano ••••••u·•········ Cr$ i36J){ Ano ·••••••••••••••••• CrS ·!08.00 Attilto Vivacqua, 
gurança- Nacional - Sr. Lima Gui· Moura Andrade.' 
'll&rães. Ary Vianna. 

Anexo n9. 4 .to· -_ Valorização da - Excetuadas as ,para o e::::teiior. que serão tsempre anuais,· as Alvaro Adolpho. 
AmazOnia - Sr. Vivaldo 'Lima. as~i.;J.atuJ.·as poder·se·ão te mar, em qualquer épqca. por seis meses Novais Filho. 

'Anexo n• 4.11 - Ministérlo as oà um ·anõ. . - · - - Secretário - Mi~clo dos :!!ld.lltoS Aru 
Aeronáutica - Sr. Lamefra Bitten..: drade. 
eourt - - A fim de -p9ssibilitar a .re!Jlessa de valores acompanhados--de Mud d C •t J 
. A~xo n• 4.12 - Mjn!stério da esclarecimentos quanto à sua àylicaçãó, Sólici\amo"s dhm :prefer6ncia . De ança a apl a 

A.grir:ultura - Sr. Paulo Fer'nand~ • remessa por meio de -cheque ou vale postaL emitidos ,a favor do Oolmbra Bueno - Presktenté. 
Anexo n"-' 4 13 - Ministério da "l'esoureiro do Dep~rtamento de lmprenBa Racional. PB.ulo Fernandes - Vice--Preâ 

l:duceção - Sr ,· Daniel Krie)rer. dtnte. 
Anexo nv 4.14 _ Mini.l':térlo da -Fa-, - Os suplementos às edições dos· ór'gi.os oficiais seri.o fornecidos Attillo Vivaequa _ Relato:. 

tenda _ Sr. JU.ll< Leite. aos assinantes sO-mênte màdiante se licitação. · - · Alberto Pasquallnl. fl> 
Anexo n• 4.15 - Ministério ds -o custo dC' número:·atrasado séri. nci-8scido~ d~ crt·o;!o-e,·por' ·IJ.Do de' Mattos. 

o-~~rra - Ary Vianna· ~ u:ercicio -decorrido. cohrar-se--ão mais Cr$· 0;50; · .1) &lbstltu1do tempod.:riamentt 
Anexo n• 4.16 - Mint.<rtkrio da Jus-- _ ~ . pelo Sr. Prtmio Bec:t. 

tlç.a - Sr. CRrlos LindemberR. secretário - Seba.stlD.o Veigae~ 
~;x~ 'i;~ 4 J..':.v -v~~~~~<tér!o da \l'l· Comissão de Saúde Pública · catãik>-áe 'ca.Sizv. ' '~ ~ ·- Reimlli"' ~Quintas-feiras •. 

Anexo n• 4.1R - Mintstêr;n da• Reginaido Fernãndes - Presiaente. Joáo Mendes. "o-'ssa-o Ml·sta·de Revisão da 
Aió Guimarã-es-- Vice·Presiae.ate. - .Mem de Sá. • .:. -i.1o 

11
" 

~~~ç.Oes Exteriores - Sr. Novae' Pedro Ludovioo. secretária: Jnlleta Ribeiro -dos ·Consolidação das leis do 
Anexo n• 4 19 ~ M;nt..térlo r:ltl ;JJ:zechlas da Rocha. Santos. '· • - ~ · Trabalho. · 

le.úde - Sr. Llno de M!\Uos. ViVnJdo Lima. - Reuniões: às quintas-feiras,. ~iJ!I-"16 Senadorti 
Anexo n·: 4.20 - MlnJ~tério de &cYet:lrio - Diva GJ.Uottl. horas. .,.·. ·-, . L1ma Tetr:elra- Presidente.: 

rrabalho - Sr. Fausto ()abra!. ·ho~:.S~niões - Quarta.s-feira.s, M 15 De Trans8ortes, Çomuríicàçoes Ruy carneiro. 
Anexo n• 4.21 . - M;n;stério da - . - . e bra-s Publ'lcas Filint.o Müller_ 

riRcão - Sr. othon Me~er. Comls d L I s I Francisco Gallott!. 
Ariexo nv 5 - Pl"!"er Judiciário SaO e egiS açao· úCia 1 - Novais F1lho - PresJdente Argem!ro te Figueiredo., 

Ir. 1 • ..-~t.his."l OlvmT)in Ne\'es C.a Rocha - Presidente. 2- Neves da ROcha - Vice-pfesl· Othon Müder.• 
... Comissão de Reda~a-O Ruy CarnClro llJ Vi=-Presl· dente. . • Kerglnaldo Cavalcanti. 

~ dente. S -.Francisco Gaflotti 12), JúHo Leite. 
1 - Ezechias da Rocha Prl'>.si- SyJVl~ CUrvo t2J • -i - Nelson Firmo t3). · Ernân1 Sátiro - Vice-Presidente. 

d€ot.e. _Leoructas,..d-e Mello. 5 -.Coimbra Bueno -tl>. _. Aarão .Steinbruch - Relator Geral. 
1 _ Gaspar V~llooo (2) Vice- .Fausto Cabral. ~ Ul Substitudo temporll'ia.m.ente Tarso ·Dutra. 

Presidente. J!:Ao Arruda. · . pelo Sr. Fredelico Nunes. Jefferson Aguiar. . . 
3 _ Argemiro de FiDueiredÕ. {3) llJ -SUbStituldo - temporàriamente ·- t2) SubstHWdo · tempox6.riameiÍte cunha Mello - "Prest.dente.: 
4 _Saulo Ramos .. - ll) - pt!lo Sr. Abelardo Jur,ema. · .. pelo Sr. Remy Areher. . Moura hmand.es. 
5 _ S<>h:>.Stii'io Archer. t2J Su1Etitu1d-õ - temporà.riamente f3) ~bst1tu_1d9 pelo Sr. Ary 'Ltcurgo Leite •. 

• ~ (1) Substituído, temporàrta.ment<-, pelo S:r.. "Má.rio Motta·. - Vianna. Silvio Sanson. 
peln Set-,r'lrr M!lllráo Vi~ira. Secret,tirto - Pedro de Ca.rvalho Reuniões:·. àB.qua.rt-a..feiras às 15 . Lourival de Almeida.. 

(2) Spbstitufdo. tem:porà.rhmente, Müller· horas. · · · • ---~undo Brito. 
pelo Sr. R,uy Carneiro. ·Reun!Oes: Quortas•felras, .às 1S,oo -~comissiies ·EspeciaiS. 

( f ~~- te horas4 ,_ .. _ . 
pel~l sr~uo~.f~~~-men · De (3evisão do Código 

Secretária ~- Cecilia de Rezende Comi~são de Seguranç;~ dê'Processo Civil 
:Martins. : - : • :· • Nàciohal -

Reuniões -- TêrÇM-fclras, às 15 Onolre Gomes - ~esldente. Joi.o Vl!laaboÜ' . ..:. PrOstdente. 
,..,.... · • _ -· · · Calado de C!mtró ~ Vlce-Preal· - Georg!no . Avellno - . Vice-Presl· 

Coml.s-ro __ ... ri R Ja..nes cleote. -- ---.- dente. __ · . 
o~O. e e •v AJenca.stro GUimlllâes. Attillo V!vaC(jlla - Rela.tOro 
Exteriores ~:Jorge -lli:àYiiu•C Flllnto MUI!er.- -

1...._' Georgino Avelin~. _ · ... Praoctsco Oallotl (1) 1 Secretãrlo: J~ da SilVa Lemos. 
(lleniP. .. - · - Sá riOOI•· Re~: .Qwu'taa-felras, ·, 

\~~r~:~~·~~~-- vice-PresidEUte .. -·~[;vlo ~~'1m~~·~ tkpor;,riamente Comissão Especial de· Estudos 
;Bernordc' Filho. · >pelo-Senador MIU'Io Motta. · • da Valorização dos Riôs. To· 
Ol!bert<> Marfnbo. Reuniões: ia. qulntaa-!elras, .. I5 . cantms e· Pama· fba . · . 
.APnedl~to VaUadrire.C!'. hor.as. .,::: : · 
,A.uro Moun>. ·Andrade. Secre"rlo • ft-n•a Du-arte ·. Math!as Olymp!o - PresidEnte 

~- • .,...._. • Domlngcs V·"·- - V!••-...:esJ-norne.C!' rlf> OlJveirs. ~ ........ n 

, Ruy PaJmelra.; m _ . Comissão de Serviço ·Público dei'i!;tlonça ciiú-k' _ Relator.-
/ ll SUMtltuidtT•- JimvisoÍwnellte CivO ' · · Parslfal Barrooo. 

. -~~lo Sr. Dan.tel -KtiegeT. • Prlseo c!Óà Sa:ntos-- Presidente. -Coimbra Bueno. 
. (2l- · Súbatituido provtsbriamente Gi~rto !4e.r-1Jlha Vioe·Pres1· E'lechlas da Rocha. -

lo ~~us~~. às r 18 bà. de:;. V1ar0a. ru~:~r~ãrlo .FrBilcJsco ~ar~ de Ax· 

e-onUno: J. B. Gutejon Dnmoo. SA Ttnoeo, Reuniões: Sexta.s-telras. AB' 11 b.orU. 

Comissão de Reforma Constitu­
: _- cional par.a . emitir parece1· 

s9bre · Projetõ de. Refõrma 
Constitucionar n •. 1. de: 1956, 

· que altera .a Emenda Consti­
tycional I!· 2. - : 

Attmó ''lvaequ·a - Presidente. 
Lima Gulmarlles · Vice-Presi-

dente. -
GUbert.o Marinho 

_,.Ruy carneiro. . . 
Gaspar VeJJoso... . 
Saulo· Ramos."' 
Lourival J;ontes. 
Calado de castro. 
Argemiro de-~11'\gu~iM.Da.. 
Daniel 'ICrieger .. 
Mem de sa . 
Alvaro Adolpha. 
AIO Guimarães. 
JoAo ViUasbOa.s.l 
Ltno de Ma.tol. 
Sã. Tinoco~ 

'· 



/ 

Quarta•feira 9 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

H-oráclo Lafer - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice~Pres1· 

lente ... 
Gustavo Capanema - Relator. 
Afonso Arinos - Relator. 
Lopo Coelho. 
Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdefra •. 
:Felinto Müller. 
Ary Vianna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy MagaJhães. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) -
Passando a l'elatar o recurso de Comfss!to. por mnior!a, tornar sem 

Lúcia Cerne Guimarães COrona, can- efeito os descontos efetuados ruu. fô­
didata ao concurso para Assessor Le- lhas de setembro. 

Outubro i:le 1957 2573 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 219, de 1957 

gislativo, setor de Educ'ação, o Sr. Nada mais havendo ·a tratar,. o Sr. (N.o 2.'638-B-1957, NA CAMA.RA OOS 
2.0 Supl~n~e declara que a peticio- Presid·ante encerra os trabal~. Ia- DEPUTADOS) 
nária não pleiteia nem o 1,0 nem o vrandv eu, Luiz Nabuco, DiteOOí: Ge-
2.o luga•:, insurgindo-se apenas con- ral e Secretá:io da, Ccmissão. a 't,')re· Autoriza o Poder Executivo a 
tra a .sua colocação que entende de- sente ata. abrir. pelo Ministério da Viaçáo e 
ver ser a s.a. em vez da s.a e últuna. Obras Públicas. o crédíto especial 
Conforme salienta a Banca Exam:- ATA DA 166.•/ESSÃO nA 3.• de Cr$ 34G.511.4ô5,0Q, para a co-
nadara, a recorrente possui uma sé- . 'bertura do "dejicit" da explora .. 
rie de títulos e documentos c<Jmpro- SESSÃO LEGISLATIVA ·DA ção industrial da Viação Férrea 
vadores de sua atividade, ccmo pro- 3.• LEGISLATURA, EM 8 DE do Rio Grande do Sul, na •xer-
!essôra, não realçando, porém, o seu OUTUBRO. DE 1957. cicio de 195Jl. 
mérito para Assessor Legislativo além o Congresso Nacional dec~eta: 
do nivel que lhe coube na classifi-
cação. Em face do expôs~o. o Sr. PRESID~CIA DO SR. APOLONIO Art. 1. 0 ft o Poder Execut:vo au. 

Bernardes . Filho. 
SecretárioS Lazary 

P:isco dos Santos opina pelo indoefe- SALLES ~ori..mdo a~ abrir, pelo Min~t rio cW. 
ouedes. e José rimento do recurso e pela homolo- Viação e Obras Públicas, o cr dito 

gação do resultado do concurso, ao As 14 horas e 30 minutos acham- especial de Cr$ 340.511.455,00 (tre. ida Silva Lisbôa. 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 

qual nenhuma irregularidade foi .se :pre--.:;3ntes_ os Srs. Se?ado~e~: zentos e quar-enta milhões, quinhen­
atribuida. Vzvaldo Lzma - Mo.urao yzetra -~tos e onze mil, quatrocentos e c~n~ 

Aprovado o parecer do relat-or, o Cunha M~l!a - Lame~ra. Bzt~enc?urt qüenta. e cinco cruz·eiros), para a co­
Sr. Presidente determina seja enca~ - Se~astwo A:c'!er - Asszs Cha~ !Jertura do dejzcit da exploração in. 
m!nhado ao plenáriO projet{) nomean- teaubnand- Leomdas Jl.tello- Onofre dustrial da Viação F rrea do Rio 
do o p;imeiro colocado; José .Axthur Gomes. - Fausto C~bral - Fernan- Grande do Sul no exercicio de 195B. 

Gaspar Velloso - Presidente. 

lJadaró Junior - Vice-Presidente. Alves da Cruz Rios. d!!s Tavora - Kerg~naldo Cav~lcan- Art. z.o Esta lei entrará em vi. 
Ainda o Sr. Suplente entrando no tz ·- Georgino Avelzno """'7 Regznal~o ·gor na data de sua · puPEcação, revo. 

exame - dos recursOs de Francisco Fernandes - RuY_. Carnetro - Joao gada.s as tlisp-osü;.ões em contr?.l·io. 
Rui Carneiro - Relator. 
Abguar Bastos - Revisor •: Chagas Mello e Júlio Cesar f'rado A:ruda - Apolomo Sall~~~- - Novaes A Comissão de Finançu.J. 

Leite, respectivamente. t.o- e 3.0 colo- Fzlho - Jarbas Maranhao - Ese· • Senador Lima Guimarães. 
Sena-dor Argemlro de Figueiredo. 

cados no concurso para Assessor Le~ cl!-ifls .da Rocha - Freitas Cavalcan· 
gtslativo, Setor Legislação Social, diz ti - Rui pazmeira - Júlio Leite 
existirem em ambos observações que ...:.. Jorge Ma111iard~ - Lourival Fon .. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 220, de 1957 Senador Attlllo Vivacqua. 

Deputado Chagas Freitas._ 
precisam ser devidamente respondi ... tes - Neves· do. ·Rocha-- Juracy Ma­
das sõmente a .. Banca Examinadqt:a. ga~há:es.--:-. Lima. Teixeira..- .PitombfJ cN .. o 2.526.B~1957, NA cA:M .. U~A nos 
está. em condiçoes de o faze!'. De Ca.1Jalcantf - A.ttüio Vivacqua - Ary DE?UTADOS) 

Deputado 
Deputado 

João Menezes., 
TarciSio Maia. 

&cretário - Francisco Soares 
ruda, 

Reunião - Quartas-feiras.; 

;Atas das Comissõe~ 

Comissão Diretora 

Ar· 

posse dêsses elementos ~ que, em Vianna - Sá Tinoco - Paulo Fer· 
úl~!ma instância, se poderá pronun-. van.des. -· .Tarcfsfo. ·de -JJ-Hranda -
ciar a Comissão Diretora. Alencastro Guimarães - Caiado de 

Devolve o Sr. Presidente o Re· Castro - Gilberto Marinho - Be· 
querimento D.0 98-56, em que An- nedicto Valladares . - Lf.ma· GUi"1l.a~ 
t{)nio Júlio Pires e outros redato- rães - Lineu Prestes Lino de Ma· 
res solicitam eqUiparação de venci- tos - Moura Andrade - Domingo, 
mentos aos antigas redatores 1e Anais Vellascos - Coimbra Bueno - Pe-­
e Documentos Parlamentares da Cá.- dro Ludovico - Mario Motta -
1nara dos Deputados, hoje designados João Villasboas - Othon Miider -

. Assistentes de Documentaçfvo, ~Ujo Ale). Guimariies- -...:....·'Francisco· Gallottl 
e.o.a REUNIAO REALIZADA EM 27 processo se achava em seu poder, em - Saulo. Ramos .-.Fr-imio Beck - Da-

DE SETEMBRO DE 1957 Virtude de pedido de Vista. Após es- nle! Krie~ ."7.J!f~!". M. /!4, . 
. . tudar detidamente a matéria, ·Sua · • · ~ · · - . 

Sob a presldêncla do Sr. ApOIO- Excelência se manifesta favorável à O. )}lh .P?o]l:;!IDENTB .. • · ' . 
nlo Sa~es. Pr~id~nte, presentes ~ equipa.raçOO pleiteada. entendendo, A lista de presença. acusa o compa­
Srs- Lima.- Teu:rura, 1.0 .seeretárJo,. porém, ser necessário um projeto de recimento de 53 Srs·. Senadores. Ha. 
V~torino Frei!'e, 3.0

• Sec~etário, Ker .. l'e.50lução para ~se fim. • • · ·vendo~ hútrlero ~ fe'glrilêiitai ~tiá recinto, 
gmaldo Cavalcanti, 4. Secretârlo, O 4.0 Secretario ·aceita a medida d-eclaro aberta. a sessão. 
Mourão Vieira,

0 
1.~ -Suplente, e Prisco desde que estendida a todos que ~e. .Q Sr .. Do mingues.., Velasco, servindo 

dos _Saptos. _2.~ S"ijplente, reune-se a encontram na mesma situação. COii- de 2.o secretário, prooede à leitura 
ComLS.sao Dire~ora. c~rdando os presentes com a . suges- da ata. da sessão anterior, que. posta 

De'..xa de comparecer, por motivo tao, fica o Sr. 2.0 Suplente mcum.. em diScussãO é sem debate at>rovada.. 
ju.stif~cado, o Sr. Freitas Cavalcan- bido da. .redação do projeto a ser o Sl'~ 2.o S:ec.retã.:rio, servindo de 1.o 
ti, 2. Secretário. ~ apresentado em plenário. lê 0 seguinte . 

A ata da reuniao anterior é lida .Reexa:minando a questão surgida 
e aprovada sem observações. com a interpretação a ser dada a 

O Sr. Presidente dá conheclmen- Resolução n.• 12, de 1955, decide a Expediente 
to da visita que fará ao Brasil uma Comissão dispensar a audiência da de , 
Delegação de ll>rlamentares lsrae- Constituição e Justiça. Mensagens: Do Sr. Presidente .da 
lenses, ficando sua Excelência au- Entendem Sr 3 0 4 0 Becie República: 
toriZado pela. Comissão a recebê.;. los-, o..s s · · e · .. • 

0 

Autoriza o Poder Executivo 4 
abrir, pelo Ministério ela AgricuZ.. 
tura, o crédito especial de ..• , .• 
Cr$ 2.CCO.OOO,OO para auxiliar 4 
rea.lizacão da ~I E:cposição Agro­
Avlcola-Industrzal no Município 
de Canoinhas, Estado de Santa 
Catarina. 

-~ Congresso Nacional decreta: 
Axt. 1.0 tf o Poder Executivo au .. 

tor~ado a abrir, pelo Mil!istétio da 
AgncUltura, o crédito especial de Cr$ 
2.000.000,00 (dois milhões d-e cruzei. 
ros) para auxillar· a realização da n 
Exposição Agro-Avicola.Industrial no 
Município d~ Canoinhas, Estado de 
Santa Catarina. 

Art. 2.o- o auxllio de que trata a 
presente lei será entregue à Associa .. 
ção Rural de Canoinhas, entidade 
patrocinadora da expo-sição. 

Art. 3. 0 Esta lel entrará em vigor 
na data de sua publicação revogadas 
as dlsposlções em contrárl~. 

A Comissão _de -Finanças. 

Projeto de o;;;;:;t'o Legislativo: 
N. 29, de 1957 · 

como. hóspedes· do Senado e ·tomar 88 t&.rios que nao devia ter sido des- - n. SD9, restitUindo autógrafos 
provldêncl"" neoe.ssârias para êsse contada a parte variável do subsl- do ProjeJto de. Lei da _Câm~ra l>.ú· (N.• 134-A DE 1957• NA CAMARA 
fim. , · dlo dos Srs. Senadores no _pe:d9t'lo mero·l25, de·l9$:,·queu niflcà o perw. nos DEPUTADOS) 

o Sr. 2.o Suplente expõe a.s suas ~ que o foram. do ~e carência. do seguro~morte n?S 
atividades no sentido de encontrar 'o Sr. Presidente esclarece que os Institutos e CaiXas de Aposentadoria Apro.va. a convençãO lnterno.cio. 
a melhor soluçãó para o desempate descontos feitos não o foram por e Pensões, já. sancionado. nal para a Proteção dos Vegetais, 
dos dois candidatos que obtiveram ~ motivo de estarem sendo obstruidos - n. 0 3l0, acusando e agrad~n. asstnada em Roma •. em novembro 
primeiro lugar no concurso para oa trabalhoS legislativos. Fôra aPli- do o recebimento da., de n.o 204, des. de 1951. -
provimento do cargo de Assessor Le- cacto, como sempre, 0 dispOsto na Re- ta Casa do COilgr~o. . . · 
gislativo, Set-or Economia. Informa solução n.o 12-55. que nu.tnda consi- - n.o 311,, resti_t~ndo,_ após. prq-•. ~C?. 9~~il:esso Nacional decreta: 
haver consultado a . legislação vigen.. derar ausente aquele cujo compa .. mulgaç:âo, ·doiS dos autó~ralos: refe- Art. 1. o- a a.provads, para todos 05 te e técnicos do DASP, tendo assim recímento fôr apuxado em cha.mada.- rentes, à.s • paz:.tes .do -Pl!ojeto- de- Lei efeitos a Convenção Intcinac1onal 
verificado que. a questão do desem ... nominal feita sempre que verificada_ que_ c:t:i~ c;,_é_dulas de créqito rural ve- para à Proteção dos Vegetais assina .. 
pate . _em cada concurso é sempre a falta de "quorutn01

• consideraildó, tadas pelo Chefe do Poder ExecutL da pelo Brasil e diVersos páfses r 
:regulada nas réspecUvas instruções. porém, a serviço do Senado o sena- vo e mantidas pelo Congresso Nac1o- oca.si4o da VI· conferência da 6~. 

A Comissão concorda com a sua dor que, em deselllpenho do man-. llal. .<ProJeto .ele- -Lel•da ·CfllnMa n(l. ntza<;ão das Nações Unidas para Ali 
sugestfu? 4e se. soUcitar aos. referidos dato que . exerce, faltar até quatro mero 282. de 1958) • mentaç§.o e ·Agricultura <FAO) rea~ 
candidatos que informem o seu tem- sessões por mês. Como houvera au- 0/lcfos: Da Càlnara dos Deputa.do.s: Iizada em Roma em novembÍ-o de 
pO de serviçO púWico bem como os sênclas superiores a quatro, nesse • - n; 0 1002; cott'lunieando haver sido lMt ' 
cargos e funções por êles exercidos período, foram feitos alguns descon- aprovada ~menda do senado ofereci. .Art. 2.o .ReYogam..Be 88 disposições 
atualtt!ente no set>or das atividades to,· a Senadores de todos o.s partl- da ao ~jeto . !l~. ~l'/!l, da •• Câmara. em ·contr4rlo. . 
econômicas e financelras, declaran- dos sem qualquer outro intuito, mas, n. 0 ·29; á e 1957, enviado à ,ganção. 
do o nome da entidade· em quê os ape'nas, no cumprhnento do disposi- - ns. 1567 e 1563, encaminhando As Comissões tltJ Constituiçllo e 
exercem, data da aàmlssão e res- tlvô que regula a remnneração c do.s autógra!oa d<>:i ~ws P.toJetoa ü• Justiça, de Ecoilom!G 11 elo .Reli!• 
pectlva remnneração atual. , tl.'l\balho~ Pa~l!l!ll.ell.\•a;t:4,. l>ellbero a I~H. - ~- · ·- - · ~~~~ !,ilf•~IQ[.~·- ~ • - • 
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PROJETO DE LEI D.-\ CÃMAR~ _ 

N: 142, de 1957 

(Projeto n: '2. 620-ll, ele 1957, na Câmara dos· Deputados)' 

·-Estima a Receita c fixa a· Dçspcsa da U uião para o exerCÍCÍQ fiJta!tCeirQ !Ie l9ií8-

+.15 '-. J\IINIST@IO DA. GUERRA 

.. .. 

( Lhmons'tração da Despesa por F crbas e Co,tisignações )' 

. DESPESAS ORDINA]-{!A:> 

. •Consignações: 

'1_.1.00 -c-- Pessoal Civil·.·.: ... .-.· .. : .......... ~ ...... ;.:; • •-·· 
1.2.00 ~ Pessoal Militar .... . · .. : ....... : ...... :· ....... · ;. 
I .3 .. 00·- Material de Co'11sumo ê de-Transformação ..... : .. .. 
L 4. 00 - .Materíaí ·Permanente .. , ... , . ; ...•...•..• , .......... · 
1.5.00- Serviçosde'Terceiros ..... :.".-.: ... : ............ . .. 
_J . 6. 00 · -: Encargos Diversos · ..... : . ... '_. ·, . ; ' .... _ ' ..•• , , .•. , : 

To1al da Verba 1._0. 00 ......... . • .. :., ~: .-..... , .. . 

VERBA 2. O. 00 ~ 'Transferências 

ConsignaÇões: 
..i. 

2. 1. 00 - Àuxilios e Subverições ...•••.•.•• ~ , , , .•. •-~ .......... ,; 
2.3.00 ....;_ · Inâtivos- .... •o• •• ,: •• , ••• o •• ·.~.< :u: .. o. o •••• ·-·.; .•••• .1~ 
2·. 4. 00 _;...-Pensionistas -: ..... · ....••••.•••.••• o..: •• .-o •••• ., .- •• ~ •• "-l 

~. 6. 00 -;--. Tr_~_n.S~erên~ias- DiVersas ~ ,·.'.;,~'-" : . • , .,,_,_.·.·i'.,.,;~ .... ~:; .• ,. J.!J 

<--· • -- ~. 

I 

Tot~f -da--Verba -z.o.oo .. -...•• ~ ..• ; ,·. ;: •. , .- ...... -t_.; •.. •t _ 

·' --.· . 

--Fixa 
Cr$ 

. . 

,08.653.316 
fi.217.502.700 

--
.6.556.156-016_ 

-.. 

'-

- -
,Variável 

Cr$ 

- ;59.031.900 
5:942. 203.'822-­
l .2f2.750.ÔOO · 

\ 171':868.000 
253.069.408 
101.170. 000 

8;650.093.130 

-. 
.Total 
Cr$ 

!.'267.685.21& 
12 .. ,_s9. 1o6.s2a 
_1.222.(50.000 

171.868.000: 
25J. 069.40$. 
tot.t7o.opa 

15;206.249.!46 

1.18~,QOQ: __ :-~.lli5.00Q, _ 
3.2oo.ooo:ooo 3.2oo.ooo·.ooQ- ·-

296 .. 9()0 . QOO ~ .. - , 296 . 900:000 . 
5.000.000 . . 5.000.000 ·~ 

3.505.085.000 3.sós.o&5.ooó .. 

. Total- clãs -DeSpesas Ordinári~s • ·, ; .- .• ~ .. ~:._,._: :._0 -~- ,-·,, "· . 

· ... _ -' 

:~ 18-.7.11.334.146 lt! ' 
/--.._-'·;- ~ .. -... ~---~~~--.. ,_ .-

DESPESAS DE CAPIT AI{, . . \ :• ~-. ... -~ .... '· 

-'~-:_.,.., ,~_-,.~.;..,~--.. -=---. -. "~:,:..... ... ··· -. ~ 
~ -- ·- -

---~·'. ~ 
-· " ... ·:-,._ 

VERB.a. 3:0.00 - Desénuotuimento Econômico ·c Spciàl 
<: ::: __ , 

.:;.:. - <::. • .:~ .. -
. , .f_ 

Consignações: 
' 

3. 1 . 00 - Sen·i~os em .Regi~ e Especi;l-,d~' Fi~;,~~iarri~nto :" ,.,,' •- ': ;._;;. J ' 
. ·--= ,..- ~-~ = 

2.3oo.oor ~.300.000 . 
'-

2.3'oo~oóQ ~.-... , . 2'.3ÓO.QÓII·· ;r9~f~l dâ ·Verb~ 3. O. ÔO .... ~ ~ f:!_t_~~i ... ~~ ~,.,:,. ··~'--q~~-!'i-~t:ú. _:~ L~ :..: _­.,. . ~ 

.,· . ..,_ • - ~;,.--- .. ~··r""-..·""-~.- .• -.;..;-" _ __.0:: 

· ·••·· YERIÍÁ 4.0.0jl :...:.i~oeslim}Yl~o$< 'i.;:;'"":';~~. _-;:-:-' : .... :-.. 
( : 

~nsignaçoest' ... <>;, ·._ .• ··-=-.-,_,. ;:c· ,-•- . ._- , .. 
,.1.00 ~ Obras u-, •• •.• :; •• ~-.. -.... , ;·~;; .~.~~r:t:r.T'!II"r•:n-':";,.J-;- t:f; ._,I . ·.1; .:- ;"; •• t ·;-~ ""'- _:. -.~i-2.990.-0ÕO 
~.2.00- EqilipamentlllS e')nstal.:ç~s ,.,;r~•_,;:, .• ;,.,.,.;,.,,:~•~·:;,:• _ :.. ·• ., __ , ;!so:soõ.óoo _. 

: : .\ 
·. "·H2.99o.ooó~ , 
~80.500.000- .. 
- -40.()00;000. ,i-.3,00 ._ Desapropiiação:·a:Aquisfção, de Iftió~eis·;;;.,""~~,;,:"'-"~•~·.:o · -~,. ',.. '·;',; t. ~ :ió:ooo.ooó; 

· : ~ , · • .;; ·' . ! \,:~RI't' ,·,. (• 1..,,:.: .. ~ ~ • r·· • .--f· i' 
Total da V~rlia _4. Q., 00. ~ • ..,..,..,:~;=;--:~'f'-""'·~· .. ;,.;,;~· =· } -. :' · .-:- '['· ;' · ~ )·63~49ó:ooo . - · 763.490.000 

~ '-~ .. : _ffotalda~Q~p~eâs'llé_ <;apft~I ;;.'J,,;JL).,~ .• ~.-3.::::· ;:~ ·:,~ -.··. 
. -,! 

-....;..-.:......__, ___ ...;.._~...., .. - . 

76J.799,000 . •j''l --;-

_'; -..---=--~-;..' -'-"'-''"--"---~·~ 
},9.i77.124.H6 ,-, ( · 

. .t":. --~-----~-~-~~-------#- ·- • 

-- . - _ ...... 

( 
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:f.t.S ""'- MINIST~RIO DA GUERRA 

POTAÇAO · 
Rubric<J~ da DespeM 

Pixa · YanaveJ 
Cr~ Cr$ 

llESPBSA.S ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

,:oNSIGN . .a.ç~o 1.1. 00 -.. pessoal Civil 

:SubçonsigMções: 

1.1.01 - Vencimentos •. •,,. o o o, o o o o o o o o • o r 219 _!l/17- 260 

l.l.~ -.Salários de mensalistas ., .. ['o:~ .... .,. ' - -
j .1. OS - -Salários de contratados • •• ••,. n:oq,_ 

1.1.06- S~lt1rios de tarefeiros •••••••••uu~1 

l.l.07 - Auxilio para diferença ~e (<lixa. u..111 

1.1.08- Auxilio-doença ••• e~•s:•-•••••••••: .. ~·~ 
1.1.09- Ajuda de custo ................ u:•:tol 

).1.10- Diárias ••••·•••·•••••••••••••••• 
1 .t . H· - Sobstltuições •• ~ ............. .-. ••• ., 

~ .1.12 - Difcr~nçe__ de \·encimentos ou salário! 

~· .1.13 - Pessoal em disponibilidade • o.;. oJO~.d 

_l.l.li- Salário-família ••••••••••••••·--··~. 

J .1.15 -.. Gratificação de função ••• , •• , • , ·~=~ ~· 

1.1.16 - Gratificaç~o pe:o exercício de ma~ 
.gistério •••••.•• o., •••••••••••••• ~ 

1.1.17 - Gratificação pela prestação de ser .. 
viço extraordinário •• , •••••••••••• •l 

! . L 18 - Gratificação peJa representação de 
gabinete • , .. , •. .' ••••••.•••••••••• w 

'- . t • 20 -~ Gratificação pela execução de traba., 
- ... lho de natureza especial.· com tiscO 

- t de vida ou saúde o • , • , , • , •••••••• •l 

· i. 1 . 23 '- Gratificação adiciÓnãf por · tempo de 
- - sefviço o • o o ••••• o ••• o • o •••••••••• ~ 

. 7.89" 

578.400 
• 

1.659.760 

s6.6oo.ooa 

731.576.000 

12.000.000 
/ 
50.000.000 

200.000 

225.000 

300.000 

400.000 

50.000 

550.000 

116.216.000 

1.200.000 

1.200.000 

42.000.000 

84.900 1. t. 26 - Gratificação de rePrfsentáção , , ....... -----------

308.653.3!6 959.03!.900 

Total de Consignaçfío l.l.Q~ , oú' 1.267.68s.zn 

~·-----~--------~--
cONSIGNAÇÃO 1. 2.00 - Pessoal JHilítat. 

Subconsignaçõest 

a.'2.01 -Vencimentos de ·oficiais ••llua.o-.· 2.411.070.300 

1·.2.02- Vend~entos de praÇas --·=~ .. -.~:ar .. 3.836.432.400 

1.2.03 - Ewpas'para alimentação ••••••»"" 2.873.000.000 

L2.0i - Gratificações mil~tarea ••un:u•••:c 
1.2.05- Ajuda de custo •••••·~ov:.••e•~-.;a 

J .2.06 - Diárias •o••• •• •••••••~C~•••·~ 

2.577.603.822 

52.000.000 
51).000.000 

l 4 2.07 ...... Abono de família .• .-o~···••DX••re~ 315.000o000 

I 

I. 

1.2.08- AÚXU!o para funeral ...... ,..,.,.n' 2:600.000" 

_1.2.09- Âjuda para fardamento ••••··~··u \ 32.000.000 

1.2.10- Substituiçõos . lt• ... ~·-·•r···•Y•o•:o::an~,_ _______ -tO_._fXX!·OOO 

6.247.502.700 5.942.203:822 

.Total da Consignaçªo.I.2.0().~,Jie-~ 12.189.706.522 ---------
CONSIGNAÇXO 1.3.00 - Mat«ial dt 

Comu'mo e de Trans[orlnaçiio 

SubcoD&lgnações: 

1 . .3. 02 - Artigos de expediente, de.senho, elH 
sino e educação • o ••• o o o o •••••••• Ql 

t· ,3, 03 - Material de limpeza,~ conServação a 
desinfecção •••• o •••••• o o •••••• ~ .. : 

1.3. Oi ...... Combustíveis e lubrificantes ..., • ~ • .-:a 

23.270.000 

20.000.000 

122.590.000 

1.3 ,()f - Materiais f -i!cCssório!lo d~ 0 mâquina,sj 
d~ viaturas e d~-apareihos ••.... ; .• 

J .3.06 - Maierial de <;oude1aria ou· de ·uso 
zoofêcr.ico •.••••• ~ •• • • • ·• ~ • • • •·• • • ~ 

i .3.07 - Forragem e outros alimentos p~11 
anini.ais ••••• o ••••••••••••••• o ••••• 

1.3.08 - Gên~ros de ~ilimcntaç~o; artigos para 
. fumantes · 

' 1) Gêneros de alimentação •••. , •• 
I - -

1.3. 09 - M~tcria1 para serviços de acampa• 
mcnto e de campanha; munições • o ••• 

1.3.10 - Mntérias primas e produtos manufa ... 
turados ou semimanufaturados desti .. 
mados a qualquer transformação ...• 

! , 3.11 _ _. Produtos químicos, biológicos, farma• 
cêuticos e odontológicos; artigos ci .. 
rúrgicos e out~os de uso nos Jabora,.. 
tórios •.... , o •• o. o •••• ·• o ••••••• "' 

l.3o12 ·- Sem~ntcs e mud<~s de plantas ...... 

1.3.13_- Vestuários, uniformes, equipamentos: 
c acessórios; roupa de cama, mesa· e 
banho o, .. , .... , .. o ............. . 

] .3. 14. - Material para acondicionamento_ t 
cntbalngcm o •• , •••••• o ••••••••• ,~" 

' Total da Consignação 1.3.00 ....... 

CONSIQ.NAÇÃO 1. 4. 00 :__ Material Pcrnumcnta 

Subconsignações: 

1.4.01 - Animttis destinados a trabalho, pro.; 
dução, criação e outros fins •· ••• -•• ·• 9 

1.4.03 - Material bibliográfico em geral: fil"~ 

mes ··········•-••o·-.·······•o···••J 
1.4.04 - Ferramentas e utensilios de: olidna 
1.·4.05 ~ MateÍ'iais .c acessórlos para instala-t 

çõcs elétricas ••••••• o ••••••••••• 

1. 4.06 - Materiais e. acessórios para instalação" 
conservação e segurança dos :serviçoS' 
de. transporte. de comunicação, de 
canalização e de sinalização; mate­
rial para extinção de incêndio o ••• o , 1 

• 
f.4.07 - Material de acampamento, de cam• 

panha e de paraquedismo; armá'menta 

1.4 .O&.- Material artístico; instrumentOa de mú-1 
slca; ~sígnias, flâmulas e ;handeira~ 

1.4.09- Uten~llios de copa, cozinha, dormi"' 
tório e enfermaria ••• o •••• o ••••• ..-ti 

1.4.1()- Viaturas de pequeno porte ••o•ooo.a 

1.4,11 -Modelos e utensfllos de escrltórlo, bl• 
bUoteca, ensino, laboratório e gabt.,. 
nete t~cnlco ou cieJ;t.tiffco ......... . 

1.~.1~·- ~obUiãrlo em geral ............ A 

l,f,U - Objetos h!st6rlcos e obras de. arttl­
espécimes ê O".Jtréll peças destinadas a 
a co:éçõea de qualquer natureza •• u1 

Total'da Cons!gnaçllo 1.4.00 .... ,r1 

·! 

tlONSIG."fA~!o r .. S'.OO -· Scrt'rfru de Tetc~ir(JI 

Subconsignaçõesc 

1.5.01 -Acondicionamento a transporte def 
encomendas, cargas t animal& eiiS 
geral 'o o. o ••• o o o. o o. o •••••••• o o •• ~ 

1. 5. 02 - Passagens, _transporte· de pessoas flll 
de su~s bag~gen~ •o•••••·••o•;·~• 

1.5.03 -_Assinatura de 6rgflos oficiais e de 
recortes de publicações peri6dJcas • •J 

· I. 5. 04 - llüminação. fôrça motriz o g6s ,._, 

' 

10TAÇAO 
Vari<tveJ 

Cr$ 

30.000.000 

20.000.000 

200,000 . OO(\ 

3.000.000 

500.000 

280- 000.000 

J2,000.WO 

30. (\()() 

~80.000.000 

11.360.000 

1.222.750.000 -
:w. 000.000 

2.700.000 

39.270.0)0 

)0.000.000 

~.920.500 

7-1.247.500 

2.350.000 

JO.OOO.OOO 
30.000 

~.000.000 

~2.000.000 

350.000 

J71.868.00G 

. .., 
ro.ooo.oo~ 

r · . ' :!>O.ooo.ooa 
) 298.2(JIJ

0 

l'áo.678.00li. 
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! . S. 05 - Serviços de asseio f higil"ne; taxas 
de água, esgõt" e hxC? ~.:... . . ...• 

1.5.06 

1.5.07 

1.5 .08 

\.5. 11 

1.5. 12 

1.5. 13 

Reparos, adaptdt,5cs, recuperação e 
<:Onservnção de h•·ns móveis ••.. , • 

Pubhc_a~õc.'>, serviços de impressão .e 
d-e· encadernação .... , ............ . 

Serviços clínicos ~ A~ ~ospita~~-z~ção 

Tel-efone, telefouemas, telegrafias, ~a­
dio.gramas, porte~postal e assinatura 
de caixas postais •.. , , ... , .......• 

Aluguel ou arrendâirie'llt~ de imóveis; 
foros ......•...... , ...• , ......••• 

Seguros em geral · ·. · .... ~ .•••...• • .• 

L5.1t - Outros serviços coutra~uais • ; • , , •• 

_Total da Consignação 1.5.00 .••• 

CONSJGKAÇÃO 1.6.00 

Subconsignações: 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto paga-
menta ...• , . o o ... , ....... o •..... ,. 

~'--~~--~-~----~-
'!. 6, 02 - Diferenças de c!jmbio , • , , ...... , , 

lo6.0J ~.Prêmios, diplomas •.• condecorações . e.«.· • 
medalhas o o ..•• o • , , •••..• o .. ! ••• o • 

1.6o04 --Festividades, r.ecepções,~ hosPedagens 
e"homenagens •..• o , ...... o o .. o ..• 

1.6.10.- Serviços de caráter secreto ou re .. 
servado • o .... o ... o.-, ...... o.- ... o. 

1.6.11 - Seleção, aperfeiçoamento· e· es~c:a..-
. : ~ação_ de- pessool_~•.:.•.!-.·.··•"jo."•o•-.!. _ 

1.6.1:1 ;,~ Serviços e~_uca~ivof -~ -~I~~r,a!~ ~-~·· .• ~- .. · ..... ., • ., . •h. 

f. b - MINISTÉRIO DA GUERRA 

DOTAÇÃO 
Variável 

Cr$ 

7.656.200 f:ONSIGNAÇÃO 2.3.0Q - JnafÍU03 

33.769.000: Subconsignaçõcs: 

7.000.000 

1.790.000 

6.150.000 

2.400.000 . 

35.000.000 

253.069_.i08 

r . 
1.050.000 

2.000,000 

1.200.000 

1.200".000 

2.120.000 

~.400.000 

2.3.01 -Funcionários aposentados e jubilaeosr 
reformados, inválidos, -asilados e peSO! 
soai da reserva •••••••• , • , , •• , , o Olif 

2. 3, 06 - Abono de família .• •••• o •••••••• •-• 

Total da Consignaç5o· 2·.3•.00 

CONSIGNAÇÃ9 2. 4, 00 "= .. F_ensionistaa 

Subconsignaçõcs: 
. .. . ~:..Q~. ' ... " -. ' ... 

2. 4-.02 - Sôldo e pensões ·vitalícias ........ ] 
f•··· ·- • .-~--~~ --~~~---· 

2'.4.03 -Abono provisório e novas pensões •-• ~ . . .. , ........... ,.r 
Total da Consignaça:o 2.4o00 •••••• ... ..-~~-·- :. 

·-- .. ~-.~~ ............. . 
CONSIGNAÇÂO 2. 6 ;OQ 

Subconsigna-ções: 

2. 6 o os .. - Diversos ·' 

I) 

~-~-~---~-"·---· 

A Diretoria =de ·Remonta,' pára 
fomento -da criação-de- eqtrideos· '~~ · •-" 
(Lei n.' 2.820, de 10-7-1956 e 

Decreto n' 41_561, de 22·3·1957): 

'POTAÇAQ -~ 
Yariável 
'\Cri 

~- -

r.~ -......, 
' 9.119.000.00Q 

81.000.000 

I 3.2oo.ooo.ooo 

(
. 1 

89.000.000 

207.900.000 

:1.96.900.000 

P- ~.::a e 

r -
5.000.000 

5.000.000 

3.505.085.000 l) Despesas de . qualquer nature:ra; "" 
com as atividades _a· carg9 .da 
Biblioteca do·Exército •...•..• 

2) Serviços educativos e·dê'â5sfSt~i{::.""' 
cia sodal do Território de Fer­
nando de HÓronha ..• o, • o ••• -s 

600.'000 
' . ' _ ~ TOtâl dãs Desp-esas Ordinárias . o.·- 18.711.334.146 

1.6.15 -Representação e propãganda no ex ... 
terior •.••. o •• :· •• :!-!.0.!.!'"'''''' ·•• 

1.6.19 - Despesas gérais com a_defesa.nacional· 

I) 

·- • .: I 

2) 
"' 3) 

Execução. ia 
1

1ei do sei-viço ml ... 
litar e incremênto da intmçãú 
militar o••o••;o.••o··-·•···o···•.-

Manobr~s milíiares~- o : . . :o.·:. t-., ..... ~~.; ...••.•.. 
InstalaçõeS de novas. unidades, 
repartições e estePeledméntos ml~ 
litarcs o o o o . • _:.-:, o .-, ~ •.. o· ... ;, o ; ., 

Despesas ê'e .qualqu~r nat-Ureza . 
e proveniência· coin. a· produção - . -
de canhões se~ •• t:e.cp,o.~~ ,'9ptr,Os ., :--: 
armamentos e seu municiamento ... 

';-' ,, • - • - !;- ~ 

"'. 
Total da Consign~çJiq _1.6.00 · ~ .... ~ :;;·-· 

!:: -

100.000 

15.000.000 

·. or 5.00Q.QOO 

12.500.000 

~-'"-: --=-~~~ 
• : • 52.QQ()jQQ0 

. i:IOL170.000 

· -T~al da Verba I ,g,oo. :.~_.:._~.-~.---IS-.-2-06-.-2-49-_..,.Í4_6 __ _ 

. "" 
.VERBA 2.0.00 

«lNSJGNAÇAO 2' L 00 

Subconstgnaç5es: 

2. LOI - Auxilios 

·. ~ '- -. TRANSFE.!~t!NCIAS 
.. t. ..,· . 

- Auxílios -e Subvençõe-s 

. :::- : 

--::-.-----:--"'~6- Fundações crlada!~ptla-UnJ.ftO·~~--- ........ .. 
"" - - -~ .. 

1) Fundaçã<>-0s6rio (Déê•eio.: 
.--~ -·:::;.. lei n.0 8.9t?,-'de··26--f ... oft~). ( 

Total da Cooslga~~fi~~ 2.1 ;~ .· , : , . ., -1 

.· 3.J&5~0~0 

3.185.000 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00 ;_ DESENVÔLYIMENTCÍ 

ECONOMICO EJSOCIAL 
~ . .... 

• • .•• 'i< •• ·~···'"'- ~ 
CONSIGNAÇÃO 3.1.00 --Serviços em Regimr: .. -.. . . . - .... .;.; ........... ;~.. . ; 

ç;.....;:E$pecial de FinarzciaT!_1entg_~-· r-............ _ .. ~ ... . . 

~ 

"'3:'1,01·:..:;. Saúde e higiene ............. •~···~;.,..,-:_: .. • 

-:-:..;;.1) Território de "F:rrl'ãUcM~dê~~O:._.,..,_. ·~· 
ronha •••.•• .-.,o.;oo;'>c~~' • .-;; •• .- 01 • • • • 

3:1.02-!-. Defesa sanitária animal•e-.ovege~ai 

::.:. : ""~ .: .. ::. 1) Território de Fernando.;.de ·No-
~~~ ... ~ '"'·. ronha •• o ·•••••·•••••-•••·••-: ...... __ _ 

1.3 :t ;03 ·::.... Desenvolvimento .dà ~ Prõdúç"iõ • ~· ~ • · • • 
;_ ~ ~-"--:'"' ·- · :1 ~ :criação· d~Uma granja a cargo 

, . : ~ do)S .. ~ R.I. ·tm JoãoJ~e~?· no 
.:: ·• · · -•Estado da Paralba~ o • .-. o •• .-, o •• 

2) Diversos 
3.1.04- Proteção de 

mento 

•••••••.••••••••. o."'' 
florestâs ~· refloresta .. 

1} Território de Fernando de No--
ronha ... -...•. o•••··o•o••••·"'O 

}.000.000 

"100.000 
' ' 

350.000 

. 2.300.000 

2.300.000 
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:t.15. - MINISTI:RIO DA GUERRA 

r- . ·--- - -- - . 1 

\VERBA 4.0.00- INVESTIMENTOS; 

CONSIGNAÇÃO -i .1 .00 ~ Obras 

Su:bc-onslgnaçõesf 

. if.l.Ol -Estudos e projetos ••••:.-.-.......... . 

í!_..l.02 r- Inicio de obras \ 
Construção do Gináslo Millt<}t 
de Maceió, no Estado de Alagoa~ 

2) Diversas • •:oo •••••••••••• ...... -c~ 
"i1.03 - Prosseguimento e conclusão de- obraS 

J). Diversas obras, inclusive o Colé-o 

-gio Militar de Salvador, no Es• 

tado da Bahia: Escola Preparató­

ria, no Estado do Ceará e Campo 

Militar em Marechal Hermes~ 

il'rês Barras e Canoinhas, no ~ 

tado de Santa Catarina ••••• ni I 

{).1.04 - Reparos, 

despesas 

imóveis 

adaptações, conservaç:lo e 
• de emergência com bens 

1,) Recuperação da rodovia .Recife~ 

Camaragibe -.-.. Campo Militar de 

Aldeia, no Estado de Pernambuco 

2~ Reforma, amplieção e conserva .. 
ção do Quart~ do Regimento 
lpiranga (6.0 Regimento de lll-'! 
fantaria) em Caçapava, no Eso~ 
tado de São Paulo, inclusive 
construção de novos pavilhões •. 
estande de tiro, estádiO para edu .. 
caç5o física e casas para oficiais 
e sargentos '" .................. •J 

ltl Diversos ....... , ........... ·~ 

!l'ota! da Consignação 4.1.00 

' 
( ...... (~ 

• 

I)OTAÇAO 
Yariãvel 

Cr~ -. 

''15 .ooo:ooo 

5.000.000 

.~5.ooo.ooo 

257.990.000 

.· 10.000.000 

5.000.000 

105.000.000 

442.990.000 

·Parecer n. 908, de 1957 
Da Comiss4o de Constituiç4o e 

Justiqa, sõbre consulta da Mesa 
referente a denúncia apresentada 
ao senado contra o Procurador 
Geral da República, como tncurso 
no art. 40 da Le! n.O 1.079. de 1 
de abril de 1950, 

uma. orientação para. o caso em foco. 
e para o& demais que surgtrem. 

Oportunidade em que deve pre· 
sfãir o senado para processar e 
;uzgar o denunciado. 

Relator: sr. CUllh<l Mello 
Versa a éonSuJta sObre a lnterpre· 

tação a ser dada aos dispositivos da 
citada lei, quanto a oportunidade do 
eonv!te ao Ministro Preoidente do 
SUpremo Tribunal. pam . vlr preoldlr 
o Senado, nos têrmos do art. 62, § 
1.• da con.stitulção Federal. 

A Lei n.• 1.079, de I de abril de 
1950, embora. como muitas outras 
no.s.sas leis, de redação pouco perfeita. 
justi!icatlva de oontrovéraias na sua 
aplicação. resolve, entretanto, inclsl­
vamente. a dúvida objeto da consulta. 

o processo e julgamento das auto· 
rlda.des a que se refere. o art. 62, item 
n, da Oonst!tuiçl!o FederaL da com· 
potência do senado Federal, ez·Vl doa 
trâmites estGbelectdos no mesmo di­
ploma legaL passa por diversas eta· 
pllll: 

a> apresentação da <lenllnela A 
Mesa do Senado. sua leitura no ex .. 
pedlente da sesslio -seguinte. Elelçl!o 
duma comissão especial que SObre ela 
emitirA parecer, no prazo de 10 dias; 

~ CONSIGNAÇ-ÃO 4. 2, 00 - Í!quipamento.s ct 

lmtaliW'íU 

Subconsignações: • 
4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos •••• 

4.2.02 - Auto~óveis de passageiros •.••••••• ,· 

i, 2. 03 - Camionetas de pasSí' i): eiras, ônibus 
ambulâncias e «jeeps> ••••••••••••• 

4.2.0\- Autocaminhões. autobombas; camio .. 
netas de carga; auto-socorro •••••••• 

4.2.06 - 'I'ratores; equip#amentos para rodovias: 
implementas a9rico1as ••••••••••••• .., 

4.2.08 - Embarcações e material flutuante: 
dragas e material de dragagem ..•• 1 

4.2.10- Instalações e equipamentos para obras 

4, 2.11 - Reparos, 
despesas 

'\ · mer.tos 

adaptações, conservação e 
de emergência com equipa ... 
•••••••••••••••• o •• _ ....... .. 

. I 
Xotal da Consignação 4.2.00 .... ' 

OONS!GNAÇÃO 4. 3. 00 - DesapropriDÇiío e: 
Aquisição de lmóvei3 

Sub~onsignaçõesr 

4.3.01 - Inicio da desapropriação e aqulsl• 
ção de imóveis •••••••• , , • , .•..• •: 

4.3.02 - Prosseguimento e conclusão da desa-o 
propriação e aquisição de imóveis .. ..: 

Xotal da Consignação 4.3.00 .... ll 

Total da Verba 4.0.00 ........... m 

l'otal das Despesas de Capital ... .-· 

:rotal Geral :.• •••• .- •••• ~ •••. ,.•""• w 

DOTAÇÃO 
,Variâvel 

Cr$ 

!25.000.000 

2.000.000 

!5.000.000 

30.000.000 

20.000.000 

3.500.000 

75.000.000 

I 
10.000.000 

280.500.000 

!0.000.000 

30.000.000 

40.000.000 

763.490.000 

765.790.000 

19.477.124.!46 

C) oo.so seja considerado proceden- gamento, convidando-o para presid!r 
te a acusação, a Mesa dará imediato a sesslio, 
conhectmento àessa dectsdo ao supre· Então. Isto é, nesse dia, reuntr-se·á. 
mo Tribunal Federal, ao Presidente o sena<lo sob a presidência do Presf,.. 
~ Rept1blica, ao denunciante e ao dente do Supremo Tribunal Federal 
denunctado; ou do seu substituto legaL <Art. 61 da 

d) 1nt1mado o denuno1e.nte ou o Lei n.o 1.0'19). 
seu procurador da decisão a que alu- ora, da simples leitura d~ d!Bpo­
dem 08 trés últimos artigos. ser-lhe-á sltiVOB acima lnvocadoa e transcritos. 
dada vista do processo, na secretaria se percebe que, nêles, se estabeleceu; 
do Senado, para dentro de 48 horas claramente. quando o Presidente do 
oferecer o libelo acusatório e o rol supremo Tribunal deve aparecer pre• 
das testemunllas. stdlndo o Senado para o processo e 

Em seguida abrir-se-A vista ao ae- julgamento doa IIÍ!nistros do referido 
nunclad.o ou ao seu defensor, pelo Tribunal e do Procurado:- Geral da 
mesmo pra.z.O para oferecer a contra- República. 
rledade e o rol das testemunhas. Embora multo !ouvâvel a COIUlUlta 
(Lei citada, arts. 49 a 58) • que nos endereçou a Mesa. temO-la 

Pela prlmelra. vez, o Senado va.l 
desempenhar uma das suas importan­
tes faculdades. funcklna·ndo com fun­
çlle.s judiciais, no prooe&so e julga­
mento dos crimes de responsabUJdade 
doa Ministros do Supremo Tribunal 
Federal e do Procurador Geral da 
:R.epúbllca. ' 

Oomo se vê, D&S suas pr1metraa como solucionada com a aplicação d03 
etapas. o processo e Julgamento. de dlsposltlvoa dos arts. 55, 59. e. espe• 
Ministros do SUpremo Tribunal e clalmente, do art. 61 da Lei n.• 1.0'19, 

b) const.ltulda e.soa comlssl!o, ele!· Procurador Geral da Rep!lbllca, tran· de 10 de abrU de 1950. definidora doa 
toa seu presidente e relator emltlrâ sita Inter-corpus. slnnente pertence ao crimes de responsabllldade e regula­
êste seu pareoer no prazo de 10 dias. Senado-. Quando. porem, j"- Julgada dora do seu processo e julgamento., 
Recebido êsse pa.recer pela Mesa - procedente a acusaçAo pe a matorla Julge.da, se fôr. no casO do Procura- , 
será publicado e distribuído, oom tô- simpleo do Senado. é o processo le· dor C!U'Ioo Medelroa; procedente a 
daa M peças que o instruirem. e dado vado ao conhecfmen~ do Suprem:o acusa.çlo .contra êle oferecida., a 4~· 1 

pera a ordem do dla de 48 horas, no Tribunal, determinando-se, claramen.. clsâo deverâ ser comunicada ao su-1 mlnlmo. da publicação. te. nó art. 59 da lei que, deoorrtdoo premo Tribunal Federal, a êle acusa• 
DIBCUBS!o e votaçl!o do parecer. em· os .prazos de llbelo e eontestaçl!o ,se· do e ao acusador; decorridos oo pr~a·' 

votação nominal. Nilo procedendo a rão oo autos remetidos ao Preoldente """ previstos noa. 61'!.'1. 58 e 59, rem. 
acusaçl!o pelo voto da maioria, serlio <lo Supremo Tribunal. a quem se CO· tidos os auto& em original ao Pr~. 
~ulva<loa os papéis! munlccrtt o tUa .11es1gna4o para o 1!11· 1 dente do a-o 'l'ribun&J, l!lU'I\ fl"" 

Por Isto mesm<>, era e <! razoâvel 
que. através do seu órgão técnico -'sua Oom!sSão de Oon.stitulção e .TUa· 
illl~ -, desde Jose>, se estabelaoeaae 
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tJo dia e hora desig1wd.os para o p.ro~ 1 te-cc;u aprec'.;:.tçfto e.~pechl PO!' p:n·.tej creio. _qu-e .esL:nia dispcmsac.o de 1üáo pública bandeirante, trist~as~ ' 
oe&so e íUlgamento. devidament.ç · -.:on- I àe- Jo~s ttaó.H:.uno.is e -C~u,,e,~ua~L.s! -~·eunir -p-rovll.S- às" minhas _afirmações r _á_guas e aborredmentos que ·a.ea."' · 
vidaào. Venha êle pres~dir a se.~!,flo ao i Jornais da l~OS;"3a Il~1pt~l1.'5fL ;_·:~r~~ J-[. Dor<:rue C:!: t>minentes coleg_as, certo. ttm{ ban:t p-or. dar a0 ·resto do Pais vi.<:ã<J , 
Senado. 1nw uo Cüirew a.a 111a11/Ut, d~ IH~ de J.~oro).}anhado o noticiário dos jornais lnexa:ta das nossas reclamações. . i 

É o que está Do!!,.. lei e.sp-eclal sôiJrc i -J<tnetro, e _ao Correio faulisi:tWJ, d~l de São Pauló. · O que_ desejaria, como represend 
o :!.SSUnt,o. . . I:S!"to Paulo. . I -T~nho em mão ~X.emplares de di- tante ce.....-São Pilulo_ na ·Casa. Alfa. 

Interptet~tip cessa.t in ~laris. ,- . Com o prestigio. de todos rec::.nhe-, 'Vel"iGS• e importantes. órgãcs .. da Lrn- do Congresso Nacional. era ver ta.iR 
_E e&s? le1.e mandada_ ~wser.var pe•o ;cltiQ, ambos .t:xrr~lll~l~lt~!n v ~Ltb~tll_?:l prensa ele minha terra·. todo~ êles re- ir.t.el"êsses. a~ndidos ~m mais solici .... 

R.-:'f\Im,ent? ao s-enado. art. 2:l2.~ jq __ ue a9~li ·.apre.~entc~, sob:_ e a_ ~p~~:'(S.1> gistrr.1~do e.ssas queixas. Verifico,< por tude e mais ·aténção.~ ·Assim,·. pmt~. 
E o- nosso P.ar~e_:.~ "'" ~ '3o.::ctmo~rm do senac1o da RC})Ub· ,'"';"{.no exemplo. _em o "Estado de São Paulo". exemplo,. quando.en-canünho, poJ:: in• 
?ala_. !las C~~~"'·· em 7· d.., o~t~: · exam_e .~a p;op?sta__ ;o~!~a!nenl_~~::w.. t!'ad!donal e pre.stigiOEo- pe!'iódico, as~ _ teqné-~Uo -d~ ~ d<?uta Mes.a:.. requeri..; 

bro de 1957. - cunha -~~~eflo, Ples._ 0fJllCJU~'un. oe aCôldo c .. u1 a :nu •• h:ot ~im cünsid-~tado não .só naquele Esta .. ·mentos· a- MmJstros· de .Estad'O ou ao. 
dente e_ Rela~r. - Lo-u:·wal Fonte:; '..e.se. pela necessnclarl_e Ue l'!)forma do como em todo 0 Brasil, no seu ar. próprio Pre-sidente da República., Sfl ... 

. - Dany~l !fn.eger .. - <?llberto .7lrl_art~ cons~it~lcionar ql!e. dê . a_o, S~na'!o _da! tíg-o de fundo e cte responsabilidade licitando determinadas. informacões 
nho .. - .r,.zma G1_umarae,s.- -f~ .Lmeu Republ~cu atuf1çr.o ma~.'l -aeci.Siv::\_ .·no) da redaqãc, s-ob 0 título "Notas e In- não o faço pelo ee-Pfrito- demagÓg.fcJ 
Pres!es .. - Ft:anctsco Gaaotd. - Se- exame da proposta orÇnmemau_a,, a formações'.', -comentários sôbre e:.:>~rta de agitaçãç-•. de·demonstração àe ,ser..,. 
nedwto -Valladares. fim. de que. de. fut.tu·o. ~-~~-·~wç~ :fun- J pelo me!:mÕ jorhal e.stampuda h"o' n1.1.: ·viço, •maS com o "desej-o stneer0· e b6 .. 

o SR.~ PRESIDENTE: dHmentnl na. Vlà~ d.n. Naça9 ·de;-xe·.de mero d~ domingo, subscrita pelo Se- nesta de colher thformações que m~ 
. _ . . . . ,.- . s~r - c_omo .o e atunllnente _- ~~- nhor Edgar Teixeira Leite, membro" auto-:-ize111,-.qu-C me ·dêm basã Pat• 

Esta ~mda a- leitura. do _exped1ence. lifederatiVa,- par_a. atuar com eqml~.- dá conselho Nacional de Eccm.omia·, .di!icu.tix,· cem conhecime,nto de cau• 
_~rem a palavra ·.o ~obre. Senf!:d_IJr ! brio na· d~t.nbn:ça_? de_ .verb~s 1t Jo- A cert-a· aitur.a do Com·entt!rio, · 0 arti- · sa, aquêleS ptoblemas foéallzados pe.., 

-LI~:w de Matto.s, pnme1ro or_ild?L ll}~-. d;:..s as unt~!'ld-:s. oa feÇtel:a~ao, con- ~ulis.ta coücltií um· tópico -com estas -los meus- requerimentos. · - -
em to.~. : · ... ' . . t:oante o ~nnc.1p10 federntJVJ:t. _ ~ exureseões. que ·falam; com muito Hoje, por exemplo - já que mê 

o SR. LINO DE MATTOS: · Sr. Prc.~.!,_d~nte. se é betll ~~erdade acêrto, de ,"minha inicialment~-dl:tii>- -.es.t:ou. .re{e.r.to.do a alguns:- órgãos doi 
_ -»~--.; • que._ examme1 ést_c a-SJ;:~cto da vro- ore:::oup~.<;ão: _. • nossa lll!prensa - o "Correio <1.~ 

(Não· foi revisto pelo orador).,- se- .posta ~:m:;,~m~:r:-tána, n3::o ~:~ QlBpos ';Cing2-se o nc.c:so mi.ssivista,· Manhã" Publica, com desteque1 ~ ~ 
,nbo~ ._ ..President_e, _estou pr~ccupado lcert:o que m~)S de dms ~Nços da- como dissemos, ao caso de~ Cara~ sumo do requerim-ento que· encàmi-!1 
com a ~maré .montante· das· queixas que•e meu diScurs-o \'er~in_am. e.~p~- guatatuba. e é pena. POrque á . nhei àO Ministro. da. PaJenda, pela 

~·-em :vários setores 'da .opimão pú- c:ific~mente lôbr.e ~-a .l·e~'.Stnbmç_ao visão geral de todos os proble- . segunda. _vêz, para. reclamar informa,. 
-blica paulista. contr_a a situação Cl"la- ~as ver!Ja.s orçtunent~rias. _mostran- w..a.1 que aaqui temos de-batidõ ções sôbré ·a apliC?Çl\o dos recursos 
da pelos <:aSOB · da hidl·elétTica de ao a o:esproporc.onalidnde.. _er;_u·~:· '' tê-lo'-iam convencido melhtlr'· de do· Instituto Bxasi-1-eiro- do Oâfé, des.:. 
Car_aguatatuba, .das_ . Indústri-as Kmpp, arre_cadaçã~. d. e~ alguns Es_"t-ados_ , te:I_do! que ·não é• um desentend-imento 'tinadO.S. à campanha ·da _melhoria dg, 
da. importação de l~omoti\_';~~·p..a.rJi-~l~"f::ente _..$-ªo :aulq, e r-~. :er~~ -d:s~ entre São Paulo e o Estãdo do produção .cateeira; . · 

.a. Estrada ·de Ferro Soroca'J:ma, d:>jn"lbuidM I?Ar<l ~t~n"der à~ n .. cessld3aes Rio oue se tfata, mas de. uma,. .Afinal~ de _co!l·tas, ~r. Presidente., 
congelame-nto de -verbas de.stinad~s al de~:sas _ umd~~dfS -~e~era~l.'<'as · . . . ~ ôcnspiração sub-reptlchmente· qual- o meu~ 1ntêrêsse ? Por quê essa-· 
ül.<stitUiçõeS -d~ alto valor., éieb,_tifico, ·.· Na - ocasiao. · ~r1Se1, a~ cí>ntnbUJçao chamada. nas altas esf.Crn_s fe- ·.minha -·lnvestigaç!io? · Por qUê ê&!e 
como oo Institutos de ·Butant:m e percentual de s~o Paulo para a Re- _ .. derais ((Ontra ~os legítimos inte· meu pediâ.o ? :e que- \'ejo ·nós órgãos 
Adolfo Lutz e ·a própria Universi~ ceitt. e a insignificância da cotn que '- rêSI'icS. dêste E>tado"·. , ... ·-•·.:. .pubUctté.l·ios_ -:- · .jotnais, rA.dlo, tele~ 
dade ·de SãO Paulo; e ainda ·das lhe é distribuida_J!a.~ de-spe;;;:;:s, ~Mos- Vêém çs eminentes· colegas que já. ·visão -· anúncios constantEs sOM~· 
dificuldades pâra que s'eja côlÔcada tfei, com -muita preócupa.-ção, a"~ de-- se qualifica de consPir~ão ertrama a n~~dade ·da. produçfi.o~ de.~ ett.fêf 
no ar uma -rádloeinissora cuja_ coí1.:.- sigualdade de tmtamento com. l'ela_- das· altas esfera.!. federais o oue vem finos. Trata-se 'de matéria- pagá,; 
ces:s~ Vem·do govêrnó pas~ado para çãô aos pequenos "Eõtado.s: ~malet, acOnte--cendo contra São. PaulÔ; ':Está certo ·.qUe~.se· faça easa prôpa ... 
fornecimento de recursos à municiq por exemplo, que sOmente Mmn.s Gc~ • Evidentemente, não posso endossar ganda.. Ao_lado, n~. entanto, da. des .. 
palidade :d~- capital do meu Estado. rais e Rio GrandE! do Sul recebem tal conceito sôbre o sentido verda- pesa publicitária, a· mim 4 me parece 

AcreditO que interêsses - polftico- ll!I1 ~êrço da verb~ ae despesa do Or~ deir() dõs acontecimentos ligádos aos _tndispe~v~l. a:b-soluta~te neces .. 
partidários estejam &e prevalecendo -çamento da Uniao, enquani;? Ama- int-erês.ses defendidos por São "Paulo; sárlo:que o la.vrador,.que.no interior! 
desta. orida de·_-d-êscontent'ainento~ zonas, _Mararihão,-:.. Piaui;. Rio.:Q:t:?::~de f! por aS.Sim .. entender .. fonnuléi~requ-e~ ~t!:ab~lha, Pl'l?d.Uz ea.f-é e N-une, po.r .. 

;p_arã .. sa"ftãs' eleitoraiB._ I&o., ..• entr,e,.. QQ .. ~Pr!~- Qe~r:.\, ~e:r~tpe,~Al~goo..-~, ~- r!ment.os_-d-e_informações, base:t:do n_.-,s :ta-nto, recursos, ca-mbiais e d.;,vis~ 
tanto, oonstit1Úl'á .apenas exceçãO .. A pirtto Santo, _Mato Oro!so e GOlá.s., qú.ais 'pt~eWhdo, d_e posse das. respõs- para., a· ~o~a ·11:9:_clona1, também 
:regra e- a ,reclamação juSf:.&-;. a· re- têm. no ...Op;am~nto, . percep~t~u;em -?1- tas, tarer ci'ftica objetiva e concreta. ~Ja amparado, _tanillém TeC{lba, au .. 
-<:lamação .. por vêzes· apaixon-ada-, lllM -f~rior à -que; toca aqutles ·. l10llJ Es~ Oxalá., Sr. Presidente, as "ra.,.postas #HO,;- estfmu).o_; -e .não aõmente pla•. 
~empre-procedeilte, daqueles ,...qüe.-=pró~: tadoS.-' ·- ~ _- ·-.'"-- .. . . cOnvençam a mim_e·à opin1A.o p~blica ·tOntsmo, atra~- d.e:J?;otlciário de· im .. _ 

.curam defender interêsses-. Jeo-itiinoS. · Fiz questão de .re:;saltar ma sttua- paulista de que o impor:tante ~e re.s~ . })rensa,- ~dio e -tel~Vlaio e, sim, pt}f­
j!J.nto .. à.s.autoridades federaJs."' · __ -~~o orçam.ent~_tia;. _pa~-- demonstrar peitaQ.o jornal "Estado de São _Paulo" ~meio .. de OlementQe- materiais p05iti• 
-- Exatamente pará~evitar que- g mua-~ que;"- Como representant~ ... de São P~u- está equivocado. "'. - - vos e concre-tos.·' ·· . 
_.r,ão da ,repr._~entação parlameútiú' de lo, n~o ine: p~eocupo ~clusiva,n;tent~ •Malgrado-- minha posição •pOlíiico- .Não ~sal se asim ·se está .p1;oceden~ 
S~o _Paulo no sen-ado ·da __ RepUblica. com os interê&se_s da terra bandeU'an-, partidâria t:er, eonstantement~.~objetó .do. Nã~-c- ttnho, m~smo, eletlentos 

~~fre.s.,:e~:Qllalquer _ eiV'a. ·de · ,suapelta.~ ~ mas: S.im _'coirt oll J~a :Ptóprla Nação de críti-cas pela ortentftçQ.o dê&Ge ·co- ·pari:!-. formular' ~rfti~s ao-: Institutcv 
limitei-me, nas vêzes em que- tratei Essa_ minha preocupação, que não nhecidlJ e· ~i~o joroel;' l'é-rdade -Bra&l-eJro.., !fo Café enquanto não_ me 

-de lnterêsses- do meu Estado a ser teve-. nessas cr1Uca..'5 o; exaine necee~ .. é•·que,- ·sei:ettgano houver êle membo f~Ill fornecidaS- lntonnações búl .. 
,.oo1~fedidó· tia f9nn~ação. das_ qucL~M." aário,. pôis -··se .viu a.peri.as a ·parte·· ein ôutró -~ntã.rio, Se .en~árã.· ·o::a:s-~- ""'Eft.~iO: ~. · eJitrarei. na· _c.:riti.s • 
'FUi, no Congresso Nacional~ ... a· .p;;,;:~ referente t~pos~çã.o do-senado ttq_ exa,;. de:reparà-lo·; .De· qualquer inaneira, ca, favoravel se a or.ien~ão .e.stiver. 

·..:melra· voz que-se levantou. par:t• en~ me orçamentário .;_ _ t~m,_---para .-mim, porém, ·um·'1>0Jlt.o. é. p&cifico.: "a'""opi,; .oonf<>nBe.·o·-mou _perito de=:ViBta; _dta~ 
~ea._m~qPS!'- -~ .autorld'ades federais Te· importâ-ncia-.·_ fundal):jenQ!-1. _Desejei" niáo públioa. ·J>a_ullsta- está queixosa _favorável. ae P':>rventma. verifieaí"· ~­

. {querimentos ·-de_ in~O-l'J!laç6e8 •s&bre"" a· ·mostrar •ellB;iamcnte -~óm.o _a ~l!H!Ea _ Le1 ·e reclanutncto • Urgem prOVidtncia$ l ·ba.nja.m-eD.to ~d~..: dinheiro, ·de 1«ureoa 
exata sltuaçâo _em gue se enccntram de Meioo e contrána ·a.~ mte~sses ~.Qtiândo.Prefelto de São.PaulÔ;-tiVe ciuê"'o.s·-IaVra.dores ·rorneCem a -f!@Jt, 
'lilgtlnà "d~.ues.' .P:fàblf.mãs. destacando- da Flederação. - ._ . . a~ hofuâ -de. ~ber em .. fulnha ca.sa. autarquia, govername-n-tal. , . 
sol entre êles a· questão ·dM .Inclús~ Apcrteado per colega:=;, quiUldQ_·me o. entio _?reaide:Q.te elett.o· dé: ~~- · ~o. Sr. Pre.sid.ente,. çu'"e. ~dentro 

... tr a.s .. tcrupp.-e:_da· Hidrelétrica de ca- ~ferli lt .contrfuu-iç.á4l~ .. or.ça.ment.ú.Tia bliea,: ~r .. Juacel~o. KubitUihek. .Fl'Z:- de ltlBis. -~B: ... dias, a coiniáo~ lJ!fi .. 
ragllatatUba·. NOO~ prOctireí dar à Jni- de São PRulo, da ordém 'de- 60% .. 1\a 'lhe"" uma elQUilçFw .·diB- ·dificuldades Dlka-- terá. ·Os' éscl~ntõs; IiQd1s .. 
~ha. atuação -ma.ior·-..alarde; ~;iriglu-Se atrecadãçãó gei'a:l da ·.Nação, declarei pOr~ mtm:~l}.traalis~na .. ~a.- p8.Íl8Áveis f!&t'B~-" _,.P&"·: bêf!no.,à· ~· 

·-ela· BP,enas· à atenção· que .Oa-: vários que não h&, d:e 110$Sa párt-e nenhuma çio" da-""pa.pttal ... do meu-.Est.ado.; ·mos,. ~ta(:fio existente 1io m.-omento em. meq 
ó1·gãos dá Imprefuoa. ' repreteentados .vaUd,ade por. easa sttu&tão excepcioilal "trel,.lhe ·qutr.'a Oalxi\- .Eeónrnnlca' Fe- F.:BtGdo: · ' ..; -. : · · ; . _- .~ :: ·., . 
"'ll~ta ·~a. -_pi~úr.a~ap.l ;dãi. ll·e~is_- dõ »::tãdo bande1ràm:ente,; Entende:._ •d_ereJ.··~de~-_slo rPaUlo;~_oom~1dePóàitOs r -Oom~ -.. ié!e®lcia' .~isf lndú.StriM: 
"tn-nd(r ·mlnh~:~.· tnodesta,.atuaçãO .... Vt!-· mr.s,.que no.sso. trabalhO 'l'fMUlta., ,~a _da ecónoJriia; "doS, hà.bitarit-es. daqueJa ~Krupp-, _·p··srT ~Preaid"tmte. dtL·Repúbll ... -

. rifteo, ;todavia, -que.._~ Sãõ .P&ulO a colabotaçáo,de todos. ~ -- . ~ · _ :. cidade ~V!s.'feltó · empré.stph9s ·a yá-- .ea:,'., em .rá~da.. ~ ~ntre~ta.; --~!~'-' 
·queixa.; se aprofunda.. Not!etóu .a. -Im-, Nesta. altura, Sr •. "Preaidente,: de-tJejo. j'iu~reg-I~ à.o: ~is •. JlQ.m,:'.- pOr .t.X~"- "t!A11Sp&l'eeer-:-o-·in~ -do ·Oovernó. 

1

-prensa'. q~e: ·m cfdàde _de Jllndtai, frisai' que~-uma. i:la.s. preoeupaç~:d~ pio, --~.Capit_s,t·da Bah~_a:~ea~e ~m_:~trru_: -~ .. fórmul~ a fim 4ê 
·os· .;protestos· tiuumira- tal ·vulto ~·,e r-.eSpo-rl.&á.Vêis-' }:)elos se-tDfeS de" ;traba- _JnUtiõ- qnertds ~de; todos; nm!., Ci~6de I f:".lfl! o petlido -~~ls.- .~Ao 
_]n~tnitude QUe"' ·o própriO -'comércio, !tiO .de':.Sào · Pa.ulo é ~jti8tatp,ente coí1..: _ do -~r:-~~< ~N;ur .. ~.me:emaa ... condi:- ~ .~mi · ee~-. enquadre,~-:. f4ch~eamente.. 
.em- .Sinar de· protesto, cel'rou as por:- ttlbuh·;- nã: m-edida: do ,JJ$iYel, • ~u •. ô .~õutros'tn~cfpioS., o-lfll;.Yif.ln con- . s exlg.ênclas_ ·das _ nosas a.utorida. ... 

. l:ta.s·-em.· ·um~~ dos -di'as chi. semaha fin- d.e&mvolvimento. d~ tóda&~aa mais -re- ~suido com ó'. que n~.- ·os~·-bras,Ue1ros .... .::s ·~la.~a<t~ ·ll()..:. ~to;:· -
~a..-.ponifc!Os em;;praÇ~_ públ,iCM ·f<lw gi_6eS do Brasil .. -~.~ ·;~. -'" .. - . -- .._ de.,.. SAo: Paulo;• e4~Á:Va.t110&.- -~e &e4rdo, -~~-Não~ juJ8o ·•Mertado ·:u(no&&àS auto-. 
!ini ·re-aUMdoS .. ·;oràdorts "'niinlfe.Sta- : .&Q.o'.Paulo ihdust~ial~a-U:à p.ru~los porque é de UOS6Q espfrlto essa cola- 1da.dés ~ f -· -~o.~,. .. - -·- · · 
xam os: sa,. ..... a- q•~tl!<> ~. ·pr6p1'1a Jà..-oo·· 'éonseqüentmente' n.,.ecJ.Sa ele :_bor--_ {l.o··. JIUUl·.-lst- oe t<>-·va q•u.. 1 ·- regu arem ·a si~~~ ãcôr<; 

- , ~~-- -~ • ~" - ·o • . • - . • .à -o~a'-'••' ·ba":.::.: •• ·n···o··se -~·..,-. ,..., do -..,._com--' .O;S In~ dós ln,<)u.s!.T!a~ ~embléJa Legi&lativa.-de .Sã<i .Paulo illêrcãdõ·co:risumi_dor""_partt.:Seus, poo~. . v-nt~ ........ .:.u_n .ut: . . _ ., da. ·-'!"'-'- .... vP' ao oonti'ário ce .. mé 
,teve, o . c'aso tol•.l'epero\ISSAô, que ··um .dutos. NilO_ c<>m~do o l)Olt!!r.a . 1\le~ lgl)al _tn>tom".l!lo: i: ·o.'-~.;: usoolino "'!rreto- -~Ígfr,-d<> .lfrupp ;,;_ ~~f.ó 
dos~ Senhc.ru. Deputado.s':'ap-reeentou lhor,_quê a de ·velar~por'UK\a.lJ._as,aonas Jtu~tsebek-, dias .deP..o~, totll~ ;po6se àS.-nossa.s

4
aiiiêncl11S. ~-Tratã--aé" ·a: meu 

'indic~ó :etn ~tue >Pedia' a. consli- <lô -PaÍI! à 1'1\n de< que - ·éoii.u• da .• OUl'!"lll..P!;~JÜ.; .Nilo-<l!'morou liet;-~ questão 1<\enlcli dé .solUÇiio 
·tu~çllp ;a~rcoinl.ld.o. ·~e parlámehtol'j>.!, )uo,. Per- CÍJ9lfa, ·ytl; num.' ,.creae<>rido mulio telnlJ9. HnlUlCi~ .-• ._Prefeitura fá<:U ~ • .c. • ... - - ten' .,_c .. · .. 
~~~áy~--~ttmder· dlt~tam;ent-e. com cqnsta.nte. ~a.s m&fl;la& pro~ -que ~dé ~Slo Paúfo !-áêm....--lógrM-·-htto:. .o-.. · -Jit.\J 900..:· ~· .-Pt:! LUU -O~ ~e .. 
..... au_tortclàdeo "" Republlca,pru;san, a. c~ per capl(a &e~d--volve. lllll!l<éOllmo' l<>liéttacli> . • Ji.O .• lle. me tend~'-""""·li!dúat.\'la .~abrlcar .e&m" 
~ • t-'-' \1: ~-· c-·• · , id •-t · - -•~~- ~ té'····.- -- •.te-. -- -~ , DllõeS. de .15 oU 16 tonelo.das com ..-..o: ...... a.u:~.V.. r~---~·~~:;:~ .. Depu;.,.:.. . ~ en~, Snr._~Sel'!a9-orf:B,-num ."""'~~;·.---~ ~o#~ :~tó, o eixo· ~-d,ernaaia.damente 1 :longo, p&.r:&-

j:adcs .. Fe erªls,.l!<lbre--~SIJM proble• l!lotoado, cu)osh<>mllnS:ptlbllcoo·se ma-, ·&t~ ~•-:dó ·_J;:<eçu,tl\'9 da_ Capl· um tr,;rego:râpldo é:llvre nas noU>~~ 
;,na.S~bandelrantes .. ' .:"'.·:;: - ~:_ nifeStam deaia fuahe-!ra, perocp.ipándÓ! ti!.l(~Sr._•Ad~~~~ -~~. ~C?l}ti.:- emã.da.s 11e rodagem.. :Exlge-M·lhe. 
L- E':': -Portanto,~ sr~ !:-P.resldente,~-t\s~ se cOm os ptoblemas- nactonaii oâ in- JlJla _lutand?·,.))ata.7'ct. ~J11~--J~.~ entã.o . .-o-ã.justa.inent'o"à.S -nci&Sn$ Gbn­
J!Untó:-J.t ,OO!l!>ecido, •exam_ !_nado, <!eoO; têresoes .pbr .êlas ,d~end!dos _deYe)ll só[ sar·· de o Jt.· aprov[idó '-p<ilik~ho ·dlções- técnicas.- ... - --~ c . · --. ,­
~rlbuna~:ao 'quar~·.nnprensa )le ~todo a--dos • pelo,' ;P.o<lef ,ooin]>et.enté; ,Super!~· .,da •C..lxa :Eo~ ,Fe- . eom.~êste• e,oclarecin1ent<>s 114 ·d& 
,o Pais, del.! ,d~_ta;gue; ,em. auas -.pnbti- 'OTge que ~.se aprofunde, na,opin!i\() f!.et:.al~ ~a~rlzado, ·Dlfl8· ·a~!lda ·nã<!_ amainar. pOr .Certo. o·•óêsâ.sso&sêgo 
_,::Rções.~:-,_Volto: .-a .m.e,etnda.~ uma. vez :PtlbUaa, .. etilia ,anda. d.é queixas ·e re-· ~fetivado.-_,._. __ J -;· .. ·:_, -~~- ._ .. _ ... __ . · · ÇJüe.:-~.·está cri~do é]n -SAo Pauto~ 
parque debtie os ~c11.Scursoo. que "pro .. clAní~ qu-e,.:óo-n1omento, pÚocÜ._pa. C<!'ntra essas _f.n}$S, -~· .Pa:f'~t_(len_- .. sr.-Pn!eidente, pens0 que as auto .. 

• rert'dê.sOI.~ty'1bunà7Um. hOUV'e que·rM.; 0"}11:J10 do-Ao P-aulo,- ~- .. - • te, e que MO· l'io !Ol"n'MMndo, JUt. opi-irfd-ede.s·· ~~ agerii- bém·-v.nn .. 

,. 
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ca.rido se,_ a.trás da. transferência d.al O Sr. .A.sWl Chateaul>ria-nd - que a Krupp. ún. conseqü!ncia daJ terras e_::t.reelra.s. parg, se eonstrolr tt·~ 
Ind\tBtrias KruPp ·para, o ~asl.L -114\0 V. EX. e. sabe ·-que .!OU -desabusado pal:a ··dificuldades que vem1enoontrando no reprêsa- de'ntro do Ri0· Gtande e âti~~ 
existe algum negócio de gru~. que essas coisas. '; , .· Brasil,. deliberara· retirar-se de nouo mentar a imporbante Central Elétrica:. 
l>recisa ser, devidamente eacia.recldo. o SR. LINO DE M'ATIUB _ território. · · que só poderá ser eonstnlida por et;a..;-

. Reeebi· p!)f e:xei_np}o. após o meu ... em que ocupo a tribuna do Se- O SR. LINO DE MATTOS- A tn- pas. Pergunto eu: os cálculos do-Rio 
requerimento- de lnfonnaçoes, corres- nado }Jara. examinar' .os aspectos da formaçlo que p1·este v: l!!x.•, -.sem _Grande. ctentr0 da região de Mtna.''i' 
1>0ndêncta de São Paulo, denut!-Cla.n.. instalação da& indústrias Krupp no dúvida servirá. . como colaboração M GerJ.i.s e ·na em que ·separa Minas 
do-me o .lntel'êsse de ce-rt-oS elemen... Brasil. Em tôda.s e&t\S oportunida- autoridades f-ederMB· no -ericamJ.nha.· e São Paulo dA.o lO mUhões dé HP .. 
t06, que teriam ~mPM.do tôda a. des, manifestei-me a ela absoluta- mente da solução d~e problema-. Por que ;,erturbnr sistema já con.s .. 
àrea da estação .. chamada_ ~·campo mente !avo-tável. : Sr. Presidente,·-(Juando ttve a honra truido, que não tem ràservas dágua. 

· L1m.J)O", na r_egião de Jundia.í, que. Çl Sr: Assis ~cn.a.~ubrKmct _ de ser aparteado1 pelo ncbre colega, senão as apror-eltadas mais adialltet 
~stá sendq' toteáda. Eis par que p.re.. v. Ex.ll.. é um parlamentar ba.stánte Senador Assls' Ohateaubriand. come· no s!stema do rio? ·Por que, repito.:, 

· tend.ean exercer pre0.São junto As au.. adianta."do. , · çava a. examinar o segundo motivo construirmos C.lrlaguatatuba se temoS 
· torldades tederal..!3, ·a 11m de coll6e- o Sft. LINO DE MATl'OS _ Em de recJams.çã.o dtt. opinião pública 1 milhão e 700 mil H'P à vista.? São 
· guir· a galope~ ·n ·tOQue de oatxa,· imt;.. UJ:na. dessas vêzes frisei ·q,Ue;.. entre pa.ulistn.; a. hidrelétrica de Caragua~ Pa.ulQ dev-e a.poiar PortAnto, o plano 

dia.ta. autorização para, em. _Carri"PO· as razões_ que militam. em favor da tatuba. conforme acentuei no meu mineiro, Que não é mineiro e Sim 
, Limpo, se Instalarem M' IndúStrias Xrupp, .estava 0 comptoriJ.!sso de que requerimento- de J_nformação, encaml· muJto mais p:tullsta e multo mais ca ... 

Krup::p. · easa mdó.stria !arfa. reverter em be· .nhado à Presidéncla. da. República, r1oca. ~ta .a rtt.zão por que o Dr. 
Sr. Presidente. não &ei até onde nefíeio da economia riaeional os 1u..:: desejo_ 8aber se é Ou não verdade que Lueas Lo_pes saf1·e críti-cas hnpiedosr..s. 

procede ess_a denúneiá., d.e extrem;t cros auferidos da. sua atividade in- o cow '4lho de segurança Nacional inclemem-e.s, lnt~ire.ment~ injustas de 
gra.Viàade; e ·Por isso, repito, tonnu• dustrial em nossa Pátria. · . · . Ol)llll?~ -contrAriamente ao decreto de , parte considerável da opinião pública.., 

·tei requerimento ele informações. Só !!atamos, portanto, ·eminente Sena- ce!~Ces.sã.o para essa h!d:relétrioo., as· de Mi!'..as Gerais. Eu como bl.bltant&:f 
o Oo-vêrno .l"ederal POde. Oficialmente dor As.sis Chateaubrland, neste par- sim como também o 'for?.-m as aut-o~ de 81i.>O F\lu!o - Pois que a· maior 

. e oom autoridade, ·cuzer· e. e:sta Casa ticular, de comum acôrâo. Penso tam- ridades tluminenst'S. pr...rt-e do mt-u tem!;}o, pa.!So.-o naquele 
·<las razões por que está Agindo c.:om -bém que 0 Govêmo de s. Paulo deve Não obtive ainda a resposta. S-el, F..sta.dn - cre.io QUt' a soluçã" dn pro-
cautela, . oferecer, por doaç§,o, a área precisa entretanto, extra-oficialmente. que o blema de energia elétrica do Eshlda'' · 

O Sr. Assis Chatrou'brlatu! - Per· para a instalação dessa indústria; mas conselho de .segurança Nacional não se encontra na Rlo Orond~ e. futura .. 
mite V . .Ex. a wn aparte ? · o (IUe me pareceu· ínadiável fixar hoje é favorável à medida. mente. em Urubupungá, a.ssirn coma 

O SR. LINO DE MATOS .- Pois ·é a denúncia extremamente grave, de As autoridade-s ·fluminenses batem·' também em sete· Quedas e· Iguaçu~ 
não. - - que elementos intereS!!ad~ teriam se pela revogação do decreto que favo.. Caminhemos. a_gora. para o Rlo GT:m• 

O sr. Assis Chateuabriand - 0Uv1:, comprado vasta área na região on~ recerá. a construçã<l da hidrelétrica de, em d!reçé-o a FUrn!ls. L:.>caltm-se 
com .todo o intc.rêsse, a expo_sição, de de se vai instalar a K:R.U'PP, para 0 de oara&"uatatuba. por parte do (lo~ o Rio a. trezentos quilômetros de São 
V. Ex.•. Devo dizer que conheço loteamento e venda a preços exces~ 'v.êl'no de Sio Paulo. Paulo: e j4 exWtindo a ·interligação 
multo·pouco. o caso Krrup-p;- mas sei sivos. ·Nã-o é porém matéria pal\\ ser e:.ota· S~o Pal.tlo~Rio. nã.o haverá o dispên .. 

. que essa Companhia. pelas cláusul!UI Sr. Pres~dente, não me ·]l-nl'ece mlnada. de· permeio com assunto. como dlo de u.nt centavo para trazer êsse 
do Tratado de paz,_e.st:A.quase 1mt>O!- ju.st-o nen1 mesmo razoável aue ho- 0 de q\l.e estou tratando, hé. ma!.s de cabedal de energia eU:tr!cl a-oRlo de 
sbitlilad-a. & aplicar seus recursas. ruens públicos debatam, pa-triôtica- uma hora; mesmo por que desejo con- Janêiro. a. Belo -Horizont-e ou a. S~ 

· dentro da ãiea aJem.ii, do Reich ger.. mente, a instalação da Krupp, oue a t1nuar na. minha orientação de ta.z.er Paulo . .E!s, nobre cclega_ salvo meihol." 
,inlniOo .. Essa, a .mzão; pela qual pro- Impl'en.sa, representada pela. uilant- criticas depois de a autoridade com· jUiZo, 0 que p-ode informar- a Casa.- uni . 

. ctu·s colooa.r seus imensos recursoa midade do.s jornaiB; do rád1o e da petente prestar as informaçõe.s sollci- repórter e.s-pevita<lo e atrevido. 
dl&J)oniveis fora do terrttó:lo metro- televisão,_ se manifeste sõbre 0 as- tadas. 4 0 SR. t.l!NO DE :MATOS - A ,so"t 

~f;~1>Utano do Reich, Há oêrca. de ano sunto e alguns ·negocistas, na. ilhar- Nio antecipo julgamentos pa.ssivels luçã.o ideal pa-ra São Paulo há. de ser~ 
e mtio, o Govêrna.-dor de São Paulo ga dêsse trabalho' dessa no-&sa prec .. de serem r-eexa·minados. por fôrça, aquel-a que. resolvendo OS 
. falou-me a êsse respeito; e eu lhe cupação, estejam, adquirindo tene- O Sr. AsSis Chateaubri®tà - Pt:r~ problémas de in"ter&se da. terra pau .. 
. di&te Que devarta; dar gratuitamente noo, para revendê~los com S'randes mite V. Ex.a. um aparte? ' làõt.a, ni;, eontr.arle at!Uêles. legftin1os_ 
o terreno.:\ Compa-nhia Krupp, que .lucros. · O SR. L!NO DE MA'f.O$ ....,; 0om dos nossos co~lrm§o-S. N-em fical'ift 
_queria. pagar segundo me informou O SR. PRESIDENTE (Fazendo iodo o }»'Azer. :;,..•m pM.a um representante de mlnbai 
-doze a quinZe mUhÕ1'& de cruzeiro&. soar os.tímpanos) -Lamento conm- O Sr. A$8is Chate<mbrí4-nd- O no· t-erra, oon ... <ci~ntcmente, rorntular. de• 
e o Govêrno s.nterior. tnsiStia por uma. niear a.o nobre. oradoo: que falta ape- 1»'e colega. desem.penha. nesta Qa.Ea., tesa. de n!vindica<;ões locais. que se 
importâ.ncia 4e mais_ o:lto a d.ez m:f.. nas um minuto· para o término d<> {) m-ais útil e fascinante pa.pel que ohoca~seru. .com as d~ l!'.stados vi31~ 
Jhõo.s de cruzeiros .. Repliquei-lho. tempo.reg!mental de que <ll&p6e. !><>de ter um Senador da República: nh3"sr. Ass!• Chateaubrlatl<l _ T.,'!'f: 
i>nt!\0: "O llra.oil J)1'<!Claa examinar O SR. EZiElCHIAS DA. ROCHA - 0 de agitador de debates. AliAB, como ~ 7 
•nullo 'q·ue· Ferr.,.o chan· 1av• oS-.-- (Pela "--"""'m.) _ Sr. Pr-~•en'-, ~·o .~1 d V , é - 0 no procedunento nlo te coadu-nru·ía cotnl '"'~ . ... ... !::.1 V1U!Ç I:OJU ~ __.... ~ ... a or · E!C._ uma exceça • um e..~il'ito dtt a-ttitude de V, El: ... ~ 
blemas do seu. ll_l'O'g'l'e&;o em ã;~~ ..... o a V. Ex.a consulte a. casa sObre se liraeil, ~ n:ao- é denl-ai-og~. De- que, antes da ser pa.ulista. é braof 
mUlto mais ·l&l'go ... CO.mo. o nobre col'ISente 1\â p.ron-og~ão da. hora do sela. a.pi>na& RfJÜf.U' fatoS idé1as e, sUelr . • , 
oo!egn sabe. e eu já di&Se n .. to. Ca.sa expediente, a f!m de que o nobre re- l!Obr<.tudo, "'l!lta< aoluções. Venho exa- 0 '§R. LliNO DE MiA'l'OIS _ Estoll 
~ somos um. pai$ paupérrimo. ·. presenta.nt-e de· SAo Pauto p\>4!a. con- minando, hA muitos anos a. questão no \X'e5-Upo8to de que a. critica. l. m. .. 
. Abbink.ein }f)48, ao e.xmn:lnar n.quéle clair aua· brilhánte oraçlto. do aproveitamento das águas do .sil'.i·: d · lét 1 d · t t ba 1 .. 

velho distrito oaf.e-eiro. nas redb-nde- O SR. PRESIDENTI: - O Seml~ tetn& tributária d& -Bacia do :R?io pa.- re r ea e earn.gua- a u ··:no sen • 
.za.s de São .Paulo, considerou indis· do acaba de ouvir o requerime-nto do r.a.ibe..' P()fmlindo wn pequen0 avião, tido de QUe. o,Oov~no Feder?l esta.ria. 
pen&\Wis cinco a ""l.s milhões de to- . nobre Sel>•dor E•echias da Rocha --" ~·· · -• ·• d d.Wit anos sôbre crlando dif~Cu.dad"-'. l>l'oeede, dal, ml<l '"" .., · ~uoJ. ... _ ~u-IS e o • nha. :pre~ nJ. b.'tbuna 
nelades de adubos minerais, para 06 SJis. senadores 'que o aprova-m, i s.s auas- ~beoeh'.a.s dê&se rio .. forlll3do, Como dl!se de inicio' pol"ém nla-
.reoa)1era.r os .Solos -a.gr!colas daqu~a qlleiram oonsel'var~.se senta~. (Ptw_· l como y. Ex.• mbe •. de doJ.s braços, quer antf!c-1-pa.r jul~-to scin os 
região. Tendo a torl>una de contaa'- •<tl· .- j 0 ~~ e o I'oorubuna. A destrui- 1 ° to ·nr · mA ~ 
mos com a .C:ia. Krupp no Bresil, ~ti' -<\llJ.'OVado-. çáo dAil ma.te.s nas cabeeeh·a..s e ao e -emen s l ormattvos _em os. 'fNt 
deventoa dar-lhe uma subveno&o, de- Oontinua com R palawa f) Mbl"t lomio da orla. dêase rio t6m _ redurldo firo Mtat- d~ a.cõrdo Co:tn o emi.ne.nte; 
vemoS ·votar os cein mllpõe& de. Gl'\1... Soaador Lfno de Mattos. o VnlUm-e dágus.- de m.a.neira.. verda-- senador kti&ls Oh.Me&ubriand, quand'?' 
Zeb.•os .ne-ce.!!&á.l'ios l- Krúpp. -~a en- O SR.·!J'NO DE MATTOS - 1\lul- d:e!ram.ente inquietadora; e não ianora · a.conselha so.JUÇlo di-versa., sem n~s~ 
trar no Bi.aAil, ensinar -os' técnicas, e t-o:grato~ sr.o.un!n~te _Sflla4or.E:ae· o nobN oolega que as chUVM· têm },'!-~lo se~~: rlo~=~ 
001oeai .. us melhores· e-nheirOJ. oluas da Rocha e a Cosa pelo >eque• d.inW>ulcio, também de formo. alar- se &.e ""'ri<> de !guas não redundar 
_;íOus bonieno ·mais' cap.nz .. ,IIÓ oer;'Jéo rlmento 8 .sua ~Ao. /-; em tôda a "'"" óe Silo Paulo em !»'e:lUll'() po,rs a economia f!um!• 
~o cm~C!menro do Brasil. : Se !Mlt!- ." l!r .. Pt'<aidente, volto, com ·baSe no ·c !llln"" Gerais. Se C&r&gllMatuba nense mas a eontril.io f&r benélled 
~-em reclli.OX o. capita.llsm.o .jn-· yallo,so. al>"rte do nobre COlfil!, .Se- filMo conslrUid&. t<Olh& V. EX.• .a ,cer- J>oBO!li!!it..ndoo l hidrelétrlca 'de o..r.J 
terna.clonal. tl<llco veicUlo d<l 1\URI nf!dor A&>i~'Chateaubrland. a lntistlr k>a de que o siBI-• hidroelêtrlec do Jl'l"'tatubQ r meceT onergja el.ltrlca. '> 
poderio -advir l'tcur895 para- Q\te o na' ne-otses!dade de o Governo 4a Re· I064io e d() bab:o Paratba; já. em fun~_ ,.._iAs eldftd~ f'hnnklen&eB oomo é 4j 

·n""'<l Pais Sllia d•' negr!BS!ma 81tua- pdbl!ca au o de 8Ao Paulo, ou tanboll, ~ seria' protundam<!l>te d tt.oonde v 1 il.ed da !'i 
~ .., Q>le·.., .en0001tm; eapere, .en- promor«~. 1111\a investiraçlo ol>bre &t1Beld0• t.i'o- brUtal· f • d~ .<~&-· ~ "cmo, eminenfe1~A<I::' ~ 
ílo· V. ' EX.• .. ,... o Bl'OoSil l'<'duaido a procedêl>Cl", ou lmpl~ncla c!M.. • aua ~ 1)&1& oentrol olélr!ca ChateâubriMJ<l voltare! l tribUna pá!@i 
it wn distrito a.frics.ho: colónizado .te fato. Caso· .,e verlffquem tranaa- PfGjeta.-M.~ &tQ"Undo li nos jornais pau• defender- a eoãstruelo da. mina.· ~ 
por .belgas, rro.nceseo, lll!!Ieaes ou pol'- gl!e.s rtoentemente real!rada.s com !ér• listas, 1"'1'& mais de elnoo mil HP. o sr As .. s Cha~briaM _. Solllio t 
tUJU-e.ses. ntaà ·povoado. por aut0 e.,. renos naqu~la região. o&be a.o·_aovê-rno Sa. -be V. Ex." que a. ~nde. soluçAo çio ~ munio1pal PftcfaamoS ~·· 
tonu. D<vemnos dar 1 x..uw 0 <le São Paulo desoproprlã-!os, a fim <1e llAo Paulo ~ o l)OC<>r,SIS&mo ·v o- :ao....n to;lr da sol-. poquenlÍl . 
_q~>e ela pode e· n que. 'não' t>Me; e de SOguir.o oonsolho d<l nobre llenador. lume do .!\lo CJmal.do, No <1Mo, &!IAS .. nnle'm<! .. ~l)el'!ail do tamaflh · 
nA<> só 4· Krupp como " t.)dM .. ASI!s Cbatenubrland .. Deva a. !Crupp ll Presl<lente Juoeellno ll:ubl~ek ~ o iíos n~ clestl!l(,s 1 <!à .,...,. a<lt!Pô! 
f~ do Clll>lt&lismo Só ....nm pode- rtceber o favor da dOaçlio do. terreno Dr. · Lulwl Lopoo t&n-ae aondwz>do -'1lmt ec0ft6rnloa e p<>ll~ d·· 
TelDOB l'f!$8'atal.' o Brasil dA sua. atual pa!'a nêlé· instalu' suas f:lbrtcas den- oom _e~o provine!Artlmno, hm. · . ?r. 
:mLser4bilr...ima sttuaçll<i. Di""' eu 00 tro daquel"" comproml.ssoo .~ r<lte- Po'"QI!e P'u!'llU, a i>W>de soluç(o .J>a~ . . . H • .< ·~ 
·oovemador de Mo Paulo:. v.~ E;<.• ••adamente aqul examinei, qll&l& ""· dg llst<I, n4o d. Por . ..,qu_anto ~lllf O SR. :r..m'O 0€ MA.Tpl! - ""!'! 
))()de doár - terreno à :Jtmpp ·I ~pl!car no Bl· .. u os lucros ·•uferldoo PM• Mlnas Gmtis, 1'0!5 esta lllo tem f<~vodvei u solu~• .nac.onaJs, ~~ 
Diga oue () autorizei. oo-m.cJ 'Q.ttl.a na explora.çfto da.s'!USS indl\5tl'las.. ~ treptenda dems-Dda. a.nual. dos ~ atendam t'itethilnente, aos in~ , 
p<rtku!a. ínfbna .<t>. opinilio 'pública I'· 'O sr. AS8iB CJ<ateaubrlaM. ·- Pei'• frlloo induetrlals ~ l!lllo Paillo • do de lodoS."""' _preJumo pata~' 
de Slio. Paulo Del'Óis det<lnà .. •el, mite V. ~.a um aplll'le? · . Rio de Joceiro. Se 00~ Fur- OUtm l'à&Ao 1\0 QUell:a, f;r, ~f : v 11:x • • a · d · · i ·. 1 . · nas ..,,. ·I mllh!\0. e.-'100 mll lllP, .. eo- deate é a -At1va <la i!ltm!OC~* 
. · . .., no ena 0· no mp.rensa- 11°

1
. -O SR.. LilfO DE MATTOS - l'els b1'llido áiea 81J.ll&rlor Ir& ''éus ·11o P<>rtaÇin d ""i~. PIM'3 e. 'l!lll>ada 

rá.<llo~ n& ~~e~ão. Ml to-d.os os. ver- nA.o. . .. . . . Diltrlto ~era.I. . asseguraremos • 4u• Pe-tto Soroca.bana., :. Qu-nn~ ·a.~ 
cuJos .ao meu aleance .. l!:::stou convie· , .: ·o Sr. Assis Ch4teaubritind- EeUYe ra.n. te um perl do· d,e de!!: a, qui»Ze a-titudes de autoridades federais -
to de ([Ue a en~ra.da de ot-ga.n1aAcllo ·no Norte e regressei an~ntem a. Sfi-O anos.· todo 0 ~der de 'd-6J'tli!.n4a. c::l&-- mente tM.:d<, certeza, isto é, ree · lq(l 
como. • Krupp "" BrasU 116 !>Ode Pauln, onde.ful infOl'lllado,;JlOl" nQl'4;. ses dois gr.>ndes à!sli:ltos. Veaíot no ln1cmie.Q6eõ,oategór!cal1 e oflC!ali'; 
ur fator de ·adia-ntn.mentc. téenico e vel 1ndllstr1a. local, que três·engenhet.. entanto· a,plicad 0 AM~Jio '1ni'é.!:o · PQ>T· poQ.emos nelas &creditar. . ~ 
elemento .setru.ro da.~ .éX'P4116fío · de. roa da I?'UPP ofereceram .seus serv!- ter ·cio· e ·.PreSo 

0
]lor n. i.Q_!ierr;~ o :Mt- NA.o me paBSa pe1a. mente ]lfgije já 

n<>Mo progresao, ços ~ organ!zaç!o -que dirige porque nistr0 LUoa• Lop.es "'lá -smdp vto- SUMOO Uoença P""' a lmP<>l'Nç!io ® 
o SR. L!NO DE MiATTOS ~·Eota haviam recebido ordem·de retornar à lentamente âta<:adO, em Minas ~1148; -vel<ulOll ,oq>no os vo.gllei! ela ·Sõro<j\)' 

é a tereelra- -vez. e-rilinente · §iniiaor ·Alemanha, .mas. preferiam ficar em ~Porque vat-tnundar: doip, ~~ -CU,l !J"'&• 'bf»'l.a-. ·~--uM. &ménta-is. p.a.ra a '\1d.a f8 , . 
·.A9ls Chat<!aubriaúd,, · -,_ -,. ·. _ s«o Paulo. Tlnh~ Ne .• imPl,..~o de t.-0 mun~ dclqu•lo :a.tado, d~ »o .. , SAo Nulo e de outroa m,t.do", • · • 

~· __ ,.___.-.· . ·,~~~--·---·----- ·- -"'"'"'-·-~--.·---·-·---- ..;_.. __ ,:. -.,..---·------;:-.'-:,_--- ,.,..;_ 
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Co'tlforme é do con.~tc!mento púb"i-

60 n EE:r.rada de Ferro Sorocabana é, 
hc:je, mr.a das vi 1s importantíssimas 
de n'ossa te:ra; eletrificada n0 inícto 
do G'ovêrno do Sr Adf.mar de B1.rro.s 
atii1g1U t.r.l gnu de a-perleitoam~nto 
que constitui motivo de org11lho vi:J • 
jn.r-se a.tu-::.1:-nentc, ~!a Estra.::la de 
F::·l:;'n So!'cc;b::.na. 

Sr. P1·esidente, era o q_ue ce:;eJn,va 1 marães. - L1arivaz Fontes. 
í'.!lar a propOOito do· :.:t.'11b:.entc 6.e in·; Leontdas .M-dlo. - EzEchias da Rp~ 
conformismo, ele aborrecun?nto, de I cha. - Ltnw Prestes. - Othon Ma­
mazuas, de tr.stez~.'!s.~ em. .. "t~oe viv(' d.er. - Ruy Carneiro. 
t;tc:ste instante a opu:t:v-o pnL!lCa _pau~~ O SR PttESfDENTR· 
hcta. E;;.t3U ccmnnc~cp d• que tudo · ~ '"'• 
~ e~la.rcccrá: ~:stou C::õ!rto d. • Ql.!C oc. o pre.zente requerimento será vota .. 
mtere.:>s2s de Suo Prmlo sdl.o-co!ll~ dr, no 1mal da Ol'd&m do Dia. 
p1·eendicl.os e Con')equcntemcnte aten· Sóbre a mesa cutro rêQuerirr.cn .. 
d~dos. (Mutto bem! Muito bam! Pal~ te que vai ser lido velo SL',_ 1.0 secre-
-mas) • tãrio. ' 

O SR. PRESIDENTE: e· lido o seguinte 

- Sôbr-e a tnesa re1uerimento de 
licença rtne Vai ser lido pelo Sr. 
1. o Secre1 á riu. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 593, de 1957 

O Sr. A.s.Sis Ch~~teaubria.nd - Como 
V. Ex. a rlis:-e m'!it0 bem a ebttie­
cacãd ctcrt>.-sc. n.n Sr. Ad~mar de 
Blli-ros. aue ~ re.al~!'.:I)U em Hll"a· aberta 
c0 m n Govêrno Fed-"'al P{)S>'o d:tr 
testemunhn disso. V. Ex.a s~bz qre 

·esph·.~-t0 avanç:do S. Ex.11 é Sou ad­
mira:d0r tã,. grznê:e do Sr. }:dt:mar de 
B'lrro:; e da~ ::.u3~ C0V-C2Urõ~s de g0-
vêrn4 no ~'!"s.<:.il (11Je lhf' Ycu cont.'l.r o 
segu;nl€ bto: quondo S. Er.• lei a. Requerimento_ n. 501, de 1957 

Levauta-.se. neste momento, no meu 
Esc.ado, um movimento de protesto 
em acfesa de "seus direitos amt>aça­
<ios e dos mais alOOs inte.rê.s.se.s do 
país''. 

'!'ta ta-se 'dos embaraços. que vem 
se:ndo -opostos a. construção' da- Usina 
de caraguat9.tUba, em virtude da 

\ OP..DEM DO DIA 
' Votação em discussão tlníctt, cft) 

profeta de Leí da Câmara n.0 27, 
a.e 1S55, Que regula o repouso re­
munerado para os empregados que 
trabalham à base de comissão, 
tendo Pareceres: - I - Sôbrs 
o. Projeto (ns. 352 e 354, de 1957), 
das Comissões: - cte Constitui­
ção e Justiça, contrário; de Eco­
nomia. favorável; e de Legis!a­
ção social, Contrário. li· - se­
bre a emencta de Plenário: \ns. 
899 a 901, de 1957}, contrários) 
das Comtssões: - de Constitui-· 
çáo e Jmtiça; de Economia; " 
de Legislação Soc:ial. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sô!Jre a mesa requerimento que Vai 
$€r lido pelo Sr. 1. o secretário. 

:m lid"O e aprova-da o seguinte 

~1uinha ca.~l convid.ar-m"' para seu 
conrn;mbeir0 de ch1."1,1, c0mo . Vbe­
P:-es!dente hfl lista nue êle r.~~'l:Ce­
ça.ra como P!'.:.!'ir:ente res~on1i-lhe. 
d'e!:O~ lM'o qu~ nf$o J),od~ria aci"itar. 
il:or{'lue. f:end., õe pnrt;1Q. só Po1e.'"ia 
~ig-u:-ar em ch~.ua. do P.S D. 0 u do 
P.T-,B. Goo;t'ltia entretanto me dis­
sesse_ ounl serl 1.- seu primeir(l ato se 
el!-itt;l n('rt-Ul'- !'e c..,_nfe .. i<>c:P. ~f'm o rn~u. 
eu é.traiçoaria me-u c~ndidato ,e él3.r­

lhe-h\ cinco milhõe5 de cruzeil'os de 
j::>Ublidd2de gr1-t11ita. Re5pon1'€U-me o 
Sr. Ade.mar (1-E'. Ba~os oue mandaria. 
bl~scàr 3QO geólogos americanos, ingle­
ses e suiços para -<:Vt'1'em o que o 

Tend'll sid::> êonvidado a cheüar a 
Delezaçã..::> da cruz vermelha Brasi~ 
leira aiJ 21.0 OOUEelho dos G-Jve1·na~ 
(,,ores da Liga das socieda-d-es da Cruz. 
vermelha à XIX.a conferência Inter­
nacional da cruz verntelha, a rea!i .. 
zlrem.:.se em Nova Delhi, capital da 
índia, de 24 de outubro a 7 de no­
vembr.o de 1957, solicito me seja ~on .. 
cedida autorização para desempenhar 
e~sa u;il:.s§.o, nos termos do art. 49 
da constituição Federal e do art. 24 
do R.Pgímento Interno. 

mesma exigir •·brutal descarga do rio RequerÍmento n. 504 de 1957 
l:>ara1l:Ja", · e· das dihculdades que se ... ' · 

iBr.::~sil t~m no seu interior. . _ 
Sala das e-e...c:sões, em 8 de· outubro 

de 195"i. - Vivaldo Lima. 

N~- têrmos d·os arts. 126, letra f, 
e 155, letra b, do Regimento Interno 
requeiro adiamento da votação do 
Pro:te"to de Lei da Câmara n.... 27, de 
1955, a. !im de ser feita na. sessão de 
17 de outubro próximo. 

Sala das SesSõeS, em 8 de outu­
bro de 1957. - Leonidas MeUo. 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: . O SR. LINO DE 1\!IATIOS -'- Sr. 

Presidente, se nenhum proveito ti­
:vesSê eu hoje conseguido ao tratar .De acôrdo com o- dispositivo do ar­
dete assunto, por cert.o um, de imen-: tigo 2-t parágrafo único do Regimen-

tem pposto à operação do projeto 
da. Krupp e de seu plano · de fabri­
cação de caminhões de 16 ·ou 18. to­
neladas, sob alegação de que o con­
selho Brasileiro de Normas Técnicas, 
entende ser essa tqnelagem conside­
rada .delp.l\siaÇta ,para. a e.&trutura das 
n~as estradas. A maté1'!a vror sen­
do amplamente .debatida pela im: 
preusa de São Paulo e da RiQ de Ja­
neiro. 

o pN>C<>Sso sal da Ordem do Dia 
Atnda, . hoje, () "Conel.o da Ma- para voltar na da,ta pré-fixada. 

nhã" publica a :seguinte nota: 
oo valor ficaria registrado n~ Anais t.o Interno, 0 requerimento serã re- . "JundiaJ fêz greve, outro dia. 
da Casa - o depoimento h')nesto e metido à com:tssão de Relaçõ~s Exte· Motivo: as dificuldades que ·~apa-
sincero do , Senador Assis Chateau- livres~ "!- recem'• no Govêrno Federal irn-
briand, sôbre a atuação do Chefe o SR. PRESIDENTE: pecUndo a instalação da Krupp 
Nacional dÕ meu partido, Sr. Adhe- 1 em "Campo Limpo, "O povo saiu 

Discussão única do Projeto ds 
Lei da. C,mara n. 0 86, de 1957, 
que ·estende aos militares o dts· 
posto no art. 1. 0 , da Lei n.o 529, 
ele 9 de dezembro de 11148, tendo 

m-ar de Barros, a quem o meu Ea- Sôbre a mesa duàs· COJUUnicações à rua com faixas e 0 comérciO 
tado e a minha Pátria devem o inicio que vão ser lidas p-elo Sr · 1.0 Secre- rechou as portàs. S'ão- Paulo in- _ 

'lia elet.rifica:çiia da Estrada de Ferro tãrio. - , tei:x:o e::;tá de -olho na alta. adml-

. Pareceres, sob n.s. 868 a 87C. de 
1907. das Comissdes de Consti­
tuição e Justiça., declaranda~se 
incompetente para opinar . sóbre 
a maté>ia, Segurança Ncrolo7Uú. 
favorável; e de FI11411Ç<lS, • faVO• 
rável. 

<:r~rocabana, via d~ tr.all§porte que Sá{) lidas as seguintes: nistraç:.ão para ·ver o ·que é que 
., constitui -orgulho para todos nós. , 1 há e ccmo é que vai ser. nin-

Sr. Presidente. é a. essa estrada. de COMUNICAÇAO guém entende direito argumentos 
·ferro que a ~UMOC, segundo me in- Senhor Presidente:. que vtsa.m a impedir Que aquêle 
~forme! pela imprensa, nega licença Achando-se. ausente desta. capital nome vire indústria biasiletra em 
para. importar vagões. Creio. desne- 0 senhor s-enador Gaspar venoso, São -PaUlo. O que se sente por 
cessário frizar a maneira absoluta.- oolicito se digne vossa Excelência de aqui é que seus argumento& são 
~mente apa.rtidária, sem preocupaçõc5 designar-lhe substituto temporário na tênues,· as dificuldades sã-o pala 
~~eitorais; com que me comporto nes- comissão d-e Reda~Lt.-o •. na forma do páveiS'', · 
te caso de -interêsse do meu Estado. disposto no art. 39,' § 2.o, do J;tegi-
·aborde~ os mterêsses .da prefeitura mento Interno. Na defesa dos legitlmoS interêsses 
municipal. Dir-se-a, porque lá. está, Atenciooas . saudações~ :_ Euc.l!-ias do meu Estado; venho requerer que 
à sua frente, o. Sr. Adhemar de Ba.r- da ROcha.; a Mesa se· dirija. à Escola Politécnt-
ros, chefe do meu partido. Estes ouM ca e oo Instituto de Pesquisas Tec-
·tros assuntos, porém. como vagões · COMUN.ICAÇAo nológicas, ambos da Universidade de 
.para a .Soroca.bana~ Krupp, Cara.gua~ Senho.r Presidente:· São PaÜ1a, formU.lândo apêlo no sen-
~tatuba, são de interêsse do Estado, e Achando-se ausente desta. Ql.pital tido. de .que examine objetivamente 
a chefia. do govt!mo estadual está 0 Sr. senador Argemira de Figueiredo, os problemas do maior interêsse na· 
~entregue a um meu adversârio polf- solicito se digne vossa 'Excelência de cional, e comunique_ os reSultados de 
·tJoo. Não ·vejo- à minha frente o Sr. designar-lhe substituto temporário na seus estudos, cõm a possível urgên­
o:Adhemar de Ba.uoo ou o Governador COmiSsão dà Redação, na. forma do cia,~ ao. Senado da República. • _ 
de· São Paulo, Sr. Jâ.nio Quadros, disposto no art. 39, § 2.o, do Regi- A solicitação em à.prêco visa.· tns-
~mas. a população paulista, o ·Estado mento-Interno. , ~·oportunamente. -o.estudo ~ 
que me d_eu a honra de me entregar ·- Atenci03aa sauda-9()es.. ~ B~ matéria nesta· casa. 

·o_ mandato de seu representante na da Rocha. . e .. ,a 'das seSsões, em ~.~ de- oum-
Càmara Alta; do Congresso Nacional. ~ 

. Defendo ;nterêsses de uma coletivl- .O SR. PRilSHM!!IT:i!: bro de 1957. -'- Lineu Pr<Gtes, 
· • O SR. PRESID.ENTE: . 'dade, e não o faço com balrrl.smo Designo os nobres sena.doree Ruy -

:nem. regionalismo. Quando falei da carnetro·e Daniel Krieger para subs- Sollcita o Sr. senado:f Linéu ~es-
- -distribuição das verbas orçamentã- tltulrem na comissão • de Redação tes que a Meoa se dirija a órgãos 
· rias, fixei a posição secundárla que respectiVamente, os sr3. senadoreS integrantes da Untversidãde de São 
. ·ocupam os pequenos Estados, .cuja Gaspar venoso é Al'goemiro de Fi- Paulo. formulando apêl~. no sentido 
parcel~ nq recebimento é insignJfl- gueiredo. · de que realizem ·-determinados estu .. 
cante. Mostrei que do1s Estados da Sõbre a mesa; reQUe:'lmento de m.. dos e· encaminhem os. resultadOs a 
:Repübllea, apenM, recebem mais do gênela, que va1 aer. lido .pelo Senhm est:> casa, a fim de Instruirem o es-

- .llue doze outros, numa. imensa e Im· t-.1) secretário. · - tudo da m.e.térla-, na· oportunida.de 
~~vel lnjusti98; que · clama ":"" 11 lldt> 0 ~- -->' R em que •o seriado dela · es haja de 

ocupar. · - · ; · 
- Urgem pOrtanto. repito, providên· EXaminados 011 termos do doeumell­
elas. entendimentos entre Senadores llou<.o_.,ento ., 502 .a.. ·1 ""7 to em ap· r'ço, a M··· verlf_ ica· tratar-.~ ~-putados Federais, a_ f_im_ de se ' ""'~""""' · ,., · ' ""' '"' " -
~ .uo;: se dê modalidade ·de requerimento 
-~cóntrar .uma fórmula pela qual c NOs termos do art. 156, I 3.0 , _com· não- previste expressamente na lelln• 
-,.,~-sso Orçam~~- da Rep~!'" de~ blnado- com o art. 126, letra · J• elo . terna. · · · · . 
':"' e ser ·con..L~io aos tn_~•1::sses . Regimento Interno requeremos ur- Não .se- enquadra;- de maneira p:re .. 
- deraçi!.o )lara ser uma IP.l de Melbs • 1 d · •-- d ln . ue simbolize 0 regime federativo em gêncla para o Projeto <!e t.e1 da Câ- clsl>, o· tem os requerW)en~ e • 

O SR. PRESI)?ENT:; 

Hã requerimento sõbre a mesa. Q.11~ 
será lido pelo Sr. Lo Sectetãrioo 

~ Ud-o e aPr~ o seguinte 

R~crimemo n. 505, de ·1957. 
Nos têrmos doB al'ls. 186. letra 1, -

e 155, letra b, do :Regimento Interno, 
requeiro a:ruamento da discussão do 
Proje~ ~ de i..el da Câmara n. o 86. 
de 1957. 8 fim de ser feita na sessão 
de 18 de outubro próXimo. 

SoJa d.,. Sessões, em 8 de outubrO 
de 1957. - João Villasbilas. 

O SR. PRE!!IDENT!l: 

o proeesso sat da ordem do Dia. 
devendo ser lncluldo na do dls 18 de 
outubro. confoqrme r: :uerido. 

Dl8cuSslio única do Projeto' de 
Lei: d4 camara .... 168, de 1957 • 
que abre ao MinistériO !la Justiça 
o Negócios Intertores - l'Oder J-u­
dlcl4.m.-: Tribunal de Justiça do 
Distrtro Federal, o crédito especial 

··de Cr$ 139.516,60 para ateitder "" 
pagaménto de'Dido ao Ministro <ÍIJO• 
sentado Antonio Pereira Braga, 
tendo ParecOT fa.1JOT1!vel, so~ n1l­
·mero 891, de 1957, du COmls88.o de 
Flnançllll. 

O SR. PRESIDENTE\ 

:sn;i 'discussão o projeto.. . 
Nlio havendo quem peça a pall>wa. 

eru>er.rlU'el 8 <llseussão. (J'tliu84). 
Está encerrada. · 
:t;:m votação. 

_,!ue vivemos· Certo que si> se conse- mara n.• 2~0. de 1957, que altera dls• formações. cujo despacho. est4 situa-
. iuJrâ esse :objetivo; em definitivo, pOsições <! .. Leia. ns. 2.550, de ~ do na esfera da com~ do Pr•· os· Srs. Benadores 'l1l& o apr... 
l:õni a- rilforma ·da Oonstltulçâo para de- julho <1e 1955, . e ~. 982, -de 30 de sldente. vam, queiram permaneoez' ~ 
atribuir-se 80c Senado fúnç~o' mais seteml>To de 1956, A· vista dlsso, a Mesa Julga ·opor- (l"'US<ll • 

--cOndigna. com a sua_ postçAG no COn· Sala. das Sessões, em B de outubro tuno- solicitar ®obre a. mntéria o pa... SitA ~ 
·Jire.Sso Nacional. Enquanto Isto não de 1957. - Cu-nha MeUo:_ -CB~IO· 'tu""l:i. dae JdOUus.,t;!•_. C~.~- E' o se811ln. le o . ........,_ .. - .........,_ . , 
.... oonsegus, vamos aos eaterd'.!l"Wm to Valladares~ - Pitombo a.tKl~n- .,.-.. "'"'iioo;~ , . ~~~~ .il ~ li ~. ~- ll'T<.,Ic!SCQ_Ga/lotc4,- Al6 G11!- )i'aSSa-oe A '··O<>. quo M1 "aan;&ó.~ 
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.-Canminhc. a. contendtla no· EBta.do cia · de .ser ·uuensilicada ~ ampliada.~ f:ã,o _ ante6or a ~ta, 'o senado teVe:i yeroos ealldidatos a· lla.11Ca. Exllrll'liná 

.:Sahià.·. , ·· C<:itr.. .a. bl'ev.id .. ad.e. puss~v_el--a~.nc.~·-1 opor-luni9-Uêe· d{; up1·ovãr, tambéíwl dora. atribuiu-. lhe "as. seguintes pontoi! 
A' matê_ria· e d~ t-ranscendental im- . . e.a ~-~~e de OOl~U~ica_çóes, s~:jaiu, Ull~nin-:..cmente- a -construção_ da pri·. A - ·COnjunto de titUlos pr<l 

pertü.nc!a · parà o· meu E.,:,tado e - rnuntnna.s. _ !luvJalS ou- terrest-res tlH.'tra e_tana daqu.êel pol'to, na -ma.. fissiomds. especffioos até l 
por qu~ u5.o ctiiê-lo'~ ~- pa1:a. ~ Norte desd-e qu~ obedeçam a !>!anos in- ~e~t·(')Sa ;lxUa: ile MaraU. __ .• pontcill. ' 
da paiS ·incluindO ~ _terntonos d-e t~Uge.mett1ente. cln:lx>rado.:; pwra 1 o .Sr. J•~racy J'tiayúlhães - Pui.·j Thorn. az Pompeu Acc!a!y Borg-er-
G::>ié.s e Minl'!.s Ger.u.1:ii, bem como a at~ncterc~1 as fmalldH.deG CJ.Ue te-!' <.ambém, relator daquele p:·ljet~;· êB" 15 pontos. _ 
vasta região do vale dO São _F.ra(!cb- lTJÇI.'H:m yi.sta ar.ipgir··. · - t.e. é um complemento do outJ·o. Anselmo Nogueirl\. Madeira. .- l 

. co. Me;.·ec~u a prop-osição_ p~recer _ ''Aproveitará tód::1 à. ligação O ·-sR. NE"v"ES D~"- ROCHA pon_tos. 
fa.vorávf'l da 'c-omiESáo dB- 'l1::3:nsp-or- _L 18. já, em const~·ução (Ubui- b:x·a~~fmenie. . - Dyrno Jttrálldyr Pires Ferreira ~ 
te.s comanic:lçÕ~ ·e Obras Pnbllcrts- . t-aba - Jiquié - C:mtenõ~s) /1 O s-r, _ JUracy iHagulltiies - Se hâ 15 pont()s, 
na' quãl tive op(Jl-tuni~·.a~e de rei.a- assilh· c:?mo ~lprovei:,:uà run;10 ll .ónlt:nl Ue prloddu<Ie. ·não sei como . Albel·OO Almada Rodrigues ;>o-

tá~la. · ._ · 1-'ormroa., 310 quí.lõmetl'O.S · àe 11· estgbele'ce1· a reJe\·ància de um ou I pontos. 
1:\íão s-eria d~ma\.c;. Sr. ?~es:Uente. nlla férrea já em tráfego. no\ (lutro pro,ieto. 03' dois se com9:etam. B - Conjunto de titUlos pi< 

dada a Jmportâllcw dn lntCH\tlVll; na tronco ,principal norte, (Conten- ~:oo essenci:üs ao desenvolvimento fission&is de naturezn- Ger: 
econom.ia du meu Estado, relemot:~• I Uas - Rio Verde Pequeno~ ( l .t:>conômic-O da Bahia e do Bra~il. até 10 pontd'ls. 
palavro.:s o.o meu :parecer: 599 quilô111etros ruh:o a Mont~~ \ o SR-. NEVES DA ROCEi\ ---:-- Thomaz. Pompeu Accloly Borge-s 

''O emint'ni.e Deputado Va~cc Claros. representando ê:;t~ ~apro· l;lerfcitamente. Já o dis..c;e - e re:- 10 pontos. . . 
.FHdo auto:r do t-Jrojeto ilustt-e · veHam€lfL.o valio~a contribuiçã~ !Jito nêst~ e.nsejo- que será o escoa.. Anselmo- .Nog:uetra MaC1elrR. -
e notável engenheiro, ·em &'.lU 1· por se tratar da onerosa trans-) douro.- natural de imensa. ál'ea do pontos, . . 

. . 

ue·m funja.da i~l.ficação, . tlpr~~- p-vslção do- divisor de· ti.guau.s nal'; i territó~·io nacional. inclusive da re~ Dyt·no Jurandyr Ptres Ferrem\ -
.s~nkt elementos de· . naturez~ bacias do '•Rio das C(lntas" e elo ~iã.o qn que será loçalizada Bras!- pont()S, 
·tccnica- econômica e fmanceira, "Rio São Franc.i.soo··. na fllrr:o:;a ha, a neva eapital do pafs. Alberto Almad-a Rodrigues -
plenamente '!lyct~b~J.h;.';' ~ ,c:;:H_~- . t:tarí!'anta do ··~aco da Oil\a". o Pôrto de_ Campinho, _que será. f pontos. 
vincentes a. nao de1xatem C!U\,- c ·· · · · d · r c t d Est d d daB no sentido de uma pn:;.~'!i or_lS•-ltun·a mn a e:;ta hgaQ~ú tga~o a on eu ns; no a o R i C - Conjunto de titUlas con 

i _ f" 0 tlm unport~nte . tra. ço. de u. n•.aú B.&h!_a.; e pr.~miY'.ive~m-e.nte, logo en11 probatóri. os do exercício 1 solução parn a 1 ga.çao .. "n vm- t t- f s d Ri V d à J M ria que se t~m em viSta_ ex e- . eu re a~ res pnnc1pa1s errov~as · egm a fi a . er e. e. n ·~a m'1~ fm1çõe.s _perti11entes à Cb'P 
cutar. €tt;_ benefici!) d~ nuus _a~·~ q~e ~en-e:m ao E~tado da Bahla. g~ à ma!·get;l esqum·d~: d<; Sfl.O ~-at;l~ cialidf,\de, até 30 pontos. 
tos inte.re.sses da Bn.hla e· qm- Vmçao Ferrea Federal Lest-e Bra- c.,sco .. No Pümo de V_mçao Nat:10na1. Thomaz Pompeu Accioly Borges 
çá. nacionais, por isso m~n_:.o l Sllei.ro, em Conten9ns. Es~~·ad_;::. J~ ·€,,.~ft \)~·evist' ligação de M-anga à 30 pout.os. 
Que êsse Estado . dtt Feder~ao de Ferro de Nazare, em .JlQUl. Fvrn;?sa e. naturalmente. desta . s Anselmo Nogue1ra. Moreh·a 
terá as. suas vias de coummca- e ~tractr~ de .Fe!.ro 1;~éus_ a C011- Bra:"Ill~. o e~c.oahlento, portanto, se pontos. 
çã~ terrestres granct:e:nente ta- I qmsta, em _Ubanaba . dar a ,d~ Brusíh~. df1 vale enonne. e Alberto 'Almada P..od1•1gues 
cilitadas através da mterco;nu~ . O Sr. JuraCy MagaÚ~Iles - Pex-m1- magníf1Cf'> df?_ nn_cão Sá(l !rancisca- pontos. 
nicação entre os F;-stados. VlZ> \. \ te V. Ex.a um aparte? no e de regtoes lmpOrtanilssimas de Dyrno Jurandvr Pires Ferreira -
nhos Minas Gc.rn.t.s, G01á.s e 7 . Goi~s e Mina~_ Gt:ra-ls. _ pontos. • 
Mat~ orosso, na conformidaà.e 'i O SR. ~EVES ... ~A_ ROCHA - Dtz _V. Ex n. muít() bem. O projeto, . . . 
oas estradas já prqjetadas p€lo ~o~n • a ma1or sa~lSfuçao eminente m·a em cuscussão. é exatamente com~ D - COnJunto de T1aba~l 
plauo d'e Viação Naci<mal. ..... enuo:or. ... plement.-o dnquele aprovado, por esta Originais escri~ e pub~c 

Já poder.nos prever a fu~1ção o Sr: ·J'lfr_acy Magalhães - Ap01_.?-l:; Ca::a, em seE.são passada. Na oportu- dos ·pertinentes a especiahd 
que 0 futuro põrto de Campmho do a.s JUdle.::osas p~Ia\·~as de V. E~. , 11idade·, tive -ensejo de proferir pala-· de, .até 20 pontos. 
desempenhará como escoa_douto ~eclaro que a _B~lua vm ?~Jm_ o. m~wr vras d€ entnslasmo secundadas pelo 'Thomaz Pompeu Acctoly Borges 
da imensa região a que va.1 se~- mte1·tsse a rap1da t:·am1taçao desse eminente colega. senador Coimbra 20 pontes. , .• 
w·. influenciado. ainda mrus projeto no senad(), Quanto à opor~_ Bueno. quando .s~ referia à transcen- Anselmo Nogueira !>.tacLeu·a 
pelo decisivo desenvolvimento da tunidade e à necessidade impm·ios$ de-ntal obra. da construção do perto ponoo,s. , . . . , ... , 
vasta zona do Vale de São Fra~- d() deselwolvimento · econômic~ _ do de carr.pinh'\ que. fatalmente. ·em DY1110 Julandyl fues Feneu:t 
cls.co que será futuran;ente ll- Es-tado, já estão f_íxa.da:s nas razõe:t tiías. não mui remates, figurará en- 20 pontos. . 
gada ao Oceano Atlânhco. aprese~taàas pelo ilustre aut()r da tl'e os Piinc1pai-s port()s do Brasil. Alberto Almada Rodt·Lgues 

A ligaçã:o proposta !ará p~rt.e propOSIÇãO, Deputa{\0 Vo.sco Filh'O o ·Sr. Juracy 11-fagalháes ·- será ponlos. 
integrante do troncu _pt·inCIJ?al e pelos err..inentes 1·e1atores na Cá:. o_ escoad-ott}'O de imensa área do ter- E -- Trabalho especializa 
Oeste do Plano de Viaçao Nacio-: mara dos Deputados, bem como c ntório nacmnal. feito sob contróle, até '25 pc 
nal. tendo como inicio um pórto brUhante l'elatório de V. EX:,11• nest.ft · · t 

de.senvol C O SR. NEVES DA ROCHA - os. B 
natural e francú, se - asa. Tudo isso .se escoará através de Ca""'- Thomaz Pompeu Accio1Y orge-s 
vendo "través do vale pela qual o SR. NEVES DA ROCH.Il _.. ~u ·?5 t .. "' Pinhõ Ql.le, por ·iso:;o m,~smo, pode ser ... pon os. 
Poderá atlrtgir, de modo n1'!15 Obl·igado a V. Ex.". · consiüera.do nm pôdo in~rna.cloúal. Anselmo Nogueira. Macieira: «=! 
técnico e econômico, o Co~açao O Sr. Jutac., Magalh -~- N" co- t · ,_ c t 1 Jl .... pon os. . 
do Brasil, no planali>U en ra ·. miSsão de :Finanças- tive oportunida· Não QUel'<\ retardar, por mais tem- DYrno Jurandyr Pires Ferreírtt 

o prolonga~ent<l de_ Co:t;ten~as de de dar pafecer também hvol'ável PP, a aptovação de tão 'relevante p'l'o- 25 pontos. · 
- ponto tet:mmal da llgaçao P1 ?- a êSSe enipreendimento. Quanto á jeto, razão por que tennino minhas Alberto Almada Rodrigues 
jetada já ligada ao sul ~o palS necessidade da construção dêsse tre- consi~erações, declarando que lhe pou pontos. · 
e que se pretende aproveitar co- ·cho de fer:t(lvia de porto de campi~ meu m~gral e absoluto apolo,. Feita a: soma dos pontos. o Seiú 
mo trecho_ comum, 1.!-té as mar~ nho, qUe o vai ligar a. todo o sis~ · "Eram as palavras que deseja\•a di~ Presidente proclama. a. seguinte cll 
gens do R1o verde pequeno (I;>QI tema. ferroviário baiano, só me cabe z.er, Sr. Presidente. Cilfuito bem. Mui~ sifica~ão: ., 
cujo vale- em declive suave atm~ l'elembrar aquele provérbio francêS to bem . .E.QJ:u-WiB}--;-----...___ • ~ '1."' lugar . 1!1,~ 
gii'á 0 Rio verde -Grande) nos "Chassez le naturez· U viendra au 1 ' ' I 
levará às margens do "S. Fran- ualop". Realmente. ;, porto, na Ba.- SECRETARIA DO SENADO Thomaz Pompeu ê\ccioly Borgés. 
tiscO"· nas proxi_nud?--des de Ca- hia de Maraú é de .uma. fôrça eco- FE 100 pontos. 
1·\nhanha. Essa hgnçao no Atlân- nômica tão gritante, tão imperiosa. DERAL • Anselmo Nogueira Maclelr.t -
tico pOl' uma ferrovm d~ m.wto que é estranhável tenha demorado pímt-os. ·~ 
melhOres condições técmcns de tanto tempo para que se toma&.<i a Banca Examinadora .- 2.• lugar 
desenvolvir,:ento menor da me- Iniciativa da execução dê.sse an- do Concurso d·e Assesso".' DYrno Jurandyr Pires :Ferrelr~ 
tade do atual percurSO Sah•ador seio dOS baianos. qUe diz tão de per- 1 85 pOUtOS

4 Juazeiro, atravmará terrenos de to com a g1·andeza eoonômica do de Economia 3.• luglll' , •. ,,, f(i 
imensurãvel fertilidade. em zo- País. Felicito v. Ex. o. pela inicia ti~ 

. nas n:uito maia ricas do que ns va de apoiar esse projeto com o bri- • ) REUNIÃO REALI:IL\DA ·EM Alberto Almada Rodrlgu<!S = 
que abrange o atual traçado Sal- lho de sua inteligência e o vigor 1:1 !)E SEAEMBRO DE 1957' pontos. 
va.dor-Juazeiro, pela Leste Bra~ de L:eu pa.triotlsmo. Quero declal'a-r o Sr. Pre-sldenta declarà QU! ol) 
sileil'O, proporcionando. assim· a V. Ex." que a Bahia está unâni" s 14 horas· do. dia 13. de setembro tunatnente envfa.râ à Comls.slo DJ 
muito maior desenvolvimento àS me no seu pronunciamento· todos os 1937. na sala. da ·ComisslO de Fi .. tora o rela.tót'lo d:a. Banca. Exam!J 
zonas servidas. Tal é a impor-- nossos amtgos e todo o pov'o da nos- nallça.s do Senado Federal, reune-se dora.. d · tr·~l 
tâ.neia. da ligação em fooo. s& t-erra acompanha, oom o :maio! à Banca Examinadora do concurso · Por ftm ~ tmcerra 09 M a. 

NUm pais como o Brasil,_ de entusiasmo, a votação desse projeto. Para. Assessor 'I'êcnico do QUadro da lhos, lavrando eu,. Maria Che.rub 
extensão territorial vastrsurna. O SR. NEVES DA ROCHA - Secretar!~ desta casa do Poder Legis- Costa Oficial Legislatlvo classe 
cmde ãevem ser Considerados pre- Muito obrigado a V. Ex."' pelo· apar· latlvo, setor de Economia., presentes Secr-e'tá.rla., a. presente ata. que é 1 
terenciais os problemas que di- ~ com qu~ enrlquec'" aa pal'lvras que os Srs. Senadores ~ Al\""Rto Adólpho aprovada., e assinada. t>elo Sr. Prt 
zem respeito à pr• :tuçíio e tra.ns- Venho proferindo em tôrno da. a.pro- PreSidente e PauJo-·Fefnai:ldes e o Dl- dente e demals Membros.. ~ 
portes, não se deve retardar a vação de tão importante projeto. retor do Serviço~nr. Evandro Mendes Senado Fede1·al, lm"l 13 dê setem' 
solução dos mesmoa. fatores bá- V. Ex.a &e re!erlu à construção do Vianna:. ./ · ·., de 1957. -Alvaro Adolpho, Presld( 
111008· para o nosso desenvolvi- POrto de Canipinho na Bahia de A Ata .dá reunião antet!or 6- Jfda e te. - Paulo Fernandes - Evan 
mento econômico. Marall: e 'no particular' devemos aprovada sem. observações. / ' Marttns Vfanna. _ 

-- . .NO particular, pensamos que acentuar. neste momento que a. Ba· Ap6S:~,~ínihuõios0 exame 'dos traba.. (Publlca.-se por ter saldo com 
tudo devemos· fazer no sentido hia. está de paraben.s-- pÔ!s, em ·ses~ lhos e....-titulos/pyes t"lldos,pelo;=; dl- coneçGes uo D.C.N. de 4-10·937) 

I / ' . 
~/ . 
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dito que seus excelentes resultadoa O SR. DOMINGOS VELASCO - econômlea c d<ti ~da®&. de..e. Sr. Presidente. elo lado de lã .~1 dlàriamente são cqmprovados. atra· Muito obrigado pelo aparte de V. países. · ht:\ o paraíso que os. e.scritorea oo• 
vés- da.s intervenções de parlamenta·::: E:xa.. A propaganda (lcidental é feita nou .. munistas costwnam pintar. A m.ão 
Tes na tribuna. do Congresso Nacic>· Sr. Pr,esldente, nos discurso.s que tro sentido, e devo dizer que não SOviética não é wn eden, mas e vi·. 
nai sobretudo, ne.sta ·casa. dada a- fui obrigado a lazer, na China e na senti, nos paf.ses a.siáticos que Vbitef, dentemente não é o inferno descrito, 
maior atenção que o 3enado di.spen- União SOviética, .agradecendo às inú- e nos quais tive ponta<: to -c~ ele- nanado pelos escritores ant1 .. sav:lé- 'i 
B\t à no~sa politica externa. m.eras homenagens de que fomos al· mentos de representação dos Gover• t!cos. . 

Sr. Presidente, no mundo de hoje vo, o Senador Costa Paranhos e eu, nos, animadversão dos povos asiáti- Tud.P quanto de-pende do sistema. 
~onforme sustentou o Sr. Oswaldo nunca. deixei de exaltar o p<)Vo ame- cos contra os Estados Unidos que de produção socialista. acredito que 
Aranha, sOmente duas potências têm ri.::a.no, · suas inStituições e extraor· nunca foi potêlicla colonizadora; todo a União SOvlétioa. resolveu ou está 
capacidade polft1ca, ecollômica, téc· dinário progr~o. seu amor à paz e seu ·ressentimento é contra as •gran- em vias de resolver. Os problemM 
nica e militar par..a · de3encadear à liberdade - coisa interessante, sem- des potências colonizadoras européias. que mais angustiam o homem rlJ Oei--
um.a guerra total, unívei'sâl; DS mais pre muito bem recebido e aplaudido Frequentemente, ouvem-se- mesmo dente já não e,OStem na U.R.S.Jio 
paf.ses podem.· quando m~ito. provo- pelos ouvintes. palavras de am!sade aos Estados Unt- ou tendem a de.sapfll'ecer. A pre:s-
car certos contutos Joca.IS, que se- Indesc~itfvel ent1l8ia.smo de mim se dos até entre os representantes mais cupação constante que temos. dentt"ll 

. tão re~olvidos por st mesm<lS. apossou quando, na inauguração do exaltados do nacional~mo daquelas do sistema capitalista, de ganhar di-
Nas observaçõe,s que puâe fazer, Fes_tival da Juventude, em Moscou, nações. o que prejudica os. Estados nheirO, de economizar, pen.sttndo r~a. 

conhecendo, 'como conheço, os Estados vi as trezentas mil pessoas que Iota- Unidos, na Mia, é a. questão da Ilha doença, na própria morte e no ~ue 
Unidos, e a Uniã,o Soviética, cheguei vrun o Estádio de Moscou aplaudir de Formosa, a manutenÇão do Go- acontecerá á mulher e filhoo, e&;a 
á uma co:helu.sAo que é quase segrê- freneticamente a Bandeira dos Es.. vêrno de Chiang-lftai·Chek. . preocupaçtlo de ordem econOmtca • .a, 
do de polichinelo1 mas es.sa conclu.. tados ·unidos, ao entrar empWlliada Sr. Presidente, M cêrca de dois evidentemente nã.o hã. naquele oaín. 
sfi,o foi confirmada por um diploma- pela de~gação norte .. americana. anos, reunir.nm-~e em Bandoeng, na O homem é angustiado por outros 
ta. estrangeiro, meu velho amigo, e . O Sr. Kerginaldo Cavalcantt - Indonésia, vint-e -e nove países afro- problemas. não por êsse· resultante 
dOs mélhores observadores, que .fâ co- ~> não se sabe aqui nem se quer Miáticos e ali Se estabeleceram a.lgU..'lS do sistema .capitalista. de produçft.o. 
nheci, da· pOlítica internacional. Sus.. saber. Só se d~ noticias desagradã.':" . princípios que. constituem a d1retriz Sr. Pre!:ick!:nte. o outra mund•C) 
tenta êle que, acompanhando de per... veif;, capazes de-.. .. Jmp!'essionar o po... da. política. internacional daqu~Ies. po- abrange dois. terçoS do território t~, 
to a Conferência do Desarmamento, vo e oonduzi·lo por fa.Jso.s e tortuo· VOI:!. Sejam árabes, malaios; ehme- consequentemente, da ·população do 
que BC realizou· e1Jl Londres, e man .. sos_ caininhos que precisamos denun .. ses ou hindus, tod06 seguem a mesma globo. Somos um terço e quantó llt:J 
tendo cordiais ·relaçôe.s com os re· ciar de uma vez por tôdas. orientaçl..o na. poHt1Ca internaei.pnal, progresso industrial técnico e ecD-

. presentantes amerjcano.s e sov!étlcos, o. SR. · DOMINGOS VELASCO - 0 que .se pode verificar nas Oonfe- nômioo, obServamoS que um nâQ estâ. 
chegara à- conclusão de que naque... v. Exa. tem tiêde. a razão. Talvez rências lnternaclonais, onde todos ma.ts· avançado que outro. 
les- pontos fundamentais havia uni- isso. não seja dito fora: mas a mim condenam a intervenção dos Estadvs O conceito de felicidade que temOs 
dade de villtas entl'e a representado mesmo me impus o dever de falar a Unidos na política tnterna. da China, no ·OCidente não é o mesmo na Ast\ 
soviética e a norte-americana, ambas veró.ade em tudo quanto interessar sustentando, à custa do seu g~ande e na A!riea. -
estavam convencidas de que o pro- à pnz entre os pOvos, sObretudo, 0 que pOderio militar. 0 Gener.a.I cruang- NAO sei qual o melhor. o fato 6 · 
r.es.so técnico, eoonômlco e lndus- estiver ao . meu alca.nce, para com- kai-Chek. na Dha. de Formosa . . ~so que os PoVOS_ asiá.tleo.s têm noção d•! 
trlal, de um ou de outro, nlo tinha bater a c&qJallha calunlosa feita é ineom.preensivel pa.ra. 06 povos a.s.Já- liberdade e de fellcide.de mUenarmen .. 

J 
I 

· . avanço· tAo grande que pudesse as- 'reciprocamente pelos pa.rtldárlos da ticos como para. todos os povos . do te conhecida. Julgam-se muitv mais 
segurar, a um dé1es, a supremacia União Soviética ou da América do mundo, porque n6o há pilhé:Ja.. m venturo&os do que nós: nAo inveJam 
em -qualquer daqueles caiilPOS. Quem Norte.. ternaciDne.l maior do que pen!1ar que a. felicidade e o progresso dos oct· 
estivesse mais avan.c;ado. do ponto de Sr. Presidente, os que viram ~- Chia.n.g-Kai-Chek representa 0 povo dentais. sentimoS· nos. paf.ses· sub-de· 
vtsta lndmtr1a.l ou . tecnológico. o. es· le 88Petáculo em M06COU hão· de es- chin&. ou que a República. Popular senvolvidas da Mfll que as aspiraÇões 
tarla. de apenas algum1 centirnetros, tar convencidas de 'que u'a mult1d!.o da cwn.a oom cêrca. .d~ oito s.noo; de e as ~ivtnd1caç6es se aMemelham A.! 
1 frente do outro. Dêsst •qnplbrio ele trezentas mil pessoes' não aplaudi- ~neta, oom govêrno e""'belecldo, doa poV<JO da Amérioo Latina. Jl: · 
entreas ·duas grandes potêne.a,~; é ria freneticamente Ql5 Estados unf.. tendo populacio de .sei.scen~ ~1.. multo mals fácl1· a um brasileiro, __ .. .-­
que nascia. a idéia de. um melhor dos se antipatizMSe com 0 seu po- lhõe.s de habitantes e posswndo 1a-: entender-se, em politica. internaclo­
entendlmento a respeito do., pro- vo. mssa manilestaçlo não ·se l<>rja, dÚStrle. que está dando P""""' agl- na!, com o natural do Ceilão, da In· 
bl~mas._ qUe ainda. se separam Se, foi espontânea. , . . . . gantados, não representa a velha donésla ou da BirmAnfa do que Com 

..;.. ent!'etanto, a COnterência. do Desar- Aliás, é dever de justiça eu aflr- . Ohi·na •. ·:e pilhéria de mau gôsto, quue 0 Jnglé.s, tranc&. enfitri. eom o euro .. ~ 
mamento de Londres nfto obteve o mar .que. quando ouvia. fala.r na cam-. le.nça. oontra. 08 E6tados Unidos a pêu. Há mal& aflnidade entre os t>O• 
êxlto _qu~ .dela se esperava. fol me~ panha da paz, muitas vêzes descon- opinião pública. de todos 08 pe.l{ie.s Vos sub-desenvolvidos· da Asia ou da 
nos pelas divergências nas questões fiei do seu sentido polftico. surpreen• -#ro-uiátlCO.S. Africa e os· da América Latina., do 
f d e t '· oo desannamento do 1 - - lào c ,.. tt que entre nós e .as potências euro .. un am n a.~._o; . · deu-me verificar que &se Mov men.. o Sr. Kergina ava ..... an - péia.s; afinidade dt aspirações de ~~ •. 
que· pela desoonfia.nea pohtica que to a-presenta muito maior tntensl- A teimosia chega a. parecer obsessão terê6se. . ~ 
exlste entre arnbns. Não houve _am- dade dentro da China e da União lític 
biente fnternac!onal favorilvel a que Soviétlca. · po 0 ;a . DO:t.UNGOS VELASCO - Sr. Preoldente, faço. essas oonside· 
as duas importantes nac6es chegM~ A infância· e a Juventude, na União ouvim<is aqui no senado, o discurso raçlSe.s de maneira. gere.l, sem descer 
sem- a um .. resultado. _Positivo. Soviética e Chine.,

1 
são educadas no i do pelo senador Juracy Ma- a pormenores, porque . desejo. eom 0 

Este. a ra.z§o pela qual sustento amor à paz e na amizade entre todos pron~ a indi ndo polltica a ser tempo. fome c~ ao 8enado informa .. 
_, QUe os que dese.tam l'ealm-ente a· pa?. 08 povos. Nos. sindicatos, fábricas, galh~s, 1 ~rasil .!n face da ques- ç6es l!l!nuctosas sO!n'e as ohservacões 

os que têm espfrito. pacffico, devem colônias de. férias, escolas e jardinS -~~w d: ~fh~ de Formosa. Afirmei, ~~! Qu~8· na mdlnha últi~a. 
fa~r. quanto estiver ao.· seu alcance da infância, a pregação da oon- t blm óesta. tribuna que estava ·- · apenas ar um grito 
para ajudar esS&s potêncfa..c; a s.çlu- 'oórdia. universal é um fato. Não ea:lnda. estou -de pÚmo acõrdo com d~ alerta, dizendo_ll-0 })OVo bra.s:Ueiro 
ctonar suas· dlvergénclaB. Uma das compreendo a&iiln por que se atri- as lavrPS de s Ex.a. e sobretudo, q e n~ acredite nas informações 
primefraR tarefa:s -dos· que tml fn- buem ·a ês.SeS pol-:OS tntuit'os belico- eon-F'e. segure. ori~ntaçã.o ê&.ue traçou. ~~~e~~t~e proc:ram atirar a. 
ter&se direto e· pessoal, na man~- sos. Se a_Rú.Ssia e a República Po- 0 papel da política braslleira tem de UnldoS ou vi~-v~~~seJa ~tr Esi:df 
tenção: da paz - pois a guerra -: pular da China desejass~. levar ser 0 de moderador; t~ de ser O propaganda interessada das a;ró .. so~ 
ta.J. com a.s anuas nucleare.<;. signf- seus f.llhos à guerra, a pnmeira ta~ de amigo e não o de ser_vo. Se ·é ver.. vléticos sej da interessada d ntó 
fJeará na· opinião dOB cfentfstas aue refa que lhes cabia seria preparar. o d&deira tOlice pregar . no Brasil PD"" america~oS a 0 que convém ~s B • 
estudam a energla atômica. o arra- espírito do povo para o conflito. lítica de animosidade contra os !:s'" sU ao pov · brasileirO é prectsame~~ 
samento ~do globo - é .op6r-s!! à o Br •• ,Kerginaldo Cavalcanti t"ado.s Unidos, não havendo homem unia I!t~ ' 
propaganda caluniosa.. tendenc:os&;. Educá-lo psioolõgicamente para .a público de re.sponsa.b1Udade, neste País, seus fl~go e~ <1 ~· d~ a.·~~d~ :.1-03 
reeiprocamente teHa contr-a os "F.-~tR- guerra. ou queira. Cazer essa pre· tt 8 a m .ca 0 or ·. no 
doa Unidos e Uniã-o SoViética. Pen.o;o . . que_ poss; m os verdade .é que não sen d.o de 8ue soluCionem, paciftca-
que''t4da ~a Palávra e OOdo ~st.o de p Sr~ Pedro Lu!!:'ico - Como fêi ~~,ev~os :rrelar ao carro daquela :,~~l~ieaas ~ v~~êng: rrr ~ Un~~ 
J~n., senso. de .. el~mlnacfi<l . de diver- Hitler • .. Om o.s ale.~ .... aes. • orte-america.na porque assim · er an .o . uuS 
gêncfas. de __ a.pMo à ~erdade. tem va._ · o Sá. DoMINGOS VELASCO - ~~~- fazendo poÜtica de guer:- ~::ne4J~ipal~~~to do6 sovtétic.JS: 
Ior positivo. e.reJ?restnta ·sincero tra- Sr. Pr~!Sidente, nAo tenhatnos ilusões ra. e não de paz. Tal politica inte- no.sso ~nterêsse qu~· 0 ta~~d~ é \'i~: v 
ba~o-Snela r.,j · ldO C olca U . sôbre .. O .valor. da propa'ganda .. BR§ea- ressará seja a quem fOr, menos aJ? tranqufJ.amente. em tmz cultivando .. 

, r.. ~r ..... na a;: ., n - da. na mentira, produz efeitos. multo povo brasileiro. 4 ·função de nossa se a. am:izade que deve· haver ent~ 
~1-re V. Exa. um anarte. .• •• efêmeros;· alieerçada na. verdade in- polit1ca m.ternacional ê. externar aos todos os })OVOS. · 
· O o SR. DOMINGOS VELASCO - !Utra-se na consciência de todos os noaso.s amigos, lealmente, nosso ponto 
Pois n!lo. - - pov<>3; Na &ia -·e 0 podem ate.s- de vr.ta, ainda que devamos dar-lb~. Era ISSo, Sr. Presidente. o que eu 

O Sr •. KerQinatdo Catmk-antf - tar· todc1s bS parlalllentares que já aU solidariedade nos momentus. declst- desejava dizer à Casa. (Mutto bem,· 
Louvo .e. me_ reJubll<> .com V. Exa. estiveram :... 1 propaganda rovlétlca ws. E' preclsto. que .. alam<>S como multo bem. Palma•). 
po~.- &~e dlscu_rso. _porQue. com efei- adquire, oada d fa maJor campó de povo, pa.fs ·e estado Independente e 
to, por vArias .vêzes _ncunel a tribuna. ação; porqu(.eé~didgida no serittdo do nl\o eo.m a.quéle. aulleismo que tem ---.. -·---------
do ~n~~ pa.:a .. adyogar a cama lnterê&•:r eeCoiJ.Omicô daqueles povos e caracterizado, em. muitas oportunida- . . . . 
nobre da. ~az e d(' P.'1tendlmento P.n- da.s· su.a.i;:-:aspfraÇões. No :tndia, a. pro .. des a ortentaçAO polítl~a do Itama·. ~txrsctm.SO P!RO:NUN"O'!ADO PELO 
tre as .NaçlleB. ve;!f!c.o. que ~"""'! _pag~•.soviétka.fal~- na n§.o violên- ratl no ~r!or. SENHOR SENADOR NEVES DA 
l'rul<ls· éstfi.o sendo colh1dos, r~ul- ·ela, na- cciexlstênelá-..pao!f!ca, no de• - . . 6.s ROCHA, J!11A 8038AO DE 7 DE 
tem -~~~s embora· do" rPeeto aue o~ seJo'.de ·melhorar.,,as::.condiçôe.s· de vt.. Sr. Pre&dente, o mundo, .para n __ OUTUBRO DE 1957. QUE SE RE-
palses têm-~ enl.r•· Si·. ne.e.larfa eu. da erifbn em tudo aquUo que os 11- do Oeldenle, está dividido, de um PUBLroA POR :IJAVI!lR &AtDO 
nl.o" obstante.· determina.~~m os va- defes daq\iela~açfio e 0 .seu povo es .. lado ·e&t:aJn08 nós,_ dent~ ~de ~ti"~~- . COM· .IN'OOitREÇOl!S 
fores mora!~ 9 conduta dos povo,c;. ~ tio habituades.::-a. ouvir desde a luta. r~lso. dotados das mel o.es ~ ... 
Se -esperar entrebmto. QJJe uma me- rormidável de Màl:iitma Gandi coes políticas, o0m prOgresso cultu~ 
lhor comnreP.ns§o se estabe]eça. Para ~· . · ral 'e industrial de supertortdade in-
Isso· se fa.z mister acabar eom e-ssa - No.s- povos 'que' ãdn.Y!rlr&m. recente~ dLscut"~vel sõbre o outro lado •. Enfim, 1 

• Sr. Presidente. o "tJl'O!ett:l"' ~\. ~ 
rueiTa chama-dA. frfa. de doe.•;t.os. de mente a ·tndependêncfà, mas onde vivemos num céu na tena. discUS:sio" prevê a lnclus§.o,- durantê 
JnJ"OrJas. de P.stfmnlo à descOnfiA.nca. existe p1·ofundo sentimento anticolo- Do lado de lá esté.· o inferno. onde quatro exercfcios consecutiVoS no Or· 
QUe, por conc;PP'"I'h"\t-e, l'~o ~e r .. 'S'"!' nia11stz., a. linguagem da União So .. 1 ~ trabalhadOr é escravo. onde n1o há ça.mento Gera} da Un1A0 • dR :Impor• 
nm eUm~t benéfico enfre o.a _povos vlétlca i preclsatl'lente no sentido/liberdade· onde se pa.saa. fome, e bA tAncla de Gf'$ 80.000.000.00, destina-
elv!U-. d-&S afplraç~es de Independência toda& .. poiWI do i.n!orna. • di\ 'à JlBoç§.o Ié1l'.l'OViária elo Pórto de 

O SR. NEVES DA ROCHA: 
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:P.IWJETO DE LEI DA . CAMARA Nessas reportagezi.s destacaram-se 
!............_ N.o 168, DE l9õ'i' alguns correspondentes, que maís uma 

Abre ao Uinistério da. Justiça e vez devem ser louvados. Sabemos 
Negocws líherwre..s, · J:!oder Judi- os perigos e diflculdade.s por êles. en­
ciario -,; Tribunat de Jmtiça ao frentados para atingirem o lc·t .\1, a· 
D'stnto Federat, 0 creàtw especuu !im de mandarem noticias autênt!cas 
de Cri li5~.õlü,W para aunaer ac; do que houve naquela z<m:".. . 
pa.gauo~Zn~o (U;·iJ.:uo ao Ministro A Oltima Hora, através do repór- . 
apu.sentad.o Antón«) Ptn·eira Braga. ter Nélson GatB e do fotógrafo Ruy 

O QOn&l"e.5SO Nac1onal decreta: Costa, pôde pTestsr à população bra- · 
Al't. 1." ~· aberto ao M.unstério da Eileira esclarecimentos de alta vaUa, 

Ju.s~1ça. e Negoelos lnteriQl"~. POO-e.I" atrs.vés das colunas daquele periódiCo. 
Judxclá,rio _ 'l'J..ibunal de JusW.ça de O Correio da Manha, com os arti­
Du;tJ:.tw Federal. 0 credito .espccJ.al d,e gos de JOSé CéSar Bofba e fografias 
Cr$ 139.516,60 lC'ento e trinta. e uove de Milton Santos. prestgu~nf'...s real­
mil, qulnhenws e deze.sseJ..S cruzçll'OO mente, grande serviço, olfe.rec,endo­
e .sessenta cen~v<ts) para atender ao no.s, talvez, a. mais completa reporta­
pagamentO aevido ao Mmlstdo Antõ- gem naquela Jregião. 
:uo .Pereira Braga, apo.sentad.o do 'l'ri- A Tribuna· ãa Imprensa, por lnter­
bunal de .Qegw·auça Nacional, no pe- médio de seu representante Calazans 
ríodo o.e 1 ue !evereJio d.e l9ól até Fernandes, colheu. por sua vez, infor­
ll àe mar~ de l&S:J. ~ações minuciosas, contando ao povo 

Art. 2.u }!;sta lei entrará. em vigar brasileiro o que ali se passava. 
· t d bli - o Cruzeiro, co-m a reportagem fo-

na aa a e sua pu caçao, revogactaa tográfica de Mário de Moraes. C'n-os disposições em contrário, v 
tribu!u principalmente para elucidar º H. l'RES!llENT,l:: a opinião publica. 

Em votu.ráQ 0 'D<>nuerim(!nto nú~ Todos êsse.s esclarecimentos, Senhor 
-. ... ~ Presidente, redundaram na compro .. 

ltlero 502, Cie 1957, li<to na ho1·a do vaçáo daquilo que vimos afirmando 
t)xpediente, de autoria do Sr. Cunha bá muito tempo, nesta casa e e.tra~ 
Mello e outros Sra. sena.d!ores, de vês da Imprensa, isto é, que aquela­
urgência para. o Projeto -de Lei da Companhia, amparada pela Polícia 
Câmara n.r.- 210, de 1957 · paranaense _ ·esta sob 0 comando do 

Os Sra. senadores que o apro- Governador do Estado _ procUl'atn, 
vam, queU'am permanecer aentadoa. por todos o:! nieios, afastar os colo-·(P:::) ·""O do nos brasileiros que all se fixaram 

- !a va • na melhor das tntençõea parn apos-
.A ~.aa entrar~ na 9rd~m do sar-se da rica região. ' 

Dle. da.. segunda sessáo ~rdintrla. que As ·exuberantes provas trazida pela 
•e seguir a presente. rmprensa serviram para. firmar, na. 

Lembro 806 ~oDres senhores Se.- opinião públi~a naclon'al, a convicção 
n~ores q~e, hoJ~. às 21 horaB. ha- de que, na realidade, o principal re.s­
-vex~ .se&Sao COnJWlta do COngresso ponsável por tudo que ocorreu no Pa­
~aclOIJal para ap1·eciaç.ão .do Ve't? pre- raná, pelo sangue derramado e os 
Bldenc~tt.l &() ~Jeto de Lel que dl.Spen- sofrimentos causadoo ao.s seus cont-er­
Da do ~~lhimen~o. dos Depósi~ .rft.neos é. sem dúvida, o Sr. Moysés 
comp~r1os, DepO&tos de Garantia Lupton, Governador do :tstado. 
e .ce~tltlca.do do EqUipamento o.s con- De tal forma ficbu essa responsa~ 
tr1bu1ntes que tenham pr~s de bilidade gravada na memória das 
lançamento pendentes àe dec.lBao. brasileiros que não há quem possa 
.Es~otada a matéria da Ordem do apagar-se. Por mais aquêle gover­

dla ~lU a palavr~ o nobre Senador nante, através da- Imprensa e dos seus 
M?urao Viena, pnme~o orador ins- advogados, intenta desmanchar esta 
Ul~ para esta owrtumda-de. <Pausa). impressa, jamais o conseguirá, por-

Nao e.stá presente. que na realidade é êie o responsá-. 
Te~. a palavra o nobre Sen9dor vet,' o culpado prl:Ôcipal de todo o so .. 

Kerg~naldo Cavalcanti, segundo ora .. frimento por· que vem passando uma 
d.or ll'.ISctito. pobre e indefesa população. 

O SR. KERGINALDO CAVAL- Tenho em mãos, Sr. Presidente; 
CANTI: a. coleção de reportageru; !P.i.tas na 

Sr.· Pres.ldente, desisto ds palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Othou Mã.der, terceiro orador ins­
crito. 

região pelo co-rrespondente do · cor­
reio da Manha, Sr, José CéSar Bor.., 
ba. Passo a. lê-las para que figu­
rem nos Anais do Senado, visto cons­
titufrem elemento Informativo de 
primeira ordem. Quando houver ne­
cessidade de se revolver o caso das 
terras da CITLA. no sudoeste do Pa-

0 SR. OTHON ?dJlDER: \ b () ranil,roná. os Anais da Casa conte­
.(Não 1ot revisto pelo orador) _se- rão subsídios brilhantes, esclarecedo­

r..hor Presidente, no doloroso caso do res para verificação da verdade. 
Estado do ~araná. _ em que ll8sjst.i- São_ as seguintes; 

- mos às tna1ores a.~ocidatie.s, pratica- .GO:VrutNO IMOBILIARIO MAN-
das por companh1.. ooloruzadoras, CHA DE SANGUE A TERRA DO 
apoiadas pela Policia. e pelo Gover-
nador Moysés Lupion, contra a pcbre PARANA ~ 
e indefesa. população do sudoeste pa- - . . ~ 
rana-ense - tivemos oç-ortunídade de Introducao a uma vtagem a() ura?!ta 
observar quão útil é a ação da Im- do Sudoeste pata;n4!me.- Na· regtã.ol 

. prensa. neste Pais. fértil a controversta molenta - Os 
ASsiiil que ecoaram, ba Capital Fe- argent!nos povoam cotn os ~lonos 

dera.l, as notícias das. barbaridades lJrasUe~ros ~ outro laào. àa jrontezra -
cometidas, os grandes jornais e l'e- A prosper~dade! a cupzde;: e a morte 
vistas brasileiras mandaram seu.s re- - Posse ilegttmw. num procea!o que 
'presentantes àquela região, com a depende, em primeiro lugar. do plano 
missão de sindicarem e enviarem federal 
pormenores das ocorrências ali w·ri~ (Do nosso. enviado especial José 
ticadas. Atra"Vés da Imprensa rece .. ·Cesar Borba}'. 
bemos informações minuciosas e com .. 
pletas; e a opíníão püblica do Brasil 
ficou_ absolutamente. convicta de que 
se trata na -realidade, de uma luta 
de interêsses. . 

As companhias-. colon1zadoras de­
seJam, a todo traiUie, apossar-se de 
terras que não lhes pertencem; para 

·isso, eXpulum e amedrontam OB bra-
8ileirOB que se' estabe-leceram na re­
gilo com o intuito pacifico de con­
quistarem pioprledade&S e prepararem 
o futuro da faJniliA-. 
;.. 

- - Na véspera de partir parti Cu.ri· 
tiba. dai demandar a Foz de Igua­
çu, 'atraVessar a· fronteira com _a 
Argentina. c, através do tenitório 

~~~~~~arsf~tr:!ô~~o;l 
leva a Capanema,. no sudoeste do 
Paranâ-; onde se deram os cho­
ques e emboscadas entre /colonos 
e corretores d.e terras contestadas 
- o chefe de Polfcla parana.ense, 
ss. Pinbeito Júnior, me dis6e 

aqui no Rio, 'i,UC, do ponto de vis­
ta jol·nalístH:O, o ma1s ·interessan­
te já !ôra superado para reg-tst::o 
e flagrant-\; a região estava, •!e 
noYo, pac~·"'l~a-da, depOis da ca-~ni.­

. ficinia dos meados de setembro. 
Não ell(ontrei a zona confia-. 

grada em pé de guerra. Ivías tam .. 
pouco foi extinta a oonflagraçã\l. 
Persiste no ?nimo dos colonot> na­
da tranquilos, resignados e co:a­
liantes. Ao contrário; re\·oltados 
e ressentidos, reagem à simples 
expectativa do que as compannia.s 
possam voltar .a ameaçá-los e às 
suas famllias. Em Santo Antônio 
Foz do Iguaçu, na estrada para 
Ca.p!inema, no tmjeto da regJJ:\.0 
argentina, como, também na 
própria. capital do Paranã, depoi­
mentos, impre.s.sVes e llOtl(:la$ con­
.firmam pessimismo, terror e m­
certeza. Não são episódios de. vin 
gança; é um processo que tcrâ 
aeguimento fatal se não fo1·em 
definidos e esclarecidos os seus 
tat-óres. Políticas no gôzo do man­
do propiciam .situa.ções que levam 
a se associareJn no clima de con­
turbação estabiüevido, aVenturel­
ros e bandidos, adventlcios e de· 
socUpados. De maneira cúpid.a e 
cruel, exp!oramr a que.stao das 
terras devolutas no sudoeste pa­
ra.naense. Na contro~rsia , via· 
lenta, a única coisa certa é que as 
terras de fronteira pertencem à 
União e não podem se.r negocia­
das, a. prestação e sob preSSão, .POr 
oompanhias colonizadoraa. 

Os colonos .sabem quem é o do­
no das terras; de quase todos es­
cutei que estão dispostos a pa.ga! 
a propriedade dos alqueires que 
cultivam, mas Pagá-los a. quem de 
direito: à União. 

Mas onde está a União? Neste 
momento e Para esta emergência 

. dramática, deve .estar num escri­
tório eleitoral qua.lque.r do· PSD, 
preocupado em compor o pa~a­
mento das divisas políticas e de 
solidariedade partiótica contrai­
das durante a. campanha ;nresi­
deneial do Sr. Ju.scelino Kubi~ 
tscllek, 

CITLC 11: O ODIO 
Muitas são as companhias, que 

vendem terras, wnas dez, me ws­
seram. Mas tôdas parecem .sulJ· 
sidiárias de uma única: a ClTLA; 
Clevelâ.ndia Industrial, Territo­
rial e Agrícola, fundad.a pelo Sr. 
Moisés Lupion, quando foi gover­
nador do Paraná pela. pr.1men·a 
vez. Alegam os Partidárias do Sr. 
Lupion que ê-le vendeu a sua 
parte e não tem mais ·nada a ver 
com a CITL~\. Mas, por outro la· 
do, a.s letras da ClTLA continuam 
a. ser descontadas no Banco do 
Estado do Paraná, dizem, com 
aval do Sr. Lupion que, assim, 
retirou seu nome ,da sociedade, a 
qual, porém, continua a lhr~ per­
tencer em razão dos vincutoa d-e 
dependência financeira que reu­
nem aô g()vernado_r os que o su­
cederam na. direção da emprêsa. 

CITLA é um nome que des· 
perta ódio e resume. simbólica­
mente, o motivo dOs conflito3 
entre colonos e agentes de em.o 
prêsas c:oloiW:adoras. Dizendo-se 
CITLA, o mais esté, entendido na 
l'egiAo. onde os funerais são Sim· 
ples como a rotina·. 

l4as esta é apenas a prlmeil:a 
de tlllla- série de obsenaç(ks. 
Estas são as.Primeiras impressões 
gerais d.e um dram.e. e seus ins-
trumentos. -

Comecemos pelo -oomêçl: em 
Curitiba. na última .sexta.-feiia, 
27 de setembro, não se tinb.a no· 
tícia de riovos conDitos :uas ter­
ras contestadas da fronteira. Maa 
êles aconteciam. A região· é in­
grata e &s comunicações chegam 
retardadas. .Soube, asaim llM'S­
mo, QUe o.s posseiroa C0f.1:tinua.vam 

s 
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• 
intranquilos e concentrados na~ 
margens do rio Capanema .. adtni .. 
tindo êles que., dessa. maneu·a, se 
encontrariam fora do alcanc~ dos 
.. jagunços. Os corretores de ror, 
renos, a.ssim apelidados, .compel~­
dos a deixar as sedes dos ·mum~ 
cípios de Santo AntôJ?.iO e cava .. 
nema, se teriam refugiado no ~1a­
to, prontos para ~ualquer re··llde. 
As margens cto· r1o oferecem aos 
colonos maior segurança para a 
ofensiva e a defensiva, do ql:le a 
estrada de rodagem, um cammho 
precário ladeado de árvores enor' 
mes de gigantescos troncos de 
peroha, prop~cios a ocultar assa.l· 
ta.ntes. _ 

AÇÃO II,EGITIMA . ""· 
As oompanttias colo~:zad?ras 

agem ilieitamer/~e na regia? \ ClJ­
dendo terras sôbre as qu~ts nao 
]XJssuem direito de pr?pned.ade • 
Gente simples, os posseiros ficam 
na dúvida de a. quem ~mii~ar 
as terras sem - atirar UJ_n mro 
!ora Pois a verdade é que as 
comPanhias cobram ca:o. ~xo:­
bitantementc caro, ~O ~ul c~ uz€~­
ros por uma "colôma, \Sto e, dez 
alqueires, sem dar ao~ compra­
dores títulos de propnedade. :.\ 
única pessoa que me contestou . &. 

não entrega dos Utulos, foi o rn~­
dico de santo Antônio. dr .. Fláv1o 
Cini médico das companl11as co­
loni.Mdoras jncluiDve. Segundo 
êle as terras são vendidas me· 
ctia'nte escritura lavrada e~ rs.r .. 
tório de registro de J.móvelS, o 
que evidentemente, entra. em 

· contradição com o fundo do pro· 
blema: são terras contests.da.s · · • 
Se escrituras são passadas, elas 
poderão ser anuladas tã<> pronto 
0 Senado Federal e o Sup;omo 
Tribunal decidem da a.nute.ç.ao. .:­
LIT!GIO EM ZONA M:RTlL . 

um velho conhecedor dessa de­
manda. sangrenta no sudoeste pa­
ranaense, me informou: 

_ o govêmo estadual nã.o cria 
embaraço algum à CITLA, en~ 

·quanto a questão se prolonga no 
Judiciário e no L_egislath'? Ie~ 
derais. As cornpanhlas gauchas 
que compraratrt terras da CITLA, 
para se garantirem contra qual­
quer eventualidade, :forçam os 
};>Osseiros a pagar as terras.- meoo 
diante grupos armados que €?3 
amedrontam. Os posseiros coa(!'~~ 
dos passado algurn tempo, resol­
veràm~ reagir à.s ameaças e à e-::t­
ploração econômi~a .. Depois d~ 
praticadas as violencms, se r€U 
niram para defender~se e dai cs 
conflitos. 

como 08 posseir-Os sabem nue 
0 Estado do Paraná não lhe.s 
garante a vida, meigram ·p;ara a. 
Argentina, em seguida a:s _ e?· 
trechcqu:.s, em b~ca de, refugiO, 
trabalho e gara.ntlas fis1cas. 

São terras adquiridas pelas 
companhias, segundo a. exp~s­
.sãc. ·local, do "'espóllo da- Unlão", 
por 8 milhões de cruzeirOs, q~e 
valem hoje.· pelo menos, 500 .nu­
lhõe.s, fora a riqueza. J.:lcalcula\t~l 
em florestas de pinhe:m::s. 

E' uma. das' zanas mais férteiS 
do Pa.rimá, a mesma que já cau .. 
sou litígio entre o Brasil e a Ar• 
gentina, tendo o árbitro none .. 
americano, o prcsldenh3 Cleve .. 
land, decidido a favor tio Brastl, 
sendo o Barão do Rio Branc.o 
mlnlstro das Relações Exteriores. 
O TRlGO E A TRUGUU:NCIA 

A importância t\a. reg1ã9 para 
o paraná, .decorre, ainda, do. lato 
de ser ela intensamente procura­
da }ElOS colonos Ua-lo-br.asileJro.s, 
oriundos das- antigas colôn.las 
agricolas· do. Rio Grande do Sul, 
onde.. E-~o .tradJooin:U.s~plantadores 
de tl'igO. 

~ Se n'-o -f~ín Os confUtos da 
!:I'I'L.-\, a região .floresceria com 
O n:u~.!ftln f'An},pnA..- -""~..,.., __ , .. • 
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Norte d.Q Ptu·~ná, ootfrlbuio.do •1 
Grabalho. d/.~;; evl0nos p~ra ate·_; 
nua.r a cri:ie ~ltual de prod· . .u.::lo i 
Jlú p:>.is. . · 

Ao invé~. ó uma regiã-u nu:.t'-, 
tável; c primiti-;·a, dent<O La _:-;:li-) 
berância da nr.turt:za. As :-:edf.;;;j 
JliUnicipaJ:'i. sio p~:nt~o ma·;S ·litlej 
rústicos p:rroad~;;, q~e. E~ ~~t:.toi 
despovoanuo c.J:11 0 exad:1 di-S! 
cJlonUs para o~_ reaüo)o tq~·;1- 1 

tino . . D.J. outro ladJ da !ron .mr"il [ 
são acoll}idos, a.::-:sistiCos n<ts · nc~ 
Q:.ssida,des c ap~·-ar·.-?itadns ao cuF 

- tiYo d3 ter!'a. p-al-a fa~er ·Qrcsp~-
Jar H agricultura em chtw-··am::.a 
mais d,esgnrrado dà pr-~.Ssnç'l in.:_­
ll1ana cto que o lado :,rasil 'i"a-.1 
Não ex1stem cidades _ou· nte.5!ilO'l. · 
po~ados; perd1d~s na beira c.a .... 
estrada, · va.gament>e, b~\1'!'\H'Õf'S 
toscos e CaJ3eb:es je palha e~m~­
<ieira, sepraa:íus por d~zeri!\3 --ue! 
-quilômetros m1s dos: ·outroS,: c[e};e~ 
nas 'd.c qUilômetros ,~ntre· a mata.' 
e os ·arroic.s na terra vigorosa·· ·e 
úrilida, convite· ao ti.omem au:;i!nle 
-ou distante em alg·unm pal't'! -ur• 
bana e com€rcial na Pio·;in.t>in 
de . MissiOnes. 

O EXJ\:R:CITO - A úLTI:MA 
ESPERANÇA DOS COtoNps 
Ao encerrar êsb.! · capi.tult} c!e · 

. :introdução, e volver ··ao sudoeste 
paranaense, -é fâcil t.r"ansnntir a 
·.sensação· dos colo'no.s:_ có!iside­
l'andp a Fôt"Ç'a Pública do ~Param\ 
um prolongamento de Lupíon, e, 
~m consequência da- CITLA,. · des­
confiando do govêrno· federal, 
porqtt~ é chefiado por um cor!"eM 
ligionárih- de Lupion, óef~Iis-Jx ,.....__ 
dos interêsses do. P.S,D., além· 

· (le out.ra.s ·afinidades, a úntca 
e.sp~rança dos posseíros é a p~· 
_senç.a. do ExércitQ, pa-ra b<.\ran~ 
tir-lhes o trabalho, a vidã,- é· o 
:respeito às ·sua.s famílias·. 

ConSta~ que o dePutado ,~stadual 
do- Paraná ·Anto~o Abine!í, pete-· 
bista, esteve recentemente ern 
conferencia coni · o ministro da 
Guerra, 'tendo o gen. Lott, depois 
ó~ demonstrar ó se.u conhecimen• 

·to do assilü~to. declarado · que a 
questão seria . resolvida. em rCJ;~ 

. gUardo dos colonos :contra ~a 
- expÍoração ilegal e impatriótica 

dã. CITLA". - · 
E' provável qtie isto seja·· ver.:. 

dade e revele uma- inbmção .. A · 
luta no sudlleste paranaense in­
teressa' de perto à segurança· na­
cional, e não só apenas, pela. sl· 
tuaÇão de fronteira. E• uni. pro­
blema. grave entre · múitots _que 
não se limitam a Ser um irani.n. 
de. estrutura soCial agrátla;· con­
.coremdo _para qs. fatos a prática 
de governos· jmobiliál'ios que su-· 
jam a terra ·de sangue. 

NA CAMJI,R->, DOS 
VEREADORES 

bolsos - ..t. ~>Wa- · 'trr«.n~pe na! 
1i.!lía. tl.e o,<J.e a~cmçarum 0~1 

. da t~ca;a. · r 
D•• nosso· fnúia~o especiQl Jose J 

C é;.. ar EJi 00. · 1 
J.'otograjias dt:. ~ili1:vn doii San- 1 

Ns. . . I 
~ tM.c:-r...bã 4.-10-G7)-: ~ 
s~m;o P~.utõüi-u_. nv outl'o h<clo 

da i ront-eira, · lindo c . c_u.:Jl:>lho 
]-:.~·111 'territót!o, Ui.'gentiúC: c re-en­
con~r<.~d-:l 9 sol:~ tio .?aramí..-: co­
llWÇ<\ p:::r leiubnrr um cenano de 
·--i'ar-Y.-~Sl" none-amcl'ic.ano, que 

·o c·:v:::m{'. d~!:;d~ os Ptimeiros fil~ 
mcs: vem mostrando ao· mundo 
hP maJ.~ -de mei<> século·. · 
A~ ruus stm caiçaxneuto vota- · 

~ 'f.]!i.za_m o_ chão yermelho- à· prtS­
s<:.-':!em <ios cavalos dos c-aminnóes 
c d.cs _pedestres. As. casas são de 

· rr.ad-eini., éaixctes res:uencm.15 
::,uperpcstOS.- Assim é o Ho{el São 
Jorge, na -fr-onttüra. pOU.<õo -<l.O~ 
camtnhantes recob;:)rtos de pcei­
!'fl c também· a habitação do dl'. 
Flâvio Cini, :Po~co adi,ante em 
Pl(tnCh-ta, uma· das me1hores da 
l:•calidadt::, ·pClo número de cô­
modos e pelo g:ôsto· d<t decoração 

Não faliam ,sequer, para suge­
rir a selllellwnça, os cavaleiro.:; 
<JUc d!sputanL corridas na sede 
f-io_ M_un~cípío,- exp_eri~entan_do .Jl 
c:x:ce!í:lllCH\- d:·JS amtnai.S. DoiS dé­
les, quândo_ Se aPrestinram à com­
pejição. pediram ao coletor es~ 
tr.dual que retirasse da eSu·aàa 
o _se~- Clwvrolet, deixando o 
campo liVre para a cavalhada .. 

Explicou-n05 o colet.ó.r. 
~ corren1 assim .. maltnttando · 

· os anjmais, para.. ganhar 'cento .e 
· {'Hlquenta .c _:r u z e i r os:: u " 

dmheil'o é entregue ao dono do 
cavalo mais· vel-oz.' o outro, ge­
ralmente. não se recusa a pagar, 
n~a.S. tampoue9, _se conVence. da 
lünpidez· da "vitória do advetsã­
iio. Das discussões surgem as lu­
_tas corpora:i.s e, de vez em quan:. 
de,~ alguém é as.sa~inado a tiro 
depois de Correr J!- ganbm· o 
-pâ-reo. '· 

O COLETOR 

O Coletor e-má ·dobra.ndô e qua­
drupli-cando ·a sua renda pessoal, 

· c:•mo proprietário de- um automó-­
-vel na reiD~ de··repent~ assedie.-
-cia. 'pelos que querem ver. obSel'-
var e informar-se no local e nas 
drcmnsVlzlnhanças- da oonila.gra­
ç.ão entre posseiroa e companhias 
de ter'raS. 

Cobrou-nos mil e ·qUinhen~ 
crueiroa pa_m ir ··até o 

- quilômetro· -17 da estrada que 
leva a Capa.nema.' 0 tenente dO 
destacament-o · cta·:- Fôrça· ·.Pública 
em Santo Antônio nã-o acliou 
caro: 

--. O ·;eep do prc!eito ·saiu 
hoje de manhã.. -Os caminhões 
·llão querem ir para lá: Andar de 
c'aminhoneta. é perigoso: confun­
dem-se fàCilmente com as viat.uM 
ras das companhias. _E· t~mbém 
não ht\ caminhonetas. ·agora, em 
Santo Antônio, O jeito é aa:uen­
tar a faca. nós peitos· e pagar o 
que pedem. ;a:á pouca oonduçl\0 
1:o mom-e11.to ~ _ 

Ontem. na Câm_ara Municipal, . 
fJ Vereador Gladstone ·chaves de 
:Melo p~testou contra espolia­
ções que vêm sofrendo vá-rica 
:posseirOs paeificos do Paraná, por 
parte ee- uma companhia· imobi· 
liárf.a. ligada ao governador da~ 
queJe I!Jiltado. 

. ' ·-O oôletor deb:a.:..nos· em · Plan~ 
chita, dois qUilômetros adiante, 
na. casa do médico, que está na 
hora de ir fa.zer curativo nos fe .. 
bidoa recolhidos ao hospital. o 
aoutor, como a'dla.ntamos nà pri .. 
:meira. destas reporta.g:ens, é um 
\lntusia.sta do tra-balho daa com­

- panhlas colonizadoras. achando 

• t O Sr· osmar Rezende, em 
c,&parte. . hlpotecou > oolldarledade . 
·tioS _posseiros par-a_na.enses; -decla.:. 

·~D-ando- Que como~ ''soldado ras.on 
do PSD .Seria .o primeiro a cxtgir 
a expu!si\o do Sr. Moisés Luplon 
das fileiras do PSD. caso se oon· 
f1.r:tite que o governador do Pn~ 
raná está realmente- -ligada. à re .. 
ferida companhia Imobiliária. 

·!Qm,AT6Ri'O DAS ViTIMAS NO 

i ' PARANA " I 
O coletO:' e o médicO, as compa.­
'nhtas o o -l.N.l.C. - Vm cu~ 

1ono- pede 1ingi1" ele morto· 
mue n<t<> lho B"'JU<J<!m os t 

que a presença das imobillár1as 
·-.significará. pr~?gre&o- seguro, pa.ra 
-santo AntOnio. . -

O :M:!:DIÕO E O HOSPITAL 

O hOspital. como o restante d!VI 
ed!flcoÇões. é de madeira. provi· 
ao de. iJ:ístnim.entos clnlrgicos e 
medicamentoo. Um dos f-&rido.:s, 
WHmar Pereira.- dê Melo •. foi al-t 
vejado no braço, tio ~ Í' 6 de se-\· 
tembrO, "" ooote c!; LQa'eado 

-t .- - ·-.;. . - . 

O.rand-e. pcriiQ <lo ·por.oado ·.do 
u:.esmo ·ibnw, na· gleba ·-Q.e · t~nas 
d<t Apncurane.. de que é emp.oega.­
Ge.- Viajava eli.J compa.ullias do 
:.;:erulte o.a empr~sa; .'\!'lindo Si!­
\ a. que ioi tilOtto. 

O ataqu-e se deü depois do 
mei-o-dia, de toca:a, ·a una da, no. 
'vtrsü.-o dn dr, ·cinj,_ J;>ol' "Um gru-. 

, ·po--de po&'ieir-os, ·grileinls e in­
trusos•·. O médico fulu pela- pa~ 
L-ieute. am-e5.çüdo de nii.Q recupe­
r:-d· os movimentos 'do bl'aço di­
reitQ. Wilma1· cDnfirma. apenas. 
Q.Uü trtlballlanc para a Apucara-
l:!a. . 

-- Por -caus~~- dê."l{e 110meni fe~­
:r:do. vivi ameaçado de um as­
salto ao llosp.taL Falam, inclusi­
ve em atêl-1.1' fogo ao imóvel, de~ 
\)ois de sequ~traient . Wilmar. 
JJurm: d-e· revolver em punilO .•• 

o outro fehdo. Árdomirô C=t .. 
vali. foi tllll dos- que tmviain. pe .. 
Gido "c•u·oüa'' a canllnhoneta da 
Apucanmu, na tardC dã- 14 de se~ 
tf;mbro, atucaad · rio quilômetro 
l'l d:.~ estrada. que liga S:.mta An~ 
tônio a- Capa11.~n1a. ~E' um oolono. 
sem ligações· côm e.s- empresas dt:' 
terras. conserva os· .estilhaços re­
cebidos, r.a cabeça, nos br:.'ç~ e 
zw.s l,J€rna.s. 

os atacantes, segundo éle, car­
regavam as ·armas "de munição 
div:ersa: pedaços· -d'e v~dro,. espe­
ras de rolamentos de automóve}·. 
pregos e, naturalmente, balas. de -· 
chumbo. também, específicamen­
te. Dos quatorze ·passageiros, sc­
t.e fomm. mortos, doi..s sairani fe­
ridos, mna mulher nada sofreu 

· e os qu.atr<>- restantes contlnua-m 
· -deSaparecidos. 

COLONO FODÉ FINGIR DE 
·- MORTO . 

--só se ouviam· gemidos. Nin­
guém. teve tempo- para gi'itar ... ~ 
vitiinas foram mortas a toros. a · 

·facadas e ã. pãuladas. OS. mortos · 
foram:- reviStados -e~ sa.queª-d.os .. _A •· 
camínhon-etP. foi completamente 
depredada. A bagà:gem e merca­
doi~as foram roubadas. 

Escapei. com vlda. ~x-plii:.a. Ar­
doniiro, porque tingi de mortQ; 
escondendo-me -ehtre dois· cadâ­
"'eres. Mesmo M.Shn ·. tive mêdo 

·qUando vi qUe s-e- chegavam para 
JUnto de mim querendq "rile em­
purrar e remexer :.nos meus bol-
BOS •• _ .• - • . • c- , _< 

Deu cert-o em fingll'- de~ morto, 
Porque na :hora de me revista­

. rem. um doa· homens segurou o 
braço' do oütro: ·e,·d~se: - Deixe 
ê.ss-e aí: é um colono e nã-o trâ.s 
nada. de·valor .. ~ ~ 

SegundO ·o dr. Flávio Cini, ~ 
mUlher que· e.sc3.póu ilesa do 
-a~ntado, contou, mais tarde, a 

· ,s'Cguinte ll~tória: ·· . · 
,...._ QuandQ _·ouvi: os tiros corri 

. para o mato .. Trenü dos·-pés. à ca ... 
beça, porque :o· me. to se, mexeu 
com o- empurrão que del e êle.s 
logo desconfiaram:, dizendo: 
Tem gente no · mato,·. · manda 
chumbo ••• ' • , 

- E' mulher, não atf~ .... pedi 
IJ)Or misericórdia, .QllalldO levan­
te!. a ·cabeça, vi~di9._nte de mim 
uma -pessoa· minha conhecida, 
Antôruo Almeida. 

-· Se tiv~r am.ór à ·vida, volte 
direto para Rio _ CJ:a.ro~ a.conâe­
ihou Antônio. ·Nós'sb respeitamos, 
daqui ·por diante,' ônibus e feep 
de'chapà. branco, Ia. 6B1ndo guan­
.ooa deixou de ·g<>mer. 

- Não me mate que ~ou te­
ri-do. Seguiu um' tiro_ e a pee­
soa ·deixou dé viver.' 
FOZ Do !GUÀÇU NA FRON­

TEIRA DOS coNFLITOS 
Oobiç<>. contraban<W e contem­

plação- Terr08 d4 UnUi.o, ter-l 
r<tS de ninguém - Os hOtéis e 
. •. s c-atartcttJS ~ Conclusão d-e 
viagem ()'}UfJ Mo M luga:' para 
o turtmo/ · 
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Co-rreio da. 1\--[~nhã. 6:..l(Hi7 •.. 
· .l~v.n.a&~ ti.C J-OfJé: Boi"Da e­

tOr-o ue 'Mllton dos Sant-os. 
- quar:ct-o cilegl:'ffi-0., à í't·onteú.'a.­

em -?~:lUtO Antônio, não havia 
ji.pe. o que- ncara D06· eaperan­
u-o na At·6-entJna; -à 11.0Saa· cli."!-po• 
s;ç<i.v ·pvr. doia ·mil; _pesoo,_ íól'S.· 
ocupao.o po.r J~.m·anhO# - c-om t 
m.o:.-:.mõ destinO: POrt-Q - lg:uaçu. 

, _o .. motoi·J.Sca. e.speJ·tu ou. lucu­
: lniaw.>,· tnlves as duas coi&aS em, 

opQrtuna a.aoctaçâo1 t-1·anspo1· ... 
t<1ndq" JJeSSOas diversas. , ctúdou 
d.'I!DHca~- t1. l·enta.bUiüaQe dn via. .. 

-- tw·a.... - o 

J..Ngo. o -cõlet.<Jr. estadual- em­
boJ.!wctvs Vi:l mil e qulnhentos m·u .. 
zeiroll- da. con-ida ao· quilômetl·o 
17, achou l'a?..oável substituir o 
jipe. 1a1toso, cobrandÓ séis mH. 
_ cru~-eirQI;. sob })retexto CJ.e <iis­
tt\ncia e e~t.rada. l'UhU. 

'os sem ticara1n em :três mil 
nurr~ ti:rço do caminll.o. ó que lht 
aumentou·- o lucro· estilnado, pou .... 
panda:-lhe -. ainda~ . gltSÕlina. e 
pneumãtico. O argentin-o,- ~1n 
wrnaviagE_m· :Enlpo-eiraáa, .su.sten­
w~.- diálOgq bilingue &ôbre o con­
ceito da ·má. fé, ao câ-bo do que. 
menos ·co~Yencido do que pilhado 
e_m flagJ·ante, revirou o jeep ~ 
carreg9u-no.s em silêncio.· 

Um , dia e meio depoi.s. exata­
mente. estavamos .a atravessar o 
rio: de canõa: no sentido invcr-_ 
ao a fronteira argentina. A, lu?. 
da. tlll'de minguante r-enetia.:,se 
nas, águas e na floJ·esta das duas 
marge_ns que enfeixaril. ·a. pai.Sa­
curvas flUViais próximas, fund.in­
gero . no; declives da· terra e nas: 
do. chao ·recoberto e corrente 
pMÍOSt\. ' 
. A margem brasileil·a do Igua .. 

cu é solo borrent<h 
O pósto ·dtl Alfâ-ndega contun- · 

de-se. fà.Cilmente. com.. uma pei ~ 
xaxia·. o ônibus tardou ·a che .. 
kàr e a. sair wria condução- even ... 
tual dirigiu-se~ para.- nó~. ao lto-

.te:l Ca.s8ino. · .. ·,. 
·IIOtel ·e catarata . 

, Teremos todos escutado .falar 
da_ op'Ulenta beleza. das cataratas 

_ Os a1·gentinos · constriüram uma 
torre ! para, de poSição -ConV..l­
tivel com a postura da- nature ... 

_ ze.. def.r~ntar as zp.Ol!tanhaa~-caa·. 
, cateantea que se projetam ~ 

selva. renàílhEl.ndo-a de' capiJ. .. mas. · · 
·. o- ·hotel da. margem_ arg-entin-8.. 
q_ue se- tem mencionado no Bri·­
su corno emprt!'ep.dirnentõ Qe- gós .. ~ 
to no arranjo <lo turiSmo. ó con• 
tOTtável e simples;· usulrul a 
placidez e· . orga.níza·ae para á. 

· 'contemplaçi\o. · ·- - · 
. o nO<!SO. do Ministério da Agrl· 
·cultura., na outra margem, está 
a ·caValeiro ·daa cataratas: Tem 
màia requinte e volume na tma ... 
gem· arquitetônica.. Pr0nto·e &ca' ... 
bado, ·aguarda mobtllo.. jltii.'O. ~ 
,inaugur~cAo em deZembro. _--

Espiando-o. ao longe •. pOc!e-Be 
conj~turar:se oa·turJstaà ehegll-_ 
rllo a ~ hotel de·luxo BUjOS'e 
sacudidos. corno as, outrae peo­

·soa.s que trall8ltam em.. Foz de 
Iguaçu. · 

Responderam-me _Que não: há_ 
estrada. pavimentada que oond\12i 
ao hi:óvel isolado na. regiio, &e· 
rá. a úniea., p<>ssivelnrente;~a mê .. 
lhor, de certo. entre a& potica.s. 
se houvm· maf.s de· uma.. ·-

H<?t•Z e· ~fator . 

·o out>-o hotel. o cfu.satno -­
tence. ~ Estado do Pa.:ranÁ. seu 
concessi~io, o major - refor .. 
mado da Fôrça. Pública de São 
Paulo. J06é Arcellno _ele · Ca.st>-o. 
~ sócio-do governador Mo~ Lu­
piÓ!l na Serraria· Pôrto Moledll. • 

Estalleleclmento de fronteira .• 
mRia que h<Japed«>.l,., pouco ~-



•• 
má ,-el pa:-a o major- ~ os til-~ 
eém-cheg~. Em_pr.f!ldpio. em 
qualquer dia da ·8eman. a. do- rn& 
e do ano· não há eótnodas li­
yre~; v~trl06 mtão quase~ todo.s. 
mils -reservado ·parti. o dia-- se-­
guinte. ou para aqu-ela, meama. 
noite. · - · 

. , o·ohão batido, de cór vern:.-e:-_ 
lllli· das artérias .._ Foo de 

. : IgnaÇuo na.o·-r_eceDeu J'trE&timen­
·-to pa.m· subir a.o Ji()tel CusJno; 
O<>)le <lewaiÇO. · 

Reduto do p<'....ssediSmo lupio~ _ 
nista. os cheft>s polltico.s 'de FOZ 
de Iguaçu es-tão : hlcomQ:dadoe 
com os conflltos ehtce_ po&S€1-
ro.s e· nnobiliálias no .sudoest.t 
do Paraná: · · 

· -.Fora do Estado. tem-se fei­
to; tantâ oontuãão sbbre·-o·locai. 
~xa.ro uos ataques, que_ :P'oz ·de 
Iguaçu, munic!pio· tra_nqtWo. aca­
bou entra.ndo no rol das reg~ 
'con!lagradas. E' pês!ilmO pa.ra. -a J 
l'eputação _da na&sa cidade; a.fU- • 
genta o· progre:!;OO· .• 

Progres3o • ..-. 
:»anhada· por dois'rios, o Igua­

çu e· O· :f'araná· ~a eb;lco quilô­
metros acima. da !.oz. a cidade é 
abastecida de .f-í:Ua pela sucção 

• -<i e. poços artesianOs; não JXH!SUi 
encanamentos. Os sen>iço.s · sa-

. nitárloS detiveram-se no ~te­
nla de tOssas e a. elétrlcldade é 
precá.rta, .sujeita. à. duração -daE: 
esth•.gens e -às disponibUidades 
do .Parque Nacional de Igu..,!SU· 
que a fornece. . 

'Nft.S ruM centrais, sombrias c. 
pOeirentas, :foram mol·ta.s trin­
ta e seis pes.soas .. nos trinta à las 
do .último ~etetnbro: uta.Ustica 
que não as desmence. maS tare­
pouco, se a-giganta às cl!ras dos! 
homicidio~ nQs. meaes preced-en-

. tft. . ~ 
Mata-se em Fot: d~J}i'uaçu J)o1· 

questão de te11.-a.s 1 rr.ata.-!ie po1 
tudo e. aobl·etudO, PJl" . caMa do 

. ·contrabando, n§.o o :apreendido 
· n\M o nE<gooiado, . 1 

citla e 11M~ flia 
.. ,: • I 

.A questa.<> tle ter-r;t.s. das ter­
rl\8- vio1enttl8 <!a om iA, )ll'Ojet-a­
,;e _ta-talnlente na· rtgifi.Q, e na 

. t;:ede · munici-pal: "Qi-11le também 
existem oolonoa e griJ.êir06. E de 
outras, terras. ainda, 8.s questões 

· e aS &upoBições ttlcadçam o es­
pú·tto e o t·es.sentimei~to dos in~ 
ter loc-utores em Foz li e Iguaçu. 
& wrra..s de. Brasma. 'rpor exem~ 
pio. Mun1c1palistas, a·lteB ~e se­
l'em pessedist88. e, et ~rJtamente.t 
pe.!Sedistas :eltaduais, a constru~ . 
ç.ã,o. ·da nora cap-ital ~~ apresen­
ta a.0o · oom<m do i jlterlor. d< 
Paranã. como. aliás. aos de todo 
o paJ.s, rnenos .Ml.ru; $ Gerais i 
P,tr.a.Vés das conseqüêm tas.·da au~~ 
prelil!!lo ·e da redução c~ástlca do • 
pagamento -da.. quita-p;í.rte e<;ms· 
:Utuctonal da receita <b lmpôatoi 
i.~bre ~ renda. para r-~fôrço dos\ 
_frágeis . 01·çamen~ R.dJ rinlst-rati~.l 
vo.s· das cDmunid.ades 'ne\.~aeita-
tlas·, ~ ~ ~ 

~ conclu?«o d-C -ViG gem I 
- DepoW de um_a noite mal dor-/' 
tnid.a em· Foz de Igutçu, e. do 
despertar nn. neblina sêc:a na rua- 1 
~. o itiner-ário. aéreo do reto. r-~ 
no. COnclusão de Via{~ ond.e-
1>1\o há ]ug•t para··o t'.)r!smo; a

1 natureza !llsen!-se· !'rlpitante.
1 ftn selvas e pedras, nt, efervtf;- . 

cêncla- dos· _seus donoi: forma-l·· 
eonjun/0. de.slumbrJUite :Win)a àal 

-eoclects.d~ humana. que l)elêja no!_ 
vriniarismo tfa cobfça e de d.eses­
pera na-caçadà .Qa~ !JOl?r~vivência 
entre'"atalhos de ódiO. 4 quebra 
do equllibl'.to &Oefa-l~ enc-uadra o 
olriur:a, do sudoeste · do'i Paraná 
tfe terras que se que-r cr~-pitalizarl 
J><i& YÍO!êncla e de m!<r!\ que 
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i.t·amtorma coJonot Ia-boÍ;iüi:OS. ;:c"ópri,oâ • _seut· IO~belros, tro-s ta.fs, perto dJ C•)moa-dre fQ 
poiém deaampa-rad06· ·em._ súbitos ll$egnni à situação dl lfdeoos e lano. que e&tá foragido. -, 
guerllheiio6 ·da Jome. premidOS OOe!es.,· m:léla,. ·talvez, lnev!t-àvel- O coloqo de Pôrto Igu1_1-çl.Í,~ q~ 
pela.. injustiça. T-errMC quê, oons- mente prünários, porém :lnfat1- 4!ntrou na. conv-ersa, cllama-á-
titulndo pat.rin1.~nio -.da c União. gA_ve.LS e df,stemid.os. • , Miguel BoUrsut. vei-o de JoJnvi• 
parecem· de. nmguém, rateadas . -camponês, a!elçoado a terra le, em Santa Catarina, _e se inql 
pela. politica. para o· enriqueci;. · ~o a uma parte de sua fn.Ip.f- talou na Foz de IgUaçú em 1941 
mento, fmOderadó· de uns -tanto.s, · lia, na :remeadura .. colheita_ oo.. lt uma espécie de col0 no anfi3 
.séus-morádoreis. :Q.té A· d.i&sOluçãõ -versidade e óci-o. ibo_ pais tanto pode ser encoJ:!1 
à _cua.t-a. da opressic{ impoSta aos Foi o Ci;Ue.· ~'.pareceu &e1' Pre- trado .em Capanetrta. Ct;.ltivand1. 
da. derra4e'.ra. per.!!í:pectiva. de or- dl'o sa.ntino, que. publicamos on- a. terra. como no leme de. ·umi, 
dtm. · · · ·-. ·tem· com' o nome. dê Pedro Sa.li- canea a motor( no.vegando nt4.· 

· · ,· · · no,· que· pelats· 1Bua.s origelll' deve águ~. do rio que dá ·nome at 
DfOONTRO-.-OOM· OS COLONOS f · ter a!do Pietr-o Santini e .qu.e ~ mumc1p1o. 

. . NA ~A ()Qnhecklo em ~tet.ino, na. fron- - Estava- em Pórto Iguaçu ~ttr$ 
Gente que 1e expliC11-, mais ão teira. alifentina, como Pedro Oa- a~tecer de gasolina o barc(\ 

que· se queiza ~ ·Duas- oivilizà- pellett. · J'em vf.nte e n~e ··ancs, poiS a "nafta" é ma:s tara Ui ~ 
f •-Ã • l't ai ch -·--· em Guapore·, :o· o RI'o -~rgenUna. 1 çóes él- a.s~«s ut> .f or . se . o- .... <'-J>J....... Re · 

cam no drama do S-udOeste para- Ol'allde do SUt inéehdiou um eS- petiu a trase: . : 
naense: M 'deScendentes d.tJS crító-rio da co~nhia. coloniza- '".--:-- Pior que o escândalo. oh 
imigrantes e- 0~ noraeatinos em!_- doo:a. Apuc:a.rana, em La«e::tdo Jagunços' fazf!m o serviço ca-I-. -. 

-A A... .2 • Santlno e ~.~·-.de, dl--· ,Qu• foi o ccman- çando 0 -30 no t>Cito da vitima •. · ·1fruuo8 U\<'8 .8c;ca.s -- - . ,.u--... """'u - ])e 30 :t . a . 
-· .... moradâ- Trk Herma-nas e\ ,dante do ma::sacre no qutlôme- - P-"Ia cnn ···· a.crescentotlt• 
·~ !! -" · tro !7, ·no .dia: l' "e setembro, referin-do-s.e a.o calibre dos· N" · ·uma· jam f.a em pw-mCo.·_ . ·' > "" n Vólvere Nõi- .-v.,.:, t~.~f • 

QU·e .. ~ ......... de gente são _os_ oolo~ 1 :na estrada que ·vai de Capanema s. ao fo'V'Ue, nuv Of; 
"""' ·á i ",c--to .Anu-·10 , oolonos chega:ram ant-es- da.l 

~- do •udoeste do 'Par!UI ' ce e- ,· -· ~· oompanhias t 
- :a_ . Saiu .de. Ta.tetino para O!lnnne- · !lo emvo do Jk•' !>rlza<IO!, recentemente, p~.,. .oon- d -~ lado. Abl'lram p!ca.das. fizeram 
tenda de terras eri~e po.sseirCs e ma, atravessan o a mat-a ·de noi- estradas, dobra:ram 0 mato m.;. 
companhias colonizadoras? a-ente t-e. Tem .atravessado a fronteira bo. A CITLA quer tomar con~ 
-anca·, loura, -•fabetlza.das. de ruult .. vézeo. à qu t i • !to 1 
,..... a.> N" sala. ....... sua Lpera •~enti"- o e. o ~e pe os colon(IS, OS sobrencme aJernãe.s ·e italifl-J.?-OS .... ......, "iio ..... e pos.seircs .~tã<> dispostos a pa. .. 
que aB mais dAS · \"ê:aes, se· m-~ na mandou bQl'üar num lenço, g~r_ pelas tena.s. mas tudo me•. 

· ...,,..,.: .... "'m, êlet~~ 1"\.J'.......,,.ios, de escre- expoõto nQ :parede, em letras ró- dtdo tudo 1...- 1 p '· ~~ d 
;;_ .... ~~ carter.Ú~rd.e notas- dc5 seas e amarelas. ·&te conceito: nã.o 'por 00~a d:!V 0rJ!LA~· :· 
visitant-es e obs(;rvado:res .. Gente J ''Na vida. as horas mais felizes quem não recanheCMlos oom6 
tra.riqüila, calejada, .debaxba rala-~ que sinto paasar 16 quando em don,a doS alquelr~. I)e uns QUa• 
e dentes gastos, perp.a.s e braços minha morada passa estar". O ~o dias para cá. os colonos es• 
mordidos pelOE! ·inSetos q~ arle-

1 
pa,n·o bra!le:o.. qúase debruçado tao. dE no\'o, abrindo picadas. 

·run em ·~otu.sáo nas matas· .e sôbre o fogão, está- mudando de de mochila nas .Mstas. mas nfio--
~rresos dà. fro-nteira. Ge~te que.

1 

o&-, ao contato da fumaça e das par·a. fundar ro-lônins, estã.ô fu• 
se esplica, m~ do que se queiXa, cinzas q.u-e vêm ele baixo do es- gin~o d-OS capangas da. OITLA •. 
._ quem 0 trlilbalho recompensou pêto onde faz cha.rqueada do.s MJ.gUel Boursut nos sugerlti , 
-em dinheiro unto; deslocam-se animais de ca~a. fazer a via~m pelo rio. deu-~ 
para com:erva.r a vida e substra~ E' aparentemente manso e dis- 1 a.s díre<:ões .onde J>Oderia.mas en .. 
ir-se ao as.sa.lto,· contrariando na c-reto, sob os olhos nervosos -e contrar 05 seus amigoe: e ·fals;r .. 

. anudan.ça. de solo a natureza. do per.9Cl'Utadores, &.se camponês lhes e~ nome· dêle e. finaJmen• 
A terra. tem umo. dtmens&o I · a'arrnio.so do Parallá e re<:ec&o. da te, se propôs a a.comoanhar-nos 

maior e um sentidO malB profttn-. Jmtlça, a. Quem o deputado Má- pe.ssoalmen.te: de~aide. éramQ8 
do que 0 alqueire a que _a.pica ·as ·1·1o Gomes, Yioe~lfler da maioria· sels no '1Jeep'' e não sobrav~ C" 
energias de sua ,-ocaçlto; desl?-

1 
·aa Câmara, Federal. acu.sou em lugar ~a Bom'mlt. 

Cando-.se_ ao imnulso e pressao entrevista de ser wn bandidD f o- Z.<\C" -oT" DE n·m'~' · 
. dtlS. circimst:&.nci:S, .seguem ten- ragido e elemento perigoso, que '"""""-Z1 ;z:,u\cs...'\00 

ttando f1xar-&e- na- me~~-ma. tel'l\1.;~· iludiu a boa-fé dos colonOI!i, vem.. Era Um homem iordo. de.s~ 
PMsando do Rio Grande do ·Sul dendo-Ihes t~rras que nio lhe &'GI'dura séria e bonache.tronauo-

t c tarJJ p a.ná pertenciam. . ro.sto liso; J)a.Ncla d.allo de ar• 
OU' de S&n a. e. la ao ar I Que fêz Pedro- à&Jtino do df.. lnazem. de mangas ]Xl.ca.tamentet" 
e à fro!\.U\ra·al""genUna. __ na.s m. ar- 'j nheiro das terr .... ?· Posi'tivamente arregaçadas a acolher as ~a· gens . dtt carretera.- 101, H-traves- _, 00 vim __..,._. 
mãos fer_idas _o obstáculo da ·ma-l nã-o o levou ooneigo. Bâ11di<io êle - m ~o entos lentos. Chama-s 
:sa.ndo p· iefldas; removendo com as 

1
, pode ser, llla8 de tun tilXI dife.. · va.·.se Aristolo Zacarta, argenti• 

te à 1 ~nte dos corretor""" àe ,·móve;s no, morad<l'l' ·em Dejea.no. à be!• f ... 1n nsa,. molha.J! o~se nos, r i?S'· ~ - ra da c •- 101 
ao ta; d do 6Udoe.<3te do Pai-anã, <>nde tU• a.rreo.ç~-a • JlUnJ cen4.• 
~:t!~s -~;nc:;~~. ·a~:i.~ ~ j do sucede não porque 08 colo.. rio verde e can-tante, e8J)a.rmma• 

" .... - nos v-endem as terras mas nn .. - d_o e buCólico,· um pouco de Pi• natureza em pouco se tt·a,~.Kr.lon1la 1 ~... ~-"....... tiO de fazenda. um PQUCo de ba• 
a.nte oo seus olhos atentos até o i que QUeram f.JW'-".~á-los e. eom· ga~ira. aem. bagaç

0
, sua mu1'i 

pouso privlsório e resgua:'dado. 1 Pr&r o.s al.QueiiWJ que cUltt:vam á lher parece sua. filh-a: êle tevé 
~ "N~ DO NOIUI'E i preço de s-angue .. mutilac~,s e I $canhamento d.e d~fazer a noas~ 
~~. ~ doeonra. • 1 omposlçilo. Foi a própria 1210"" 

, E ))O SQL. OALÇAR NO 30 : quem explicou: . . ''j 
No &·ama. do &Udoeete :pe.1·a- i ~~ · j - RJja, no,_ Yo aoy la tefior4..-

naense,· ta.nt.o. · quantô -. pudemos .

1
t · En1 eu~.· 0 Iguaçú, na. Argent.i· 1 Ari.stolo Zaca.ria. vive 0 drama. 

~-t e GUvir, choc.Nn-Be duas cl.. lla, outrO ·ÇOl<>no. Erspa:eitando oS· dO& oolon06 bra.s1le.iros eo""p·A-
~" n<>ssos. entendimentos com o mo- · .__ ~ 
vilizaçôes brasileiras a!Mtadas. do. t-or!sta ·do "jeep". qua nos leva- ~ara a. !ronteira argentina . .NuJ:rtf 
litcrÃ-1: oS eablocos do nórte, for .. j ria. à fronteira· óe Sento Antouiil, !.rrac:Ao atrás da sua ·cAS-a a~ 
tes. e bra:\-'0~. betidos pelas sêeQs, . aproximou--se, íntimo e loquaz: sent.ou-noe a.oa irJnã.os :aerhard C 
os "ba.iitnos". como sã-o_ atcunfut- l - _·Fazem muito bem de 1r BenJnmfn Ja-hn. t 
doe na região, a qu<m a. de'l!l'•-1 P"'" ver a. colaa de perto. Olh•. , - ll:les têm mais de cem lllil 
QQ. obriga a sue.tç.õeé cr1m1nos68 '"' .seú · mOço~ aquilo. é t»or. ·que o c~uze.!ros. I>eixaram tudo no ln-a~ 
no ~1, a OOJ.llJ)T'imi~s08 de mat-a-r,! · t'-!cândalo. p!or qu.e -o · e-omu-, . &1. Sã-O d-e Plnhalzinho, no Qui 'f 
qiialld•.J 16r prs<:-H;? a servico dC&l nismo.~. ~ i lóme_tro ·24, Vie-ram pru:a ·a. Azet 
que 06 recOlhem e U1es maf.am A 

1

1 
- Aqullo o qri.e? \ eentma. pa..r.·a. não contp.ral' a3 fiil!;d 

,fome, - e 06 dGA4ntés qos · · · Tas q\a CI'T'T " ,., 
.:ímigl'antes; no ~ntl~Mnto. · t\o6 · - AQ.Ull,O que as, oomilanhlos, · a ... ~queria-que êJeS 
..,ua.is OiS "·'"'""lls de ariu·a.Jf do estio. fazendo ·com , oe .oolono.s. · paJasern. Sofl"eram muita. perae ... 
~ "'" N,a oolOnJa do ~uliOmet.ro 35, da g Çl\~ e n!lo t~m notJc!as da t~ 
tuncionárl"" e capangas 6as ~·· · OS\!..._ l1e Santo AntôniO & ca- . , mU!o, que nao· puderam t.I•ooA• 
COOIPODhlas, · empreltadts . para pa.nema. 0 ~ai da Cl'I'LA .. , COlll êl... .<!qui em De)eado, 
\·enctr pelo t~rrord a· resistênctA a.t&Coú"as fam111a& ·dos ~-eiros ~ aJ<\lhi,~até um inspet<>r de pQ: 
dos -poase:1Toe ao· pagttmento desl· · ,_ h ' liela Henrique ·stut"eJ = 
!terras deYolutas d~e. ·por' vias CB.!Vl.vU 0 omem e, a.btl.!ou da· .koVÓ - . · 1 

• de Mun . 
~lftlc•• ... -." ~-,.,t-·r,·,to•i·'s', mulher 'diante· dó ·marido. o --ho' •11:6i qUllômetl'rul'de Pinha .. 
v· ~ -·~,c~ .. ~ homem conseguiu chegar át~ ! . • ~· • e me cont<>u que 
~~ <t~•:uA !<.Í:OR.ADA ~~ · · Sant<> Antonio. TI!"" morreu lií. 1 · ~guentava mais a luta entre=·· 

06 outros ~a.m. para· .Tré.s ~s e companhJa.!, :po1s _o Instinto da revanche e do Hermanas, aqui na Argentina. ameaçado·peloa·dtri&. · -. . 
1

• • 

llomic!d!o nãO d.lstin«Ue •. entre- ~ _(lue.&e ztmp.re ini~1vél, (t B.eb1atr:os com zacarias ·a. cop<5 > 
tanto, raças· ou ·reg!õeB; E O! pio·/'· · lllsto· tem razão o cl!de <!e Poli· da hoop~tillldade no terraço· l'llsol• 
res c.ririlinoSOB, · quase · aempre, cta do Paraná) obter.dos colonoS .. fico de aua~casa~ quandO ·Ít-tv~li.;,· 
n1o são os executores dos aten- · I!Ue identi!!qu.m as. vitimas d .. -~ . tou na·••trado. · .' · ~· ,<' 
tadoo·, f:stes,. nos conflitos der!-~ """ atroc!<I<Ulee. Ore. é um AI· - Ali wm mais dois, á ..,;~ . 
va.dos da estrutura agráriA do · fredo, ora um Henrique. um su· ·Yalo. . .•.. ....,. ~= 
tpaf.s', defendendo a· posse das ter- · Jeito· magro, ou um &U~lto ve- 1 OestJouiou zacaria gestJÕu!a nol1 

l'M trà.tadM: • cu-tivada.e: por êlf!' J · lho. que mora entre 01 qUUôme.. · . ~doa l1Ó6. ào. oaVaieir<:il -ra~· 
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"DOS da p:oximidade de desconhe~, E, assim, do outro lado da fron- fó~IhUla ·para sair do impasse ·- pois 
tidos. Tr-Jtando a mêdo, vieram teira, colhemos ê.ste úhimo qua- náo oueria, de maneira. lll?."llma. Cl1ar 
·Cii.'Sconfmdos. dro humano do que os arg2nti."los dificulda.d·eE-; ao Instituto .Na.cio-nal cre 

_ Eu me chamo J{lSé ·Ferreira: chamam a revolução agr~ria bra- llnigrac:"LO. e C<>lonir,ação - c•}ncord.<ei 
da Luz. de cupanema. · slleira. Dsix<em(Js que. para 'JS com S. Ex a em que !ôs,s.e enviado ao 

_. E en Al::!id-es Air2s dos S.:m~ nossos vizinhos, os acõnt-ecimen- Senado. apenas o relatór.o do digno 
tcs, d:J Planchita ,junto a Sanw tos sejam apresentados sob êsse c'<JnsuJtu: Azeredo da. Silveira com as 
AntõniP. crité~itl soci:.)ióz/co, qu~ é g;:ave, r;onclusô" ... '3 a que a.QUêle t<t>Pr'c'seni;aute 

_ E', sim senhor, ~ão compra- pungent~, e ofe~ece dLmidade his- do It.amaril.ti havia ch-P."'acto. 
mos ns tE-rras, nã<l, 01t.o alque1res. t;>~cn. O a."i:p~cto J>?I~tic.o, de pJ~ Dentro dêsse ·e'ntenrH~ento, 0 se~ 
No dia, 2:1 de março, quando sai- ht1ca mesqumh!l, cup!da e desal- nh:-:r Ministro F-ern-ando dé A1enc:n 
mo!:! iá tinha coroer.ad'J o baru- nwda, a pOlítica do aproyeita~ r:teveria remet.er o relatórtJ tl~ntro do 
lho.' Estamos nos dalld-~ bem em rn:nto do 111}mdo~ para rateu~ ào nrazo prefixado, isto é, até 24 de jv~ 
Dejeacl:>, !l.Q'.li nas terras dêste ~tado, ~uma aça-o- e~t.r"e &ffi13,o:S, lho ~mtrt;tanto, em agôst.o n~da havia 
se:nhor gmdo. e_ caso d ... chamada à re.sponsam- ainda chegado a.o senado e então, os 

O CAI\HNHO DO MATO hdad~, pe-los _que a ti;erarn na Senadores Qjlbi!rto MRl'inhO' e- Daniel 
Otto Ardler estavn.. em Tareti- au~orl?-a~e de que se._ en'?D!ltram Kri-ep.-er sol!citaram ela M~a :relteras.s·e 

no, caçando com o filho de P~- lm~tido.:;. l!á o _d:ever ofiCial. ~e o pedido d-e inf-ormações, 0 que foi 
d::o santJna, Nilto:n, na tarde o~ apmar respeq.sablhdade.s, verlfi~ feito ueJo Ofício no sas · de 16 · de 
d · " s 1·u de ca,·anoma atra cando em todos os seus a.spect·G.S A.- • ' • 

Gtnlng-v. a ,J ~ • - humanos e »"ll'tlcas " vel·dade d~> agv.:.to. E~tamos hoJe. a. 8 àe outub_ro ves.snu a mata, de noit€', -e ai~ ~-'"' ... - md a.o he m i 1' 
· c.<tncou o tenitório argentino, há uma situação que u1trapassou e r~ 1 a n c gara as n1 01'maçoe.s 

. fronteiras. e de que o registro sol.c~tadas.. : . 
1."'. du~ ~~an_:~· ~ estou caçanão jornalístico não atenua a.:; ·oon~ O Sr. Gllmerto Marinho·-. J?enmte 

bic:ho ou jagundo. E' quase ce1~ sequências, nem pode, isoladamen~ V. F.x.a nm aparte?- .. 
to, um dh d€st-es, topar com gen- . te, preparar oolucões para o fu~ O P·R .. r-.a;EM DE SA - Com Imens..._o 
te da CITLA aqui dentro do mato. turo. ~ . ;Jr'J'T.-eT • . 
Uns dizem que êles estã-n escon~ Era o que tinha a .dizer Sr. Fr-r;si~ ,.0 Sr. _Gi~-o/'to- Marinho - Como 
d•.dos com. mêdo.· nara mim, es~ dente. (Muito bem ) ' ~ao t-.op-ena elXar de ser o que Vossa 

1;', • Bxo.:Jr..ncia (Us.c;e é r:ltroro.sament.e c-erto 
tão de tocaía. Dá no mesmo, a O SR. PR~SIDENTE: "'uanto .a -pre7os, Pensamos, até, o 
minha espingarda é boa. RP.n:td'lr D<l.niel Krie~er e éu.. em di~ 

NHton Santino. como já. adian:.. Toem a Palavra o ~n-obre Senaaor rki!' novo t"""'llerlmen ... o de' lnforma-
tou outro confrade, é ótimo ,caça- M€m de Sá. -"-~ 
dor. Fala pouco, mas é d-esem~ cões; e só nih. o fizemos lJ?r<1Ue .acha-
baraço nos seus onze anos, mais O SR. mEM DE SA: mo.:{ rnai.~ concentân<M r-ecla-mar o 
d i 1 'd ",t'?r.diDlf'Ilto do c:tue V Ex." havia 

" o que ~um men no que eva VI a· (Ntfu foí revisto peT.o orad~r) se- f.orm 11lad"' coÍn tanta Propriedade e 
de c;dade ~ fre.q_uenta escola. nhor Presidente. srs. senaà{)res, não '1n"'!'~n,id~d?. · 

- Papal ~ta em ca;sa '_!:J'm o era ruinha intenção ocupar a tribuna n 1'01FM 
-seu, 38, mamae e ? z!sw a_a fa~ do Senado; Veja-me no entanto for- S'R.. : .. :. ·D"E SA - Agrade-cido 
.- run.a, ruenos meu u-mu.o mms ve~ çaão a falar em vista da cãrt · .e r:elo a"!')()io Jn-estimável que V. Ex.a me 
-lho, que fic-ou no.~ Brasil. ó. s_ r,_. Mini.st~ro Fernando 1e A~':l&~:r- conC'ed~'. ~ , . 
. Na frent-e da c~ lança, otto Ar· dJrlgJU 20 Coneio da· Manhã Sr · Presid-P-nte nJio chegaram nem 
.. dl:e-r contou;_, _ hoj-e \'eio à Jmblicldade. ,, e qut:' q,,ç • informacões so1kltada.'i' ·na inte-

- Peru:~ trn.ntino fêz o que fêz, Nessa . carta 0 ex-Presl'dente d "l'Elirlade rsecrundo ·ol'-l têrroos do re~ 
· porque VlU os a"'Unoo usare , O "tuerim~nto oue formulei f'm· !8 de .fu-

-d lh d ~ "' ~ s m INIC, def~1de-s.e de acusaçó"s . que· Dr.o. nPrn a ró'l)ja d{l r~lató,.~o do Con~ 
· ta mdu -er .ed um C:)·lOnt<;~ na f-ren~. aquele granãe vespertino ca.rio~ca 1111' ~u_l A7..-er-edo da ·silv-eira, cen'~rm• con-

.- e . o mari_ o amarrado a um fê!z na Tlublicac~ de d · 'Jtim - ' · • tronco de arvore. Depois de s~ ~ t" •• ao. onungo u o "':.,'~'fl"l; r.nrn o nt'O<:.icl<>nte do tNIC. Sua. 
. eervirem da mulher qu-ebi'ará:m 0 Nao. é meu .u~tmto entrar • i1Qr hora. EXcelência. portanto, labora em equf~ 
rostó do homem. a pau. San .. no mérl~ do+ ças-o: .entret.'\nto S. Ex.n ;rocn ~. ê.ss.e res-peito. r. n§r> ser-n'Je o 
tino, mais tarde,_ pegou 0 jagun~ 0 f?r · Mm~s .. ro Fernandn d'-e Alen-car r:lat.6do ou a_..<; lnfonnaçõeis t-enham 

-

~_ço, que deu o serviço, falando assm1 t~rmma: ' ~ido rf!:n~tidas pelo INIC e.o Ministre 
que tinha' ~'J aquilo a mando '!'fW pouco é ~erdad~ qu_ e tenha da Al"rricttltura, oara oue as envia~ 
do -Dl'. Pau'\Y e de Gaspar, do~ üeixado ~e envia.:r ao .Senado rt.!l ao Senado e, pÓr uma dessn.s panes 
nos da Apucarana. -. infcrmaçoes qu~ me for~m soli~i~ 1.dminim-'~'at.ivas tiio freq-üent:es na roá-
. · Em · Lajeaiio Grande quando taàas. _RespOnch aq ·~d:dt, de m- rmina ofJdal brasileirtt ninda est-ej3m 
passei por lá, a última' vez, ha- formaçoes õo senador Mem de .Sá f'~oe.raudo o curso normal. ' 
~via mais de cem casas sem mora~ fornecendo-lhe cópia. dos doeu, Fs.sa. Ar. ·Pr-esidente. a declaração 
dores. " mentos .que sun excelência de~ ·1lle .des&.iava. fMer retificadO o tóp!co 

TP...:@:S HERMANAS E uMA de 1.lll1 ent-endtment.::J pes...c:QaJ co~ d,. carta cio. 1\l~:±nL..qro . Fé:rnando de 
~ FAMíLIA EM PANICO llligo, · considerou . indispensável à Alencar. Anroveito. parn reclamar. 
• Três Hermanas que se chama: elucidru;5.o d-esejada"· . mais uma vw, 0 cumprim-ent'> dos 

Outubro de 1957 

é uma désoonsideração para com ~o -
Pode-r LP.gislativo e 11m incentivo so 
máu exemplo para o funCl'lnalli;mo 
do Pais. 

O SR. i-.t:FJM Dli: SA -Multo agra. 
deco ao arJart.e de v. rx.a 

No momento, oom-o dMlaief. não 
entro no :né:ito do problema. Aguar .. 
ao as info.~a.aç..ses solicitadas, a cópia. 
e o relstó!'iG :to ~nsuL A.Z-er.edo da 
Sllvc-ira p!l:!t poder tecer considera­
ções coilt a-!l5-J1 t·a segufança sôbre a. 
matérja, 

o que faço, l)()r enquanto, é prcutes ... 
tar, para. {]'Je o .requerimento doe infor­
mações do .Senacto ~ atendido._ 
(Muito 'bem) . ~~ 

O SR. _PRESIDENTE:. 
Nada mais havendo qUe f;ratar, vou 
encerrar a. sessão . .:Designo para a de 
amanhã a s-eguinte 

OlU>E'1\1 1)0 DIA 

1 ·- Votação, em discUssão únictt, 
do Projeto de Lei da Câmara n. o 12, 
de 1957; que 0 ficlnliza as festas na· 
Clonais do tri'g'o, institUi' prêmioS, e 
dá outras m·ovidência.s, tendo Pare .. 
ceres favoráveis, ~ôbre 0 Projeto e a 
<'menda doe Plená.rio (Sob ns. 470 (\. 
472 e 885 a 88'7, de 1957), das C.omis· 
sões: de Constituição e Justiça; de 
Economia: e de Flna.nças. 

2 - Discussão única da redação 
final do Ptoieto de Decreto Legis .. 
!ativo n:0 22, de 1957. originário da 
Câmara dos Deputados, que aprova a 
deciSão do Trihuna1 de Contas, deneoo 
~atória de registro ao contrato ceie .. 
brado entre o Govêrnn do Território 
Federal do Acre e Arlindo Barros de 
Sá, narà. desempenhar as funções de 
professor de Sociologia Educacional, 
n~ Escola liormal Loureneo Filho, na. 
cjdãde ·de· Rlo Bronco - (redação 
ofe_recida· pela ComiSsão de Redação, . 
em seu ·oarecer n. 0 902, de 1957) . 

3 - Discussão única do· Projeto de 
Lei da Câmara n.o 162, de 1957, que 
r:utoriza o P-oder Executivo a f! "l'ir 
11elo Ministério da Fazenda, 0 cr:'6"'tÓ 
especial de Cr$ 400.000.000,00 para .'\ 
construção de Ullli\ refinaria de pe.. 
tró1e0 na cidade- de Corumbá,. no Es ... 
tada de Mat0 Gr()F.So, tendo Parecer 
favorável, Bnb·ll. 0 890, de 957 da eo .. 
rr:issã o de Finanças. ' · 

Estã ence-nada ~ Sessão. · 
Levanta-se a Sessão às 16 horràt 

e 25 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR DOMINGOS VE­
LASCO. NA SESSAO DE 7 DE 
OUTUBRO DE 1957, .QUE SE RE· 
PtlllLICA . POII. HAVER SAtDO 
COM IN()ORREÇOES, . 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

~Três Marias, abriga. oito famUias ~ tõplc.o rechma r-etificacão ~e. nrazos. tã.O amiudadA. e rei~rarJqm-ente 
de colonos brasileiros. escapados mmha. narte. Está havendo oonfusao d·r~cumpridos ~pelo ?Oder ·ExecuU'lo·. 
da fronteira nas últimas sema .. ou equfvoco, ou ainda ror- ter:!eira Cada vez maiA aquelp Poden d-esa~ 
nas. Uma d-estas, a de Alfredo .e úi-I;ima hipótese, engr..rlço administra~ tend'fl e desprestf~ia o POO-ér i..eglsJs: ... 
Arnt. gaúcho de Três Passos vi~ tivo no Minist!'o da Agricu111.ll'a.. t'.vo não lhe dan-do satlsf~!i-Ô a re.s..­

. :ve .em pânico e 'tevolta À.rnt A verctade dos fat~.s é a sev,uinte: r"eit.<•, 'não ~penss de vm direito. 1r1nS 
saiu de Capanema no ·dià 7 de dirigi requerlmento à M-esa. e'm Qu.-e- fJo d-ever que têm Jodo.q os .. parla.men.,_ 
agôsto; depoi;s de .ter sido bruta- solicitava informações do rnrc. no f1res rJe se, inform'9-rem sôbre a mar~ 
lizado pelos empregados da CITLA, mês de maio- dêStc ano, e e: resposta cba- ctos n-egócios- -ot'rbllcos para pc-de­
declarou,.- ao se. futerpor entre só chegou ao Senado decorri-do o J>!.9.~ r.em com seroTanj!\ e fidelidade. forw· 
O .. jagunço" e uma de suas fi .. zo estipnlado em lei, e de haver -e11 mular ·as criticas que· êSS!S .serviços -Sr. Presidente, Já desta tribuna, 
lhas, N~ida, de 13 anos. · r-eclamado contra a. n~ satisfação reclamam. tenho ·por vêzes sustentado que a po ... 
· - Eram dois jagunçes1 ArlindO do meu ·desejo ... be requerimento. 0 sr. primo.Beck _ Permt~ vossa -litnca internacicnal deixou de ser as· 
e .Machado. Salraro do mato de ref-erla~se à sind:lcâ.ncia renJizadn no Excelência' um ;tnarte? , sunto de interêss.e exclusivo de pe ... 
revólver em punho, às seis horas Rio d'P Jane!ro. sôbTe o !}h amado caso o sa ... MEM: bE SA _ Cem- todo!> 0 queno grupo de Iniciados. Antiga• 
~a ... t!irde, --agarraram a meninA do Serviço de Seleção. de Imigrantes, l_J-razer · mente, pela inciplêncla. de nossa eeo. 
d_:pol8 avançaram· para mim. Fi3 .. em Roma. · . nomia, os reflexos da politlc:a inter• 
tão. aqui na -cabeça, ns· matêaa .DA. letturã dos docum~ntós- env\adot O Sr ~ Prtmo· :Seck - Nr.o só é nacional . era.r, t quase insensíveis às 
of!as coronhas que me deram, ao senado depreendLqu-e estava: s-endo desatenção ao ·Poder Legislativo. O grandes camadas populares. Hoje. 

--· 1 , A fraeule~ ruborizada, ouvia ultfms:d..'l. UJ?'l.a" sihdicâncja no ... ~nritó.; fato de não atende-r a um pedido de dado nosso desenvolvimento cultural. 
o-relato de cabeça bai a tal rio do serviço dP se-~ãn de tnngra-n~ inf

1
ormaÇ()es da ord'em do' fomtulft.Qo político e eoonômfc-O, seus reflexos 

,__. tno a . - .· f to x' co .. tes. o 81'. Ministro ·Fern~ncro de peo n-obre representa;nte- do Rio manifestrun .. se lm,i!atamente sôbre 
tr :parece na 0 grafia. Sua Alencar· no seu re1a.t61io · afirma 7"et.. Grande do Sul, é um estúh.ulo aos CJ.Ue a economia do Pafs e, conseqüente .. 
~a v=~B. ~ais velha e a mais decl.qva 'essa shidiclri.c!a Para 0 escla- estão ·na 'admfnistraQã<!_ p~bllca para mente, faz com que o povo. as gran~ 
com 0 grupo, funcionou reclmento d'o caso. Dai haver reque-~ se. mancomunarE!'m com atos lamenh\~ des camadas populares estejam aten­
tamZ.saorg~~lzaador~ · d() retrato 4~ rido. 001' inMrmêdi<J · do Mtnistr() dn ve15 COl!lO os oratteado~ no es~itóTio tas ao desenvolvimento da nossa. po .. 
fotó' a'tt Milt m qui.na do no&90' ~grlt"Jl+ura fôSsem t:rrt"stados a-o se- e-m Roma. Falo"' com conhec1ment<t Uttca externa. · 
;firl~u a mãe on d~ Santosfi.m. DiB- nado todos· M esclarecnne,tos a- l'-ss~. de causa porrtue fUncionário ~m ques- Em- conseqüência do tnterêsse Po· 
Erii forma,. eOm0 pa e os ãos resntito. · Datado de 18 de Junho· +iio d-esde 1937. exerce M. f~nçees de oular pela polftica Internacional, é 
lllâ.ni ·d · um sentido ger- enviou.:o. o Sensdo' em .24 do mtsmo Procurador Flseal. De 1939 B.:té essa_ .nue u~ 'nfunero cada \Tez maior de 
locar: ~:C~ón~ià, -~ntes de co- 'mês. DiM n'\)ÓS, o S't. 'Mlnls:tro Ftrr- data era PMc~~dQr dó E'..gt.A.do dn Rio Senadores e. Deput!ldos federais se 
d)ante .da câ~arp 0 conjunto 'nando· C!'e Al-encar· nrocnrou-m-e para Grande_ ã.o Sul na Cani.tal Fedçra1 mostra dP.sejo.so de conhecer ·o que 

_ a. uma ~ntrP.vista !;ôbrP o caso.. · Ao ('hcga.r·-em Roma verlfH~.ou uma.sé-, se passa no Exterior, a fim de for-
r "m!i enxalne.dol lllOSQUl!;os llor- Acorri prazeirosamen~ e ouvi de •\e. de '!rte\llllaridodes e; .no le~ftlmo .mar jufoo POSS<lal a respeito das pro• 
ttachtulos gravitava- faminto na pe- s Ex~ aue serla extrt!ll' .&m-ente dlfi .. · d-esejo ãe transformar a.auêle .EScrlt6~ blemas internacioriais e, de certa. :ror­
'!e dos vl.sitantes. sôfrep naS cri a.o'INic.satts!azer, Q.mtro ão nra- rio tffi sel~§.o. i:Ie emi~n~.es apre~. ma, orientar-se na política que m .. 
:~!Fadas, ._para nAa perder. tempo zo , a.. tnt-egra11dade ~do meu oedido sentou um re1atórf.O. Em ~nsrofi~cla · teressa. ao nossO Pais. 
q, ·variar a dieta costumeira do uorqué envolvia cópia de numerosos r11\53e seu nto. fof obrigado R· dell}nu-se comi} ~\.'C!.~~~ &-.. -;;ro.~ N'Mii­
~'ka.ngue ... dOB" Arnt: llO-m sahgue· afê- il.ooum.en~OI3,- de1)o\ment~, 4? outros da~ ~o tt..Tgo; i)Ort.anto nobr~ _Senador ·leiro na -Uniã.o Interparlamentar, te­
;bíã-o ·liãqile19 dese&mp~o. · 'doa sôbt-.e aquela sind~ncis. Como J.Aêm dt eA. reitero minhaS palavras: nho fomen~o esas !1~-~~- e . ac~e~. 
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